
"\

o TEMPO , .

.. ' ....

.. ,

;,

Síntese do BoI. Genmet, de A. Seixas Netto, YáU�Q' até
às 23,18 hs. do dia 20 de outubro (te' 1968

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1019,6 milibues: TEMPERATURA MEDIA:
24,7° Cení igrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
75,4%; PLUVIOSIDADE: 25 m111S,: Negativo - 12,5
mms.: Negativo � Curnulus - Precipitações espórscs

Tempo médio: Estavel. I
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O MAIS ANTIGO OIARIO DE SAN,TA CATARINA

reunião secreta;

BD lem nova agencia em São Benlu do Sul

Cem a presença do sr. Nestor Jost, Presidente do
Banco do Brasil foi inaugurada ontem na cidade de São

Bento do Sl;1 -a nova azcncia do estabelecimento. Ao ato
. '"

,

de inauauracão compareceram autoridades do município'" .

e o sr. Paulo Konder Bornhausen, diretor da Carteira .oc

Crédito Geral do Banco do Brasil' S.A.'Ftorianépulis, Dcrningu, 20 de outubro de 19G5 - Ano 54 - N° 16.000 - Edição de hoje lu páginas -- NCr$ 0,10

--,--'-'::-]'( ,I
•

SINTESE
I..AGE;S

'Prosseguem em, Lages os pre­

paratlvos para à Grande Exposi­
ção, com as denominações de I

Exposição Agropecuária de. Santa I ",Catarina, III Exposição Estadual
de Animais e P�odutos D,erivados
e '·XVI Exposição Pecuária- de La-

ges, que tem o patrocinio do Gn­

vêrno' do Estado, Prefeitura Mu­

nicipal, Minístêrió da Ágricuitu�
ra e Sindicaító Rural. Como nos

aqos anteriores, "
as' Exposições

estarão localizadas no Parque I"Conta Dinheiro",' e, das exposi-
,

ções, pacticlparão." t�do� os cria- I

dores. C'tEi::;::,;,�U'hO" .. •. j
, O Sr.· Felinto I Jo�dak Presi-

s dente da A��ó�i;çã'Ó � CqmçrciaI cP'
Industrial. .de join,ville, clas'siii� "

'Icou de, efi�fente ,�nstr_tí:lp�nto pa:a, !, .

o desenvolvimento de �.Santa .Cu­

.fartna os estudos
-

"A mandioca :­

cuítura, intlustrializaçãp e' êoluc,r·,'
ci�Ü�a<}ãol,'

,

e
'.

,,�\ Tealida4� --Pc:,·
queira em Santa' ,catariria", le�'�-,

"

dos. a efeito pelo', Conselho' 'de De-
"

sanvolvimento
. do Extremo 'Sul,

en ão" sob, ,f1 presídencía do 00-

'vê.rnador Ivo .Silveira., Em corres-
"

pondencia en4ereçada ao' sr. ,Ar-
,.' ,mando Calil Bulo's, Seereta�io d'!

I � Estado �e�, Pasta, o Presidente

, "1
da, AssoClaçao Comerciál e' 1n­
"',dustrial de J,oinville" classific,o\1
as pUblicações do CODESUL' "A

Realidácie Pesaueira" e ';A mano

"'1: choca:' ,co�).o ,��,ib,alhOs 'de . Í'ô;e��, ,

que' descrevem minuciosa c

f181-jI lllentc o estágio em que �e en·

, 'I 'I
contra, b"dcsel1volvimcnto de duas I

�'1 Jmtô.rt�'h,tes , �ti:vid�des".eGOnomi:' f
<,ea:s cj.e Santa �atarma. <
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, _' , BLUMENAU
I
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"Numa pl'omo�,ã�o da Prcfei_tu.
, :ra ;;C;)'�unicipal "de BIll.11lenau ,�;, (la;., ),' '.� �:. "fi, ",1.. .,' ,i> ".' ,', ",' 'j �

"
•• ';� I ,'",

êwptfsa, �"!i�,90l.'i:s)n,Ó '".i \: �O��9'Ylp�l�,:�
LHlai: joniaIistas (lá 'Capi�ál 'bSti:
vetam na ult;l'lla quinta,feira cm

B1m1Ícnau onde visitaram o' pavio
lhão de exposições da V Feira dc
Amostras-,de santa Catarina - V
FAMOSC - onrIe foram recepcio·
nados pelos membros da Comis.
,são Organizadora de Exposições
(te ',Blumcnau que, ao meiQ

_

dia
ofereceu um almoço aos visitan·
teso Os jo,rnalistas da Capita-l' visi·
taram ainda o Morro do Aipiúl,
ollde está· senrIo

, construirIo um

rcstaurante tipico alcmãa, aPre·
feitura de Blumenau e as insta·
lações da, Fabrica de Artefato')
Te;xteis :.S.A., (O programai ofic�al
da V FAMOSC está publicando à
página 3 rI'o 10 Caderno).

XANXERÊ

", I,

Mais de mil pessoa� apos­
sC),ram-se de terras destinadas aos

índios no municipio de \'Xanxel'ê.
A Fundação Nacional do 1ndio,
com" sÉíde no Rio, anunciou' pro-

.

yicdencias, acrescElntando "que" a

'I'
,',

sit'uação el1� Xi:mxerê, rião é boa.
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Em reunião realizada ontem ,t

portas techadas, a ·Assem1Jlé�1.
Naeional Sul·Vietnamita aceitou a

suspensão dos bombardeios lID

Vietnam do Norte, desde quc o

guvêrno de' Hanói cumpra deter­

minadas condições, destacando,
entre Elas, a retiqada de' suas tro­

pas do país e o fim 'de todo ato
'hostíl contra , o Vietrir: n do Sul.

, I •

'

Quase todos os deputados prcsen-
,tes opuseram-se a, uma suspens io

incondicional dos' bombardeios,
esperãhdo,.se para hoje a divulga­
ção do comunicado, oficial sôbre
as ,decisõ�s tomadas, durante a

,
Ontem diminuiram sensível-

mente .•s operações bélicas em lO·
do a terrttórío Sul-Vietnamita.

,

Como num', passe de mágica, os

norte-vietnr: nitas e os vietcnngs
,sumiram e as tropas aliadas não
tiveram nenhum choque armado
com os comunistas nas últimas
48 horas (hora de ontem). Ape·
sal' �la calma' repentina, o' presi-

I

(lente sul-viztnamita Van Thâeu
,

nãó ,aCí.'edita que norte-ameríca-
nos e norte-vietnamitas estejam
estudando'

.

a: possibilidade de' pôr
1:111 fim à guerra, Falando aos

jornalistas em Saignn Van-Thieu
.

disse que nãe há nenhuma noví­
dade' nas conversações para"-:l
renovação, de lU�a: confér�nda l!C

paz, nen� ,tampouco seus aliados

d,os Estados Unidos ,pensam em

suspehdcr,' os bomhardeios sôbrc
o' �ictnam do Norte. De outra

""��rtê, 'qn >'Saigon, informou·se
'�ustar ,em cúrso -

a tlescsealada {1,1
'�';, ..

'

'-.·-'·i .
"',

, 'gll_çrrá,
' tentl6 "os norte·vietna,mi-

.' .., i:�s �r�iira(1o �ete divisões d� com­

bate do "Vicim;, 11 do' S�ll, deslocan·
do·se,· ,pà�'a o Cambodja, Laos c

Vietnam do Norte.

alto C'omanoo
'

·Israel não
reune-se com debate paz
Costa amanhã

.

com Jordânia
O_s Govêrnos de' Israel c J01�:

dânia desmentiram ,que cstivcs�
sem realizando negociações secn;.

tas, n'a busca de solução pal:a
suas di\;er';',êneias. ,O Govêrno jor·
daniano já determinou ,a remoção
das barricadas que haviam sido
instaladas ,�m pontos estl'atégi·

,sperançj: e
Mandato não, I

protege os
• •

criminosos'

Ao sair do gabinetc" o Consul·
tdr mostrou a cópia de seu voto,
na ComIssão dos De-pntados, el�l
�950. , Er,a

'

favorável .aó pcdidQ de'
H6ença ptJ,ra' iJI'occs'sar o DeputarIo
,Carlos P.el'�ira" Nogueira,. '.de, Sã.'l , ..

'
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Após despachar com o Presi­
dente Costa, e Silva, o COI:ISitltOl"
,Geral d� República, Sr. Adroaldo

-Mesquita da Costa, disse" que II

mandato, Iegislativo l}ao" deve se:'

um mandato 1?,ara proteger cri­
mínosos 'comuns, e infames;

I \

e "
," O Consulto; mostrou �o Presl-

'dente a .cõpía de seu voto favo­

,rável à .concessão de .Íicença para
J processar um" deputado paulista."

em, 1950,' afirmando, após o en­

contro; que .sua opinião sôbre o c,

,

.

assunto . permanece a mesma,
pois é baseada em princípios ju·"
ridicos e' não políticos.

.' ::
• ,I

"

A' conversa _
com o Presidente ..

·

'durou uma Ilora;'Além dos despa­
chos de' pareceres ,- "coisa sem
importancia", informou -' con­
versaram, longameiIte.' Desmentiu,
no entanto," que á conversa tenhn .

sido 'em 'tÔl'l10 rIo episódib "Márcio
r.'loreira..... AI�es.

.
.

"
.

.1.

a&hé� assilm'e, , _."
�

5- Distrito
no dia' 25

,0 sinal vivo

. (' -

,',

"

"ft�u�IiRe � e:, Onassis
,'" / "

lua-de-mel

Cósta· quer
pressa na
reforma

Falando no encerramcnto da,
Semana "da Reforma Administrati­
va, qpe se, realizou no Museu de

• "-rte Moderna, na Guanabara, o

Presidente Costa e Silva num dis­

curso tlc :1 npruviso manifestou o

leu desejo de ver rapídamente ;
aplicados os resultados do cncon­

troo

O Sr. Helio Beltrão relatou

aos Goverl1adore� 'os primeiros
, sucess«;ls 'da reforma administra­

tiva, reconhecendo 'que em alguns'
Estados ela está mais adiantada.
que 11,0 'plano federa).'

O primeiro ataque, visando à
, descentralização, resultou 'em
3 900 delegações de competência
em todos os, níveis de admínis­

tração federal, que provocaram
a decisão de cêrca de 2 500 mil,

processos por ano - disse o S�·.
'Hélio ,Beltrão.

. ,Cerca "ié" 100
Imil "prOCeSs.os

'rIeixarflll de ir ao Prcside�te da

República, rIisse o·Ministro do

Planejam'ent-o, acrescentando ou"

tI'O , resultado positivo � da réf,?�,
mà.: a criação ·,de secretárias�ge·
rais 'nos Ministérios permitiu <qn6
"os l"linistros se tornassem real·

" ,\ ..t,; _ �
, ' mc;üfe: l\[Í1)i�tros".�.F(lranl, ,criados

"', "�,Ó;�'ganisPtós
"

finapc.eit'?s ''Ibm -"�:ida
"Miniitério, de formá lÍ,.�r�, os r':·

�'cutsós' qté-a��l(mtáriO:s'�;" sá'().1'iõtirá:,
-

•

,�" ••
� . .-::: '''l;fl.

.

doS' "pela: Fazenda em hl9CO e �n·,
tregues pelos Ministros aos seb­
res" a" êles 'subordinados;

f '

Atc!'ldemlo con:vocação rio

Presidente Costa e Silva, o Àlto
ComanrIo das Fôrças ArIl!adas voI:
tará a reunir·se amanhã no P.alá·
cio' rIas Laranjeiras. Do encontro

,

I

lJartiCilJarão os três ministràs
militares e os chefes dos Esbl'
dos·Maiorcs das Fôrças Arrnl!:das
para o' debate' de assuntQs da

área miliial�. CÍrculo� lJolítico,,'
ac.lmitiram que apesar .de não es·

tal' na pauta dos debates poderá
scr focalizado na, reunião o,

at.ual panorama brasileiro, I espa.:'
diíl no que 'diz r'e�peito às úl1i:
màs IIlaiIif�stacõis esturIantis e, o.

.

problema com 'a cassaçã� do .man·

dato de ,Deputado �'lárcio M. AI·
ves:

Tchecos vaiam
A '.

,perlnanenCI,8 '

dos invasores
. Cêrca' (le mil pessoas' vaiara;11

ontem os dClJUtados tch�cos, após
reunião, da Assembléia que apro­
vou a presença de fropas soviéti,
eas na Tcheco·Eslováquia. Esta
foi a primeira InanHestação po·
pular nas ruas de Pl'ag'á desde
a ocupação militar do pais. Ale·
xalldcr Duhcek, CzerniCl{ e o Pr('�
sidc'nte. SvoborIa foram os' únicos"
aplaudidos ao deixarcm a reulliiío.

O tratado sôbl'e a permanên·
cia de tropas soviéticas na Tcl1C'
co·Eslováquia entrou ontem em

vigor, sem especificar entretanto,
o rfrtivo milij;n mohjJi�"""., 1');11':1
ê��c Um.

cos, o que possibilitou aos co·

mandos, árabes, atu�1r coni maior
liberdade' de ação, contra Israel.
O elimiÍ. ,é de tcnsão nas í'rontéi·
ras" C as fÔl',:;as iSl'aelel1$es fo!·
.telnente 'aJI,n'adas estão pronLls
l);�'�'a l'epelil' cventunis ataques dos
'ã'l,alJes. Na

- manlüíl de ontem troo

pas jordánianas e is:.'aelenses trilo

cara!.11 tiros a 50 kms. de Jerusa·
léln. /

'l\

�t .

Govêrno quer·
a ,cassação

,

de· Hermano
F�nte' auiori�ada do Guvilrno

federal infonnou que os proc{'�·
'sos instaurados ou em vias ·;.le
instauração contra parlamentares
não sofrerão qualquer solução de

continuidade, desmentindo as nu·

tícias em contrário que vinham
sendo

, Brasília
l1istas,

divuígadas no

p'or círculos
Eio e cm'

oposieb·

I
O novo C.omandaotc do ::;0 _. ,

Distrito' Nava,l, Contra-Almira�.te
Attila Franeo 'Aché, \ €hegará a.

\;,-

Florianópolis dia 25 para as s1>le·
iiidades de transmissão do co·

mando na Escola 'de, Aprelldizes
Marinheiros 'de Saiüa- Catarina. O

Capitã()'·,de.Már.e.Guerra João Caro

los- Gonçalves Caminha, corpanrl.t '

interinrl nenté; o 50 Distrito 'Na�
vai e pa�sará, o cargo na cerimô'
nia de sexta·feira próxima, O

'Contra··Almirante ' Attila Franeo
Achê' servia' no Rio dc Janeiro c'

o Ministério rIa Marinha desig·
nou·o para ' suceder o Almirante
João Baptist:J. 'Francisconi Serran

que deixQu o comando ,\0 50 _
'

DN ,em !!ctemhro.

.....

Ptogram�am1 ..
\ ".

t
_

".' li lua dc, mel de 'Jacquelin�
Kenri�dy 'com o milionário . Ari:;·

tót�l�s Sócrates Onassis será pas-'_-'. ,

sada na -'::,Ilha .

do Escor,pião1 na.,
co,$ta ocidental rIo Mar Egeu. O
câsal� pl!l�;iJlanecerá. três qias lU

iU�a; a..Qte'.s ,de" partir,'-a b'órdo do

i�t�; ,,'.'ari�ti�a" com rn.no lH�sco·
iIhecido., ' ,

, " ,

'Apesar do, rigoroso segrêllo
sôb:re a data do casamentQ, sab,e·
se que á' cerimônia' será' realiz:!·
da', hoje entre Ú"e' 12 l:Ioras'­
hi)râ 'de Bntsília: - ml>i capela si"
tuada ná' Ilha' Escorpiã,�, de p'r'o.
ln:ieq.ade de O�assis: /

'

,"0 càsameÍ1to ., será '"celebrado,
dentro 'd,� ritual gTe'co.ortod�xo.
lllÍ\' presença ',. de apenas 40' pcs·
,.
,': .,<:;

,.' ; �,

,
.,

soas. Lôg'o após -o casamento a

viúva de" J,ohl1 Kennedy. ' p�rrIc·
'\ �'á a pensa0 a que,. tení' í:litdto /w

,

como' ex.espôsá ,�fte p_l.'esi'tlenie
..

llorte·amcricàno." SeiIs (lois filhos
,

,

'porém' �olltinuarão 'sob a pro1.c·
ção do Serviço Sccreto ((os Es·

tados Unidó's.
O casai Lindon 'J�lulso�l for·

mulou ontem votos de, f-e1icida·'
'des a' JacqueI.i.nc pelo seu ,casa·
mento. 'Idêntica' manifestação fêz

'

a Sr;;t. 'Rose Kennedy, 'nãc do

ex.Pre�ide'nt�' John liemicdy. Se· •

gundo s'e animciou o 'romance de'

Jacqueline' com Qnassis coine'çou'
cm janeiro ,último e o perIido rIe

casamento foi 'feito no mês de

mai�. " ( :,_

A mesma fonte acrescentol!
que durant� c3ta scmaU:l o Mi·
nistério da .Justiça vai encami·
nhar r()presentação contra o Df;'·
lJUtado Hermano Alves, do MDD
cllrioca, por artigos assinados n,],
ii nprPllsa consídrrado.. lIt1'ntat;í.
rio:; i.\ scg�ínmça Uí\l,;ioll:.l.J.

\
'

BrccbispQ não
�vê��lg-reja com

. '

compromissos
Em , pronunciamento feito

num programa de ,televisão o

AreeQispo de Goiás, Dom Fer·
nando Santos, disse que a, igre·
ja não tem compromisso com o

a�ual sistcma pomico, sendo is-,
to o que está desagrarIando os

g'ovcrnimtes. Frisou que "o que
,

se p.iz por aí é il1vencion�ce ele'
viandade. As estruturas atuai�:;
cstão falidas e é preciso conscien·
tizar o povo ai fim de que êlc

,de�pel'te para cond,ição I hUlnalla

m�í5 digna e possa sentir o seu,
lJl' pl'io valor. O que a igreja quer
ii a vida cristã mais autêntica e

� Cl'eSÜllcnto !lo homem junto
à � ()('i('il�l(le, li,

em mangas' de .camisa
I "

'o ,Comandante da nave espa· Apolo-I, em que 'morrel'UD:l tr�s
cial Apolo.7', Walter Schirl'a" co·' astronautás 1101' causa rIos traj�s

i
l11m:ieoR ontem aos cí,cntistas do espaciais. O comandante da' na·
C2ntro Esp,leial de Houstol1 que ve <lcredita que as roupas eSlla·
na próxima �er�:a.feira êle ,e seus dais serão prejudiciais quan·
dois C0l111JanheÍl'os de bordo vão do êles retornarem à terra, 'devi.
reti�a1' os trajes espaciais antes do ao forte atrito com a atmosft�,
da vGlta, ela caps�la à atmosfer:;. 1'a. A Ap�lo·7 já na fase nm'.� �lo
O comandante d.eclarou que êh�, seu programa de experiência c

Cunningham 'e Eisele dcscerão os astronautas inf�p'l11ar;:"J.l' e,-

em mang'as de eamisa, para evi· tarem �crtos de q�\c pOd2rão
, .. �tal' o risco fie que os tímpanos se cumprir 90% das proras e C;";11("'

rompa�, l�Qr cfeito de extrema l'iêneias pro�ramalla5.
pressão.

A palestra do astronauta com

o Centro ES!lacial foi captada na

mal;l.l'ugacla de ontem, quando
Schin-<l l'cJ:cÚu.sc UQ; hlCê�lt1iQ (J,�

1\ nave devera dcscer terça·
fcira no Oceano Atlântico, con·

forme foi ]1J'og-r:nnado Jlelit N,\·
iSlt
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•Aconleceu ...sim
, por Waltsr Lange

N'. sss

o I,rc::de:1tc da Sociedade de

f'rGü,;_-.J.o ac s rf"ran�,cl1l)tcs, ML'.
II. P. Jonen, Lli atropelado por
um õníbus .Ie passageiros, quando
êle procurava àtravessar uma nu,

CUl caminho para uma conferência

que pretendia pronunciar A pales­
tra 1i:;1:a (I �('g;uinte título: "Ccí no

devo atravessar uma rua, seguro,

apesar do crescente aumento de

mcvnueuto ele veículos".

-0-

lVíist�ri(}sos roubos deram muita
dor dI' cabeça à encarregada d:t

venda ('f.) bilhetes de passagens da

esii::çi;(1 da Estrada ele Ferro de

Osaka, até que ela conseguiu des.w­

In-ir (I "L�(t"t'ãa"'� E1·� um pequeno

c,mmnc1nng'0 flue carregava ::t.<;

notai. de dinheiro. para com elas

11rcTlara.f 1·'ITl 1101ho quentínho .·pal·a
OH seu EnIO tes .

-0-

Na China p;ó;tl' n extravagante
costume das madrinhas de UHl

C'a�;ar:le�.'!.to 'dever�111 ser "feias".
D�sta fcr;na a noiva, mesmo não

sendo u�'n:l beleza, deverá parecei.'
mais g-l':H�i()f'a e. bela. Moças telas

�;'i o r2'er,lJ,ra�.�a.s e escolhidas a

dedo !\ ti·. Lo;·,,, honorártes são
cí'. rccídos .

_.()-

Ainda );á (]Erm d1"e;ie !.;uerrll.'l!
Uma im)1j'f'q.�i(JJl:1nté estatística.
rcccnti'ynrntr lwhJ-ir�ada na Alema­

nha, !nf(f!':::'U! qt::e ryuasc ,4 YrlliIhôCl

ele l1°SS(m� l'errhem pensôes cerno

vítima!') rl:.l 1"!t;rB1 !"EC1Ta mundial
Esta e'�t:1{íc;!'ici!. apresenta () :;eg·nin·
te hnrrível :

quadro: Aleijados:
129 000 com lima só perna; 42 000
com um só braço; 10.370 sem

pernas; 882 sem braços; 113 arnpn­
tadas das fluas pernas e d.e. um

braço; 28 sem pernas e braços:
946 sem, as duas mãos. Ao lado de
1 .IG!.J cegos da primeira guerra
mundial mais 5 107 da segunda
guerra. O número de podadores
de aparelhos é. de 47.473. Viuvos·p
viúvas que 'perc�bem pensões· de

guerra são em número de 1.168
milhões!

-0-

Um visitante 110 atelier de um

jovem pintor, observando o qua­
dro, lhe diz: "O quadro desta jovem
é muito bonito, mas ela tem aras

de hoba, pio acha?" "Com licença, "\
responde. o pintor "êste retrato, é
de minha irmã". O visitante se

aproxima e responde com tôda

f'ranqaesa: "É evidente, eu poderia
ter notado isto 101\'0".

-0-

Na cidade de Sabac, 110 Sul da

Eslavônia, um fiscal da prcícituru,
passando pela casa de uma mora­

dnra, viu sentado' na janela um

lindo cão Lembrou-se' que a dona
não esta va pag-ando im pils"to pc:.,

dito animal. T, nsdíatamente ela

recebeu mm aviso neste sentido. r
Ela compareceu na respectiva rc- .

rmrtidío acompanhada do cachorru,
que era um lindo "animal rle pano"

,.

Míls como o lançamento ,já estava
feito, foi advertida

.

que deveria
.

pagar o ímpôsto, restando-lhe

depois o recurso, para o Tribunal
de Contas.

-0-=

resare Ossola, negociante eu.

Milão, encontrou um determinarlo
Inr..'ar o seu automóvel roubado
Dentro do mesmo encontrou uma

dúzia de tabletes de chocolate e

o seguinte bilhete: ':9uiz passar as

m'illhas féria-s com,o seu carro,

pornúe achei que era mais bonito.
Tomei esta liberdade: peço descul­
p::� r- ÇJnrfH::-flrJ!n oe;: mp;pc- �()·t'q·[lpr,i­
mentns": De um deseonhec.ido êle r

Ur'lra recebido pelo telefone um

f'7':�O do 111°·ar' exato onde o auto­

móvel se achava. Homem sério!
-0-

.f\ família de Bach. Uma descri­

ç� o pormenorizada acaba'de ser­

publicada sõbre a. família do gran­
de compositor em Munique, com o

título: A família de músicos d'�

Bnch, vida e atuação durante três
shnlüs". A obra f\oi escrita por
!i"arl Geiringer, que vive nos Esta­

rlos Unidos. Êle oferece no seu

livro um inquérito muito pormeno-
\ rizado sôbre os_ numerosos compo­
sitores e músicos na família Bach,
que viveram antes de J. SebasHap

. . __ � .�:'.: _,1I'_ _

rna;;ei'ra mais prática e segura de obter

rnaâs lucros em menos tempo.

CI .CATARIN

Bach, entre outros: .Johann Chris­

toph Bach (Hi42·170:�), e Michac:

Bach (16'18·1G94) O livro é intercs­

santo c a sua Úlfi113 parte :últImas,
.

grandes realizações e decadências"
é dedicada aos seus filhos e netos,
aos efeitos dos. seus. grandes tra­

balhos de música em Haydn e

Mozart, assim COnlO aos dois ta-

1.m(j,tus .de pintor que .surglram na

gcraçíio depois de Johann S.

Bach.

-0-

O rh W"l;son, assítente de
I

S)1(>rlock Holmcs, o grande dete-

tive, chega ao escritório dêstc c

acende o cachimbo, enquanto fi

outro fuma um cigarro. Apús
algum momento de meditação, diz
o segundo: "Esta manhã você

vestiu cuecas verrnelhas"! "E

exaro meu caro Watson, Seus pro­
gr essos na arte de deduzir .estão
sendo pr�dig'iosos! Diga-me apenas,
po.r que raz:1o você ehogou -a con­

claír que eu estou de C·:lCCUS verme­
I1J9.s? "Razão muito simples! )� que
vw'r. S� esqueceu d� vestir as

calças"!

la ;

. /

EI
1·
1.. .� "',, , .. �_...4

onas!, lUUO eU! _lJC"lU:;!lU C""i1UU ue;. \,-VUi)O!. va'!r"'U.
...... "'"

í

ê tempo de festa'! I '

um espetáculo extraordinário, para multidões!

você jamais viu nàda igual!.
.

.

, \'
.

não deixe para amanhã. vá ver hoje mesmo!
.,

_" ·:":"·w·��_:.
I

! .•

centro: felipe schmidt, 33

. __ 2 .• ,,_. __ ......._. . L-__� _'__'_ _,

/
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Filatelismo
Teixeira da Rosa noss'l pia 'raforma ,submarino.

Até 31-12-67, haviam sido

p?Jfu!'odo� 2892 poços seryclo ..

1656 ce,p\etróleh e. 78..de·gás.
Ps'tão, 'funcio.nanclo 11 refi­

. nari·ls s-end� 5'. da (Petirobrás e 6

pal1�:qllares, . '4
.

OS·" 'ontigos 'ihtetessacl:'s na

manlite'nção de nossa � pobreza e

que, hój�, dionté dasl, evidênçios
de; \e jam .locupkta'Ç-sê, veem

com muito .de' gosto '1 fi-rmezà
Cf' m· 'q.u:? êstá .sel'ict9 mantido. o

JT10llCpólJc 'da explqração cio sub-
solo,· ":'

A partir de cinquenta cruzeíros novos, apenasB' co
.... :.:, '

D� CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMEI\lTOS
AUTOHIZAÇAO ZJll DO RANCO CENTRAL 00 onASll" CAPITAL E RESERVAS' NCr$10�J44a.2,n
Rua Anita Garibaldi, 10 - Fones: 2525::3033-3060 - ex. P. 993

Ccnsiderando 'que' já'não
se pC'de. alcúnhú d� .comunist,as
os dirigentes da p'etrobrás, pre­
[��nde-se desocreditor a autarquio
apre entondo-a gentês da Petro-

�. 14rás, pretende-se desacredit1r a

NiiCl ohstante
.

.....: rcg.istre- e autarquio, opresen\ lando-a,
•

como

que, em m(]io de 1912. 'a Stal1- mnroso e onerosa. Talvez, pos-
clard Oil Co. USA., (ela (lual é s':ni os opeifosO" c;lirigentes da Pe

subsidiário a Tnternaciolnl
\

Pe- trohrás ser' acusado� cle subversi-
tro[eum Corporation, do Peru) vos .. Al.iás, de,· certa maneira, ê-
obteve "autorização p:1ro exercer Ies estão s.elldb: <' '

a sua a! iiviclocle na República, Não 'está a vitoriosa e�plo-
cem o propósito de explorar a ill- roç'ão cio, pe,tróleo ,i�p{Jrtando em

dústria do petróleo". subverter urna situação? fazen-
O "Escândalo cio Petróleo", do que uJ(poís subdesenvolvido

ele Monteiro Lobato,: somente vi- deixe de sê\�lo; C9m a' agravanlie
ri1 23 anos mais tarde, .ou seja de utilizor-se de um produto que
em 1935. nã:) existl3' aficialI11ente até três

Arl'm;te-se oficiOlmente fllle deca.ela' .atras?
,.

° rwtróko haia <ido desc,'::berto I Parabéns ao Gener.ol Con-

nn Brasil a 21 de jan�iro de ." da] da Fonseca, presidente da

1939, sendo Que (1 primeiro poço Petrobrás, e à equipe que com ê-

oproveitável ficou conc!üído em le oolàbora. em proveito ,do Bra-

dezembro do referielo ano. sil e de nosso espírito de brosili-
Esse primeiro. poço .i'leve o dade,

piefii-0 L - 3. pois. foi perfura- Para c,omemarar o 150. a:li-
elo na locol iclade de Lobao. na versá rio era Pt! /rQbrás o DCT fez
Bahia, circular, o 3 de outubro corrente

.

Prestou ci oca�o, pela ccin- um sêlo' especial. j�p're'·50 em

cidência do, nome, umo merecida off-set, nas· cores amarel,o. verde
homenagem a Monteiro Lr,b8to, c'aro, verde escuro. cinzo e pre-;

.Com a cri"ção da PETRn- to, do valor de 6 centa�o"
TIRA S. lei 2004, ele 3-10-9';3.. " O ,c1e�enho f!li forn '"ich ne-

aue tudo arriscoll ao máximo, la Petrcbrá?··e odaDtado tecnica-
tornou-se evidente que o pelróleo meÍlte -.pela Casa. do Mo da.
brasi'eiro era bom e abundante. ' A tiragem foi de oi� mi-

Soube'se que existia em ter- lhões, em papel os'··eti'n. cio, sem.
ra firme, .e se tem recente prova filigrana" na diiT1'ensãü 'e '0;d33

_______--'''- "_m__a .

.;..,_lf'"'·�'-·a_-__,'-..._�_.e_I_so_·n_'...i,_L<_·._-_ll_,_l'lj_"_IJ_P_.l_.....r�u_n.._"_...._(f_llli_.-_v:>_r_l-__rL,_�_"..f'_rn_._q_7_'.o._17_{'_'�_�""11_Ç,l._·Ç.!_..p:l.--_._-_-_-_••_._x o_O_'''_ln_'_...A •

. Notício, - Comentários
Sugestões

o ,PETROLEO E' NOSSO

-:empo houve em que o

nG,SO rétís se deu ao desfrute ele
'-er () lr'lico da América do Sul
em Que não havia petróleo.

D�scl :7er o' afirn"tiv3s elos
ma i, Ctnnetcnt.cs téclJ ices norte

3mcric.,nos que no<·,os .!.wverna n·
,,,. sendas" ovam, era assáz' peTi-
gos,o.

Pilra castiaar tal ousarlia,
h·;)via u 111

.

.1·' béu: CTml1n iota. P,
(·:1 n individ"u� crdava, ou se su­

j,..;t""va â uma <'érie de persegui­
ções.

An: :eriormente, pelas passa­
gens dos 5;0., e 1 Do. aniversários',
forem emitiuus : ut:ros s�io:.

Assim. em 1958, foi emiti­
do um selo do valor cle dois cru·

zeiros velhos e cincoenta celita�

vos, em c6r a7u1. apre3entando a

efígie de Getúlio 'largos, u'a mão
embebido em peti'ó:eo e, .ao [un-

"
cI:, umo torre.

Em 1963, cir'cu'nll outro'.
c6r verde eS'2(llro, do valor de oi­

to cruzeiro·;' velhos, apresen\ ·311-
do dentro dos algarismos 1 e O \

respectivamente. uma torre e um

depósito (glob:::) para petróleo, /

\
.

GENTE BEM, EM ÇLASSH:OS
E AEREOS

1) Sabiamos, atr�lVés ele "Fi­
htelia" (A. Tozzini), que Frei

Egídio Porisi, de Uberlândia, era

tolvez o moior colecionador de
selos cio Vaticano,

i A�ora. conhecemos um ou­

tr:J. E' o cronista filatélico Os­
�ar G. Krieger, de Bru<qúe, Se.

Para ·complet'lr sua val.iosa
coleção está êle nece.ssitando. de
anenas 13 selos.

.

Havendo intere<sado no as-

sunto. paro \ \rocas ou vendas:- o
enderêc) ,do nosso amigo. Kríe-
ger é Caixa Postàl 4.

'

2) Tcmamos cónhecil,nento
que o Sr,. Stbastião Amaral, cai­
xa post11 37, Belo Horizonte,
MG�, é possuidor de lima das
mais completa<; coleções de selos
aéreos d� S. Marina,

'

Est� '. interes�ado em obter

� rvelà'tS
ele S. Marino, com Ze

I#� �ll�m. : referen e ao príodo i 930

�� wr�9 9 .

{#IIA�ITO I,OUVAVEL
, I

Niío esqueça de, ,no sua cor

respondência, colocar selos f'ra'1-'

\ c1('�. comemorativJ<. Is!Oo aillch-

1.1 rá a despertar interesse oela·' fila-
�t telia, Colecionar selos é hobbit;
\ I � que proporciona cultura e dCf;en-

volve amizades,

,;)y
l,
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Evlushenko visado
pelo Cre,mlin

Em consequencia de um telegrama enviado a Leo­

nic' Brezhnev, líder do Partido Comunista' da União So-
,

'
,

vietico e ao primeiro-rn inistro Alcxei Kossigin, protestan­
dó conha ri in,vasão da Checóslovaquio, o poeta Evgeny _

Evtush.,nl�o caiu'< em desgraça e lima de suas peç'is foi re­

.tiTad� do repertetlo. de um teotro d� Moscou.

,

A 'peça, -uma '�ersão -drornatico Ido longo poema ele
r
'Evtushenko, "Centra'l Elétrica de Bratsk", deveria ,é<tre['Ir

" , )

'no teoiro dram�t,ico Malaya Bronayo a\ 10 de outubro.

tôrcek0, dia da temporudn. .E sem aviso prévio fei subs­

tituicltl' por outra peça.
, !

'
,

Foi 'ejnl ,1\0 programado para 18 de outubro,' onnfor­
, me. constava de cartazes 'impressos que, rehcicnam.; 'os

"

pF�gr��às de rodos os" teatros "de Moscou. Mas a v�n�e­
'â6ra' Üe:' êNtrrodás informa aos que. comparecerem ,ao tea­

"tro, que �Qq��La noi'i� seria �ncenada uma outr� i�éça.'i "A
"peç( cl'e: -Ev:tushénko foi excluida do repertorio", diz: Per-

,

au'nll�,d� sobre ó 'motivo, respondeu: 'r "Os =enhôres sa-
(

b, . __

"

_

'bem' sabr.e· isso tantó quanto eu", Foram ioute'is ',todas: as
tefliQ:ti;:�s. ale' fa,la� com' a- ,él:ireção a respeito.' ',.

,

. t:RI':[iCAS' .:
\. .

, �,
),

í�
-

, , '

,..

• ,_i 'r _-
��

�.

> A�despeitQ' d� O poema ;'cpnte; muÚas refe�en�'ilS aos .

errosdo estalinismo e -condenor o' anti-sem itiçmo, nãé foi

oonsiderada controvertida, a;.i' ser publicor'a em cbril 'ele

]%5. -Suà adaptação dramdticc,: que e'"treou: em junho
-, de 1967, não provocou agitação.

-Os observadores concluiram. portanto q,tte ,SUl 'a�tl.al
suspensão do repertorio deve-se á opo- ição ,c:ístefÍs,iva ,ille
Evtushenkc ' á ação, mil n ar sovietica contra a Checoslo­

vaquia. ,

No telegrama envi'aclo a Brezhnev e Kos igin, que
o ,poeta, ele 3'5 anos de' idade remeteu em 22 de, ogosto,
no 'Clia seguinte á invasão, ele declara:

"Eu não consigo dormir. ,Não sei como continuar
,

,

.e wiver. Tudo o .que sei é que tenho o dever moral -de

expressar os sentimentos que me dominam.
"Estou profundamente convencido ele que a :llO'SGl

�ção n'a Checoslovaquia. con�Mui um erro -t-ragico e um

golpe viÜ'le�to contra a amizade sovietico-checosiovaca
e ,contra o, mov.imento comunista mundial".

\

.

/

( !

O poeta não:' coilfirmou nCJTl negou o ,envio ,do ,te'l,e-
.,

'

, ('., ,

,

grama, que foi divulgado ;110 Ocidente em 29 ele setem-

bro, mas que não se torrúm publico em Mosco'L1 nem mes­

mo entre Ü'S circulas dis<'içienl i9S da orientoç,50 oficial.
Os dissidentes mais radicais tendem a' considerar

,
'\. -

�

,'\ " .

Evtushenko -, que atraiu a atenção puhlica no iinicio ele
1960 lc1eyido aos seus poema, ousados' s('bre assuntos

controversos -'- como parte da "instituição". Acreditam

qtl:e a ,reptll,açãà de dissidente conqUistada 00' ,Exterl(i)r

. por EIv'Í\us<henkQ serve 'ipara ap(i)jar as decl,aroq.f.íe� do 're-'

gime Se 'que há li'berdade arti,tic'O no lJniã,o ·Sov,j'élíc�a.

SEM L�GÁÇÕES,

.

I Não há indici.os ele q,ue o poeto ténha ligaC}f.ies CJU

'Idado. apoio a .q1'lOlqueT d0s réus. julgados como dissid�l'I­
tes desde '1'9'12.6, C.Dmo t"mbém não consta que seU·l1" me

figure. entr(2 os elos signatal:ios das diver as petições <Te-
, '

laci@nados ,com di rei' os civis que éircllloram recentOl'nen-
'te.' \

c

Un1 born'plano
de previdência- � �

---

lÁ

eoquepreve
tôd·a.s as, ..

, -":i;,�

possihil���o���d:
d ,Montepio Nacional

O dos Bancários,
,

'Completos, Englobando
,. :,' numa única mensalidade,

f t 1\ Aposentadoria In'tegral

U.' U ro�., (005 10 ou 25 anos de
..

' contribUlçõo) Pensão Salarial,
Montepio e PecGllo Proporcional.

, I sto quer dizer: Garantias
mais a pias poro você

ilia,

Oi
.c
u

o
E
"
.c
u
VI

�.

DOS BANCARIOS

as, 939 - sede propria,
105 - conjunto 1114

, 250 - 10,(1 andar
neD, 63 - conJunlo 1310
21 - sobrelOja

PQO'GRAMA OFICIAL DA V FEIRA DE
A'MOSTRAS DE SAlrfA CATARINA
V'FAMOSC

1
Dia ?, de Novembro - DOMINGO

,

9,00 horas - DESFILE CíVICO:MILITAR e ESPORTIVO,
_ na Rua 15, de Novembro.

10,15 - horas - REVOADA DE POMBOS, no parque Cile
Exposições da V FAMOSC,

1-0,30 horas - ABERTU�A 'OFICIAL DA V FAMOSC, se­

guindo-se a visitação da Feira dos Pavilhões
,

'''A'' e "B" pelas autoridades, '

- Na passagem do Pav . "A" para o "]3" -

Abertura do Stand da PETROBRÁS.
- No Pavilhão "B" - 'Inauguração da Agência

do D, C, '1'" com TELEX, 'e da -Oentraí
Telefônica da Cia. Telefônica Catarínense, no

_ próprio recinto da V FAMOSC,
20,00 horas '- RETl'1,ETA por 'BANDAS MILITARES­

. Parque ele Exposições, ,

'20;00 tioras - BANQUETE OFICIAL da V FAMOSC, pro­
movido pela Prefeitura Municipal -de B1u­
menau e pela '-COEB, no 'I'abajara Tênis
Clube,

'IHa II de Novembro - SEGUNDA-FEIRA·
17;00 horas � Abertura da FEIRA DE CIÊNCIAS, em Pa-

,

.vilhào da AGROPEC, anexo ao Parque de
,

I Exposições da V FAMOSC,
20;00' horas - RE;TRETA por bandas militares t') partícula-

, ,

"res, no Parque de Exposições.
' -

"

Dia S' de Novembro - TERÇA,FEIRA
1700 1101'as - Inauguração do MUSEU DA 'FAMÍLIA'1 . .

COLONIAL e da EXPOSIÇÃO DE ANTI-
GUIDADES, junto à Bíblieteca Pública,

� ,

Municipal. _' ,

119,00 horas - Jantar dançante no Clube Blumenauense de
Caça e Tiro. \

Dia 6 de Novembro - QUARTA-FEIRA
2000 horas - FUTEBOL' DÊ SALÃO na Ass. Ati, do,,', "

'Banco do Brasil (AABB),
'

,

2,1;@0 horas - Boite no Tabajara Tênis Clube,
.

, .;aia' 7 de Novembro � QlJINTA-FEIIRA " ' ,

2'000 horas - Jõgo de VOLLEY e BASQUETE (masc . e
:" ,

fem"), S, D, Vasto Verde, (' '. " '.
Dia 8- de Novemtrro - 'SEXTA·FElíRA

20,00 horas ,-,TEATRO AMADOR, Teatro Carros Gomes,
,

" . Dia 9, de Novembro - SÁBADO .

10 00 horas _:_ Inauguração da '�XPQ:BIÇÃO DE ORQÚÍ-
c

r

" 'DEAS E PLANTAS ORNAMENTAIS, pelo"
.

Círculo 'Orquídófilo, em pavilhão da
I AGROPEC.

\]ciNJO 'fu�ras - Tarde de 'Autógrafos de ('TURISMO A,

DOIS�' pela' autora, Prof". 'Alaíde de Sarda
,

' de Amorim, no stand da COEB; no Pav :
.,A"

17,00 ,horas - Encerramento da Exposição de Antiguída-. ,

des, Biblioteca' Pública,
'

20.,00 horas - RETRETA per Bandas .müítares e partícula-
, res -, Parque de Exposições,

2000 horas � ,BAILE OF'ICIAL DE GALA DA V FAMOSC,"

nos salões da S, 'D. M, Carlos Gomes.
EHa m de Novembro - DOMINGO

-

930 .horas � REGATA promovida pelo Clube Náutico
,,

América sob os auspícios da Comissão Mu-'
nicipaí de Esportes, nó Rio Itajaí,.' com ,\'
chegada na frente do C, N, América, e par-
ticipação dos seguintes clubes:

.

Clube de Regatas 'I'ietê - São' Paulo
Clube de Regatas, Aldo Luz - Fiordanópolis
Clube Náutico Cachoeira - Joinvllle
Clube Náutico 'Atlântico - Joinville
Clube Náutico América - Blumenau

,"15,00 horas - Apresentaçãp de AEROMODELISMO, no
.

campo atrás do Parque de Diversões,
18;00 horas '- Apresentação de BANDINHAS TíPICAS -

Parque de, Exposi_ções,
>

20:'30 horas - CONCERTO MÚSICO,VOCÁL e BAILADO,"

,oferecido pela S, D, M,' CÇlrlos Gomes,
:,..",.t,L:;'��t.;';'.Dih."Ú:f<de:cNo�embnt,_-,-) SEGUNDA-FElRA

':;�: 1 horas. ::-;;,.,:r�..,b-.:;I'Rq l}M��gR, goTeatr:o_.Ça,nlo,s çomes .

I >�� 'Ih 'lco););�,"'l� tI:�:��V:em;llJro'-::-""EERÇA�FEIR�
,'*'i''' ,OQkh0r'as-t-'t: RETRETA ,pôr 'Bandà:S:mrli:t'ares '>3 parbcula-,

';', '. -'!es - Parque' de Exposições,
,,"

Dia 13 de Novembro - QUARTA-F.EIRA
'20'OO"h:O;tasç�,Ence,n:amento do Campeonat9' de FUTEBOL
"', ','" . DE SALXO, na AABB, sob o 'patricíqio ,da

Liga Blumenauense de ,Fu:tebol de lilalãD,
1)e"os 4 clubes meíbores .colocados,

Dia 14 de Novel1Íbro - QUINTA-FEiJRA
2000 horas -'FESTIVAL DA JOVEM' 'GUARDA - !'lO,

par€[ue de Exposições,
21,00 Loras - Jantar dançante, no Bela Vista Country

Clube
Dia 15 de Novembro, :_ SEXTA-FEIRA

9\00 horas -'Competição de NATAÇÃO e SALTOS ORNA-
" MENT'AIS, na .piscina ,do Guarani Espone

Clube, ,sdb patrocmÍo ,da Com, Mun, de
Esportes, ,

:15,30 hQl;as - Jôgo de FUTEBOL amistoso entre G .. E,
Olímpico e Pálmeiras E. C" pela TAÇA V

FAMOSC, sob o patrocíl'1io -da L. B, F.
lfJ;OO 'hoTas - Jan'tar típico alemão na Sociedade 25 de

julho. /'

20 SO hõras -- Apresentaç&o do CORAL DA UNIVE-RSI,

DADÉ DE S, C" no Teatro Carlos Gomes,
21 00 horas - Festa da JOVEM GUARDA no Clube BIu,,

inenauense de Caça e Tiro, ,

Dia 6 de Novet;nbi'o - SÁBADO
20,00 h�r.as - 'RETRETA por ,Bandas mIlitares e 'partic�!la­

res - Parque de Exposiçô�s,
2:3,00 horas - BAILE. DO--:�HOPP, na i:>, R, E, Ipirang:l.

,

(Itoupava Seca), .

,

-Dia 17 de Navu:nbro - J,)OMINGO
:9,00 horas - PROVA CICLíSTICA, ,percur3'0 de 30 km,

, Saída e ohegada 'em frente ao 'Pa-rqtle,:de
Exposições (da 'V FAMOSC), -:- Prova orga·
nizada pela firma Hermes Macedo S/A,

. que oferece, como 1" prêmio, uma biciclet::t
CALor,

20,00 horas' - RETRETA 'por Bandas militares 6 particula-
'\ 'res - parq1.ie de Exposições"

21,00 horas - FOGOS DE ART�FÍCIO, n9 Parq�e de
, Exposições. ,

22;00 'horas :_ El'<CEr.N.AMENTO QFICIAL DA V FAMOSC,
no Parque de Exposições,
OlJTRAS' INFORMAÇõES

/

!

fforário da F;eira
Nos ,dias úteis: das 13,00 às 23,00 horas. '.

, Aos Sábados, Domingos e Feriados: das 9,00 às
23,00 boras,

Outras Diversões e Atrações:
,Junto aos pavilhões da V FAMOSC funcionará, dia e

'noite o -,GRANDE PARQUE DE DIVERSÕES ALVORADA;
� 'PARQUE do TREM ELÉTRICO "FAMOSC", gran­

dioso conjunto de uma cidado, com fábricas e estação
férrea (para crianças de 5 a90 anos), próximo, à EXPO­

SIÇÃO D;E ORQUíDEAS/E PLANTAS ORNAMENTAIS, do
CIrculo Orquidófilo de Blumenau,

Apresentaçao da ESQUADRILHA DA FUMf\ÇA.
Diàriamente haverá desfile de modas das fumas expo·

sitoras e outras promoções no Auditório da V FAMOSC,
anexo ao 'Pavilhão "B",

Pratos típicos, churracos, 'petiscos, bebidas, refrescos,
etc, no Restaurante e Cburrascaria da ,COEB, bem como

nas barracas do Parque de Exposições,
Anexo ao res(aurante e churrascaria, no recinto do

Parque de' Exposições, funcionará uma lojinha para a

venda de SOUVENIRS alusivos à .v FAMOSC.
---------� -_- ----- ---'_--

MOVEIS, US'lDOS
Vendem-se moveis de sala de jantar e ,um conjunto

para living (um sofá cem almofadas .de espuma e duas

polt-ronas), tudo 'em pel'feito, estado de conservação.
Tel. 3613 - Rua Mal. Gdma d'Eça, 127.

APARTAMENTO -'ALUGA-SE
Rua Antonieta de, Barros, 18.

Tratar com Dr. Manoel Cordeiro, rua Felipe S-:h\nidt,'
58. Eel. Florênc ia Costa (COMASA) Soja 706. - Fone
3504.

,
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, H�,8,�iH�sês átrá�,aqqi n:'íp 'exÍs.tia 1]áda
"

," I '

.

'.. 1"

,Era ôJrna, �n-tiga residência da velha Destêrro.
,I' ,Dé repente, n.o 'último 'verào;' chegaram as máquinas e as escavadeiras;
bat�-�staca-s' e h�nien's "com fe'rra":'entas.
I'

,
.

,

Era o progr,es'so.,
.

ém 8 meses, apenas,
'part.-e ,d'e 'a!venariá.

.'
,

" 'D�nn:o de mais, oito
, ,.(). ,

....... -:-' é\ ÇE'I'iA terá concluído

o. DAf\:l.IEL.,A ergue-se majestoso, já recebendo a

meses, -'rigorosalmente ,dentro do ,prazo estipulado
mais esta parcela da $ua contribuiçãe pa; a o de-

"

�;et::lvolvirpento, e o berri esta.r dos'florianópolitanos.

I, I 11·.t€ IS�. Construcoes e Empre ndi�"��t:�,� !�,��j�i����" �:,�;� •• � •••
, ••••••• H.
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Prosa de domil1go

GUSTAVO NEYE8

_Sabrecarregada J de ohri­

gações financeiras, arnea­

çada de execução judicial,
prestes, assim, a trunsí'er ir­

se para o rol .daquilo que

Florianópolis já teve, a Su­

ciedade Musical "Amor �t

Arte" não pôde celebrar a

passagem de SeU 710 ani­

versário, ocorrida a 12 dês­

te mês. Fundada em ISlr:,
a "Amor 'à Arte" era, até

então, s '.lptes conjunto mu­

sical, de que Iaziam par ;o

Alvaro Souza' João Caldei-
, ,

I

ra Júnior, -Indalício Pires,
Hermínio Jacques, Maximi­

liano Freyesleben e Francis­

co Cunha. Apelidaram-no de

"Orquestra dos 'Cupins" e,

coa tudo, realizava conccr­

tos aplaudldísshnos. Corno

.posto de duis violinos, duas
Lautas, dois violões - ins­

trumentos. aos quais, às Vt�·

zes, se acrescentava u.u
ciarinete; mag'Í�trahnelüc
tocado por Manoel Livra·

'mento, o "Mané do Padre",
músico da banda da l'cJLI,t

IÚilitar, - a or'qllestra vj·

rh a transfurmar,s2 num�t

banda que seria regid'l pc·
lo ',naestro Jo,ão Augm:lu
Penedo, autor dum hino

adota!.lo pela Sociedarle. A

p.ropõsito" também hoi: VI?

uma valsa, denominaeb
"Amor à Arte", da autoria

do professor José Bl'a:>ilíci:>

e de que, dizem :existe alil'

rl;1 arranjo para' piano, vio·'
lllio e flauta. Mais: essa :v'�l.
sa se adatava a versos da

poetisa D. Maria Caroli·

na COl:coroca !.le Sousa,
que a aPol'esentata sob o

,pseudôni)l1o de João DUM­

te. A autoria d2ssa 'letl'a sil·
'menie seria conhecida (lU<l'

I

1'onta anos após o seu lan·

çamento, ..;_ 'e ·quem a r'c·
n:lou foi o sàuduso maó5'
Lo Alvaro Somm, mima he·

la erynica publicada (, J "O
Estado", ,a 13 de o�ltu1)ro
de 1937.

A SockÍlau� iYIusie,TI

"Amor à Arte" é, }lQis. náu,

apcnas l\l1W '(�as:. ,l;nais j!l�­
licnáveis. 'Ú:adiçõés de PIo:'

rianõpolis, senão tap.1l).!,n
o ;,cstemmÍl1o canicte.t:ísti.
C() (11!11Ia énnea, n:1 evoluç;ío
social e cultural da capit.11
t ;l t!u:m:ie, Vale. portaü"".
j
.' •

mantê·la a ,todo custo. Cml}.

}.ll;,e dar-lhe
'. e�tímulos cnn

Cêctos, assistiAÍrlo-a Í1a l]lmU'
Si! r,,;;e que ora atraves ;a.

resg'uardamlo-lhe o paI. i·
mônio 'C01IÍl:" o inexorável

prag-matismo dêstes noVos
ternpos,

J

(., n que, parece.
os valores al'tistícos adqui,
1:',111 conceito surpreendente, .

aliás consentâneo às �(H�'
cessões feitas pela §eu5ibiH·
dade estética a instintos

, violcntam�ntê ·lil.Jerall�s; à

puisa de nlt,'üvacâo al'tfsti..
• .,. ,'-" .

'\t

ca bern atualizada ...
·

,

,

}:<�alar ,dUlua 'sociedade
CQI11U a "Amor" à Arte" é,
como s� vê, recordar dias

e ambic:l�e estranl'Íos p:.I­
ra quant01i, afeÜus �tS LÚ·

ças qúe ol:a iinprlrn'em, seno

tido' i:iédito e) cOl1trititanté'
à arte, - ,sem poupar ,l1es·

mo os redutos ml!is sagr.:
dos, -' não' poderão co ,

preender qu�' 'urpa organi,
zação nutria !lpenas pe'.\)
ide�lismo de alg'ul1s hnc

mens, pudes�e r�sistir :tn
curso dus dias agi,tado,<;
que transformarali.l o muno

do tl'o vcrtigil1osamenk.
l'I'Xas a Sociedade "Amor

i'1 Arte" deve sobreviver,
lH'(',cisam�nte ,para hOl1[1[Ü'

aquêle' ideali' I ',10. que se,h·

do moeda, recolhida e de�5'

valurizu,tLl. n[l,5 H�lações de

uHlhJ,adcs da soeiedade 11:)·,
,dicl'na, t:;'m no entanto I)

inaprt:ciável valor de ll1ªis,
lima dentre, tantas mells'a.
gens, que as velhas gera.
ções gray.ara;m, 'para ,q,ü,�,
as novas idades, a, despeito
das agitadas' Preocupações
do concr:;to que as absor,

vem cotidi;lllamcnte, nem

de todo olvidem ? voz (1:t

sercnidacl,e, _ sob!"�llairaml)
ao' tumulto da� compct:·
ções materiais.
Escola de mú:sica, c'entro

de rcfúgir) para os que, 11"

l!tilitarl"lo d� tantas obl"i·

w',çõe:>, buscam alguma oro

dem, ,e hal'llloniâ no C303

da cxistênci;l comum,' a

"Amor à Ade" prec'isa' tl!)

auxílio de todvs -� e' bem

o r.lcn'Cl'.

A economia catarincnse, como de rcs o a brasilei-
,

'

ra, ainda � des�onhccida em seus aspectos unis esscnc'ais

aos projetos de desenvolvimento que, se pretendam por
em execução. E' sabido que os, países em vias (k desen­

volvirnento têm enormes deíiciêncics com respeito às

cstatisticcs e informações cxtraidas da reclidadc social e

econômica. O Banco Regional de Desenvclvlmeru o do
c (

Extremo-Sul - BRDE -, que representará papel íuu-
,

dcmental no .descnvolvimento regional, também não era

conhecido nos meios empresariais do interior caterinen­

se, pois carec.a de contacto mais estreito c, atucnte, Te-

,
mos observado que o iso.amento pcssada aos poucos
vem se' trausícrmando cm aprox.mação constente, o que
por si só just'Iice � .elaboreção dos estudos sôbre a eco­

uemíc catarinense que se propôs realizar." Agora vem à

divulgação um c � 'ado ecêrca da região dá oeste catari.
'IIPO'C. 'cem' dadés dlsnoníveis .e pesquisa-dos por sua di.

visão de estudos écouêmicos,
,:

!

E, é 'jtl�tam('nte ne-rueta J'CI!;��') {IU� se l)�de observar

quanto era desconhecido o ERDE, pois não é outra a
,

,I,
'

cr n-lusão que o próprio estudo Iornecc. No entanto, a

,pl'cmflçãf), dn bcnco- Jlao se faria simplesmel�te\ à custa

de public.idade fictícia, e s:.n a,llca:vés di) tra'Jalhfl ouc
, /

vem re�lizan.do cm' benefício da economi� da região. PJ·
ta ITue �cu� ob.ietivos àlcanecm o,s re�ultad(ls esperadi)s,
é In1�tr'r situaI' .a eco-ncmta oestina na: conjuntura so-c;al
clltal�7ne'I1se. E' o que faz o 'refel'id'o' e�tmlo qüe, por con-

, ,

J

s'e�..u!nte: ,não é obra de ficção. Rat;[,�candJ o que temos

d; 0, em coincidência a que conduz o bom semo ,e' fi

isençã.o" diz o estu.d], que a eeonf:m'a catarinen�e, no:;
,

'

!.Í'(mos quinze ano,s, 'não passGu por tra'l1Sf0I111açÕ�S sig_
l1'ficat;"as ,na su.a estrutura. Isto porquc�, a� J)I;oporções
dI' rartiçil'f) :;ão d"s sdôres púnário, sepl.ndál"io e te:'c:á­
r�n, c�ll1-rclnçã') à rcm}l brut".l i"l ernQ, não wfreram a!7
t!'ra�,ão. Se�und'l' o rdcI'id1 e<:tudl, isto se deve •. em gran'
de Pl1Ttc' à' m :��Ie�ta exprmsão' d�s níveis 'de prudilçã�
agrícola ,Com 'a agravq,nt de que, o pequçno aumento não

,

i
.

./

. ,

se deve à mclhniia da produtividade agrícola, mas sim
ao i,',rüveit,amcnto de áreas mais extensas,

No que \ '.::m'ge aos sctôres primário e secundário, 0"

quadro dJ econnmla caíarincnse é de relativa estabilizo­

ção. A la�()ma Igera 25 'lo, da renda estadual; tendo seus

produtos aplicados ao consumo interno e à exportação. O
principal produto, milho, é· desrincdo à climentaçâe de
suínos A produção animal fUl1dt!m�nta-se, bàsicumcn c,
na suinorultur.a,' e a produção vegetal, lia ex!raçã(). da
made'ra, Êsse último, setor, tem apresentado tendência

decrescente, principelmcnte cm decorrência do esgeta-:
J111�':� o das reservas ílcrestcis, que não vêm sendo subs­

tituidas, O setor industriei se constitui no fator de dina-
,

,

mismo, de nessa ecenamia, embora ma expansão não te-'

nha s:do ,expl'essiv�, baseando-se seu desenvolvimento no

lncrémcnro das, ctividades produtores de bens de con­

sumo __:_ grupos \ 'ê�tiI e alüile'ntar - c intcrmediárics �

"

.

'�

madeira. São dois dêsses setôres ,Gu�, têm prioridede na

produção da, cceuum'a do este cctarlncnse - suinocul­

tum e madeire.
A Cailclu.�ão a que cheg\_)' o estudo, é que se deve

atender pí'i()úlàriaJ11entc' o sete r de frigGrífico... ,' c o 'setor

_de rcílorertamcntc" naquela região, sugerindo estudos s,é­
rins e pesq�!;sas r:e;:tlistas vimndo a sO'lução dos 'proble­
m�s que entr:lVam a, expcmsãn e o melhor aproveit::uncn­
to snciai., Essas sugéstões, incxo'l'àvelmente, hãó de ser

- aratadas no' flItuJ:o, s�b pena de se 'estar planta�do �oie
a dZl'I'ocad3 do amonhil. TQda'vià, o que· descj�mos fr'l­
sar, é a, importâllcia do cstada para os empre.sáril}�' 'in·
Vf'.� ':([o.1'es, e.nfm, IUU'la os, G�e se o.�upari1·.e pre9c�pam
com O' poni.r da ·e��nom1.Q. 'I�!iciativf.!SI éÜRw�'esta, aléfTl
de merecer �pla!1s()s, co�ta çom o nosso incentivo para
qiJe, tcnhanl cüntLnuidade, abrangcndo' informacões, n1'3:1s
ariú,la,� e' ,g.loDQis e�CGnd'�3s .até b�m pou::o h�' reallddae
sDcial' «.:afartnen<;,c. TrabfJ:h9S a�5i�,. são- bem recel�,id��.
PCCCÜ31U, qg�ra" sér' o'proveitad;Js racionalmente;

.

Pilra
que.·a �emente plantuda produz;l QS s.eus fn� ,os 116 ama-

nhã'nf-<> muJto di.stante. -

'

"
de

"eh!), ü:al - qU3nd 3
. [�1a�m€nte (e" çtm'n(lo) 'chega

nnú�s vê?:es, já não m'à,js. atende 3:lS interêsses daquêles
que Üver�m a desventur� de pGs:tlJla� nos órgãos públi-'

" ,

I'

! I

<

DIRETOR: José Matusalem Cornclli -= GERENTE': Domingos Fernandes de Aquino

Renato Barbosa

ICARAt, ,OUTUBRO' DE
1968 � Desde os tempos em

que a arrazadora exploração dc

pau-brasil se processou nas La­
restas litorâneas, entre o cabo' de \

São Roque e o Cabo Frio; _le
cujo valor ccmercial, no século
XVI, atingiu a 120.000 contos,
dos quais 30,000 pertenciam ú
Coroa 'Portugue' a, valor corres­

pondente a 30 toneladas anuais,
ou sejam de 3 a 5 naus' -, que
certas oleaginosas, ESPECIAL­
MENTE-A MAMONA, foram as­

sínaladas c:mo plantas nativos. O
IBGE acaba de conclúir, após ri�

goro�a pesquisa, que eXl,,' 1:111,
nos E�tados do Paraná,!Santc Ca­
tarina e 'Rio Grande, do Sul, na­

da menos de 228 mil > desocupa­
dos\, sendo 130 mil homens e 9? .

mil mulheres.

,

"

Pa1;aJiá e Rio Oraade �o Sul,
,pe1it permUllente presença na C()I1-

figuração da balança brasileira,
abs:rvem muito maior mão-'de­
obra do que Santa Clúarip:a, na
'i:ndústria, 'tchto extrativa", como'
de transfc��mação., e nas 'ativida'
des agrÍcolms, das quais o caft e

a. madeira se tornaram espinha
dorslal ·da região, referida. A ma­

mÜ'�a encOntra, no nosso lit:::.ral;
ampla .faixa' de terras a bâixo.
custo, l')nde poderiq ser cultivada
t3cnica e intensivarne\nte, comi)

re' ervatório de matéda-prima pi­
ra uma Íl1Idús1úa de grande pó�­
te, .: Com' isso, melhorariarpos
o nçssa� débil mercado de traba­

lho, através ,do aproveitamento
da gente empob�ecida na lavoura
e, na pésca ..

ReI rma de,Mentali
/- t,,� , ,

Embora mu:tp. se h'rilin' fu"::do em 'rac1onalização
dos scrviçqs públicos durante a Sêri�ana 'da Refórm�, Ad­
m'n)5"t a;ti�':;' �ue aCQ'bu!' de se cncerra,r n�, �i9'" de "Ja-

neiro, ri verd'lde, é qu�, 'na ,pl'át;ral\ êsses re"ulta�o� ppu- coso

co �c Üzel'am sc;ttir 'p'ara àqu�res q"'ue necessitam ·de per- O nra�iI .(l� IIG,ie vive flmn épOC;I �nl '�ue nãó mais

J� d#.s _se�viç9�' qüro.Üátiçol' da.���(lminishaçã;)� CUI, i1Ó'Ss.{t: é·,pid·i1litldi)· Jlcrder ,'Í'CIUP"'��"l:�lills, "i'l:S:!�lH'ópr:i1"11ccessidd- 'i $;",,': - ,'(" " d .i ,::' "�: c', ... ,;',

País. Nã� que �s 'm.edjdr�f t:;m�d��: :visj'n�l�: f'(l\n:111U:�li� .

"<l"'Je� ·í;a·!:ttnais, SJjjetifdii'à>;["'�lhd�ir 'ra��fráfu'�1Je áirÜla"'''''-t';:;;;';;ú lil'R:é>.,:1 i)'� 1",'1<+<1 J'r t
dns entraves buroCrát,;cG", não tenham siàf) 6teif';' mas!. o eÚite em aJguns �el ô.res não 's� podem d�r ;�a luxo de '(' Mas: linfelizmente;":'''não �e�-

, ,
'

, ,". : .. ,,_'"
'

,: _ soU assim o Deputado Geneslo
cmgranhach

_

da odlulnistrasão públicll, brasileira e.ra, Ij}O,,' despendermos espJÇG fiSlC() nos re,portj�oes, ,numeral'lO e' •Lins (ARENA SC) ,aliás o can-
,

f
.1·,.. •

' , I

CG.!11pIIlXD( tão intrtl,\CJdo. que os resuHado� da refol;ma U!1CI'D!la!wS Ü'CIÜS3S' para u�a adJ�linisfração que não

,q'le 'ccmeçou a se o'llerar não conseguiram '�'t;ngi.r; �e km .(;,m:espondido ao ,deserivolvimento que1, a despcit� d�
maneira. scri�í"d; o� escalões inf�riores QOS.

, o,rgallogm- tu:do, �e 'vCnj nperamb na maior:a ,das' atividades. A vri·
,mas �clmiIútrat;vus. hípiq: burocrática' quc d,�lraptc niUitó:s/ancs foi o aí)�llá. �) . AGE'RDA E.COHOMICA

No cnlrmh:i, cspe1'aI1WS que o trob�1Uw in;ctlldo _110 giQ das Qcbu!uistmções píó!.icas CIU nosso Pais, dey,e' a,
. "

'Goyêrno d.l), Presidente Costa c Silvá sej:::' levadi:l adial1· jm,;,tir de agüra ser' defirlr i�'a-nlcllte, J'clcg�lda à� coisa5 d.o

ti:. 11'Jis um3 tarefa dcd'1manlIa envergaíhira não pode ,pas�,ado'. Numa época cui (lue o ho:I11CI'Íl S,c Icmça às aven..

�el' cumprida' iutegr:,'mente de um momen'to pOfrL outro, furas int�rplmi,etárias, cOJ1hJce�d'() ós l�istérios até a��i>
prin�i:p�"l11ente' se tendo em vis�CI (lue -os êrro� ahl,'men- Íns'olldáveis dos eS,paços sidcr:.is, nosra administraçã0
te �xistentcs lU)' administração fo,ram ac�mlll:31los a<J lOll, nã� p'�dé' f1C;��' 1!treIa(b" aos ,caprichos d.a. -caligrafia, dc_
g�} de knga� dé�',ádll� de incndência Ibl.1rocr� ka e oei!"- 11m, amanuensç 'gu�. USa �'pin�c-nez", ne�l1

J

tampouc� ',áris ,

�'dqdc fnildnn;< As Íl��linações do atual Gavêmo, pelo .

hmilü'r:�s do. elIde de' secção, ÍlJvádàvebl1citte co.ndiêi�-·-
menns, abrrm a p,err.ilJCCÜV3 de que, num futuro, fnais J

('li 'nnd!is à suit ·enxaqueca sem�Hlll. .

'

'ml:'Í1os d':�tt'l1te, o ,Brasil poderii dec'dir com maIs pH�S-
c.

'

",

"'" "

t?11 _c diciênc:n' as SilOS questões administrativao,�' que E' preciso haver, d;,Hamlsmo e l'acioJlCLliz:icão, sei;.'
até mini nada miais têni_ si,do do que um lI1,erf) F)go-de- ,sohlção de. cOlltll1uid�,dc :l;)S eycl.Ituais, �J1trcveros (Iue po·
mnilllrm, mmja sucessão de c'arimbos, dcs'pacÍw,s inúteis dcm 'ocorrer nUllla organização admini�, '�·Jtiva. O (Jue é
('I ai;sin�:turas idem, que passam) de mão ('m mão, dllran- preciso have'J', a�tes e acini� de tudo, é' um� rl'f�rma de

t� �emi1lJa',', mê�'('s e I'JVO�,' dê repal1:ção pàra .repu' i ','Çãfl, me�lta;(idade, para que as transformações benéfic'JS qi.le
de !:l1dc de seção para chefe de yeção, até que o' des�J.a- se anunciam possam cfe1i�al11ente ser levadas' à prática.

.'.'

Utirizandb-se de atribQição
que, lhe é conferida pelo Artigo
691 da Constituicão, . o Presi'dente
da RepúbÍica, r�m�telJ, ao Semi­
do, projeto· de resolução proibin'­
do, pe.lo prazo de

I
dois 'anos, a

.

emissão. e o lançament6 de. abri-
, 'gações, de ,qu�lquer natm:<;za, dos
,

. Estados e .l11unicjpios. '

.

O procedimento' inédito do,
Marech,al Costa 'e SiÍva penúitirú
ao Senado Federal deliberar, 'tam­
bém pelq primeira vez, sôbre atri­
buição que lhe é, assegurada pela
çonsti-tuição, tendo oF- projeto de

re?olução, acompélnhado de' ex-
.�

posição de motivos do Ministro
,da Fazenda, sido' dislribl'Iído, pe­
lõ presidente Gílberto Marinho ao

estudo das Comis'sões de
'

J ustiç�
e Finanças.

,

A iniciativa do
1
Presidente

'da, Repúbl!ca é vi ta como de

. grande imp9rtância, �estin3da a

criar grande celeuma nos Esta­

dos, mas a,firmada pelo J:v1ir{istro
da Fazenda cOmO indispensávcl
em face da "perigosa exacerba­

çãq da procura .

de fundos, seja
peJo 'setor', privado, seja pelo ú­
tor púplico".

S&bre ela deverá o Senado
deI ibet'ar a prazo relativamen�c
curto, , esperando-se que mllitos

gJ.vémadores busquem alterar o

projeto, sobretudo tendo em vista
ser o Senado casa representativa
das Unidades da Federação.

E' o segui11te o projeto dé

",,�soluç:lo encalllinha10 ao Se:na­
do pelo Presidente da Repúblico:

"Art. 10 - Fica proibida,
11elo prazo de dois aDaS, contado
d'j data de publicação da presente
reso'uçã<), ci erilissão e o lança­
mento de obrigações, de qualquer
nature7a, dos Estados e Municí­

pios, exceto. os que se destinem
exclusivamente à realização de

operações de crédito para anteci­

pação da receita 'autoriz'1do no

orçanip,1to anual, na forma previs-
'ta no Artigo 69 e seu Parágrafo
1°. da Constitll:çüo, bem ccmD os

que �e des[Í.naTcm ao Fesgote das

obrigaç6C's cm circubção, obscr-

didato que maior votação obteve
no Estado, no (iI: .imo pleito: Ban�
queiro e industrial de vulto, ho­
mem inteligentissimo, o, digno
-parlamentor, como Creso, onde
tóca vira ouro. Merecendo a con­

fiança de todos, pelo seu
.

indiscu­
tivel passado: de honestidade' e dé
.trcbalho, o ,parlàmentar orenis' ix,

,

vindo da antiga UDN, nos. pri­
meiros anos, eles trinta, lançou o

Banco Indústria e Comércio de
Santa Catarina (INCO), que, em

poufoS onos, se transformaria "e111
opulento, grupo, com multiplici­
dade e diversificação de 'ativida­
des, chegando 'a comandar, (10-.:/
r'lnl:� dez an_os ininterruptcs, de
5'1 'a 61, .a pplítica financeira, do �

. .I;\siad.o. A confia.nça ,rio' lNC,O
,�rci merecido e geral, pois o es­

tabelecimento se credemciava, dia
a 'dja, atingindo aos pr!milros lU-j
gares cntre os. congeneres. que 111'0-

nos. se socorriam d:s' re��scontos.
no -Banto do_ Br,asiL Em plena as�.
c€msão., incorpor.qu" ;ao seu patri­
mônio, há alguns' õ:no<;, o Banco
da' Cidade de São Paulo, cên( re·"-

cursos amalgamados em Santa
Catarinl. 'Para o crescimento e,

expansão do grllpo Lins-Bomhau-
.

seu em m,uito cO!ncorreu a pou�.
p;�:vça.._ càtaátle'll�,e, peloS' dépó .:itos

-

lpaciços necse sefcr. �
-

'I'
.;

,'A 'dupla era de incomunÍs­
sima capacida'de realisa90ra:

."

-

o ar. Idncu Bornh1usen, criatura
de irtesistÍvel' charme. c simpatia:
:p;essnal, fazia o public-rç.Jatiom,
dada sua condição rea'mente en­

volvente; e o Sr. Genésio Lins, a ,

�eu turno; era Q seguro e 'càlcu-

I
lado executivo. Havia eoisas -.im­

'�.pressi'oriantes: -" 0 meu ex.celen­
te' amigo Professai: Lunt;J. FJ'eire, '

< éerta> ,fd ,a," agastou-se, com_i'go;
. ."

. i .' .

pOl'que,:._ eu" n.unca, �e,e;6Jl.DmlZaVa "ii<'

vencim�ntos:;,'1.:íiflm:a;�f""de;p,o&itá-l@s," "I
nesse ,banco. Bra, paio, a instinti-
v� c:nfiançq generalizadà em tô-
das as classes. \

'

,.'.

\,

vado o lin'úte' má,ximó' registrado
em 30 dé, s:etembro de\ 1968. '

Parágrafo 10 - Em cásos

de excepciona.l necessidade c

Ur2:énci'O, minuciosamente funda­

'm;ntadas, poder:iío os EstoJos e

MUllÍc1pios pleitear' o le'l/àntónieu­
t6 te'mpOTário ,da pI'oibiçã() de

,

que trat� êste artigo, para, a ei'fÍ:ís­
são de obri,gacões em montante e

"condiçÕes p�e�iamcnte estabele-
cidos.

.

Pctrúgrafo 2 o
- A fuada­

'm��nt:1ção �técniCa "da medida ex­

cepcional prevista no parágrafo
anterior será 'ápresentadl ao :Cón-

1\ .r' i

se lho Monetáft'i'o Naéicinal que ,a

encaminhará, por intel1Í11édio do '

MinIstro da Fazenda, .
ao,

' 'Pre�i­
den.te da República, a fjm de que
seja submetida à. deliberação. ' do

S�jlado federal.
_'

-

_ "f
A1·t_ 2 o

- A inobservância'
das disposições, 'da presente reso�

lução sujeitará as autoridades res­

ponsáveis, bem ',com.o q,uaisquer
inferni'id'iárÍos, corretoEes' EHi dis�

\ tribuidol'es; 'fàs saIi'ções' legpis per-.
tine,ntes, competindo a'0 'Banco
Central' do Brasil exe:rcer 'à 06n1-
petente

'

fiscalização, no âmbito
dos mercados fimnceiros e de ca�

pitais_, na forma pre\/ista na Lei
n° 4728, de 14 de fulho de} 196�.

Art.
.

3 o
-- ,Esta·' resolQção

entra em vigor liÇl data! de '- sua'

publicação"/'
. ," . �

Empnhus financeiras
.

apóiam medida

,\

A Ccmis8ão Consultiva' de
Ivlercado dji! 'Capitajs oprov.Qll' on­
tem vot<)l- de aph:tuso a0' Pre()idcn�
te da; '{epública pelo envio, ao

3en3:db 'de proposição, limi,tando
a emisi.·C'O de ,'Halos estaduais.

'Comissão é presidida pelo
. pr

"

Teófilo de AzeJedo Santos
, r;' ccmposb J por representàntes

, : 'dos bancos de inv.est,:mentos, baT)�
cos ccmcrCÍ'ais" sociedadcs de

�créJito,
financiamento e invecti'

mento e bÔ'lsas de 9alôres. alélll
de intc!lrantcs de órgãcs púb:icos
vinculados à matéria.
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'

.

E por f�larmos no BaiJe �ranco Ipterriacional, na pró
xima quinta-feira às 17 ,hQ�a� no' salã,o-ve!de dó anexo 40
Copi, as repr�sen(�ntes '.do' 'Estaqo de' $�Iit� Çàtarina: Li�
Hán Hülse, Rosea,ne Fett, SU",ia ltaniós Mi�and,a", e Lúcia

/ de
.

Castro, Ra�os, com coqu.etel vão hcm.�nagear as De­

butantes do Rio.,

De volta de sua viagem a Europa, já se, encontra no'

Rio, o �r. Paulo K. Bornhausen,

xxx

De 3 a 17 �c' novembro, visite 'a V.a Famosc na Cidade

de Blubenau sobre a orientação de Ttnismô' Holzmann.

xxx

Ontem no Estádio da,FAC, realizou-se mais uma promo­

ção de "A Grande Charrce". o acontecimento 'teve o alto,

patrocínio da TV Píratini, Rádio Santa Catarina, Flnan­

cial e Organizaçêes Koerich.

Prepara-se a sociedade; para a festa do 3.0' àniversá­

rindo Santacatarir,lÍl Country
'

Clube. Uma das " atrações.
podemos afinnar que será C;l Intemaclonal Sacha.

xxx

O chefe da Casa Civil do' palficlo do Govêrno e a' se>
nhora dr, Dib Cherem " foram vistos jantando no Country
Club com o presidente e senhora Luiz Dàux,

xxx

RIO - Terça-feira, as repre.Sen�antes do J Estado
'

de

Santa Catari�a 'para
ó

Baile 'Branco 'Internacional, 'com
Guilherme Pena 'estal'ã� na TV' 'Pupy; co��ntándo o que

11 esperam da grande noite de sábado p�'óxinió nos 'salões

, do Copacabana Palace,
'

xxx

'.'" . xxx

A exposição do'pintor Wálter Wendh�usen no' :Museu
de Arte Moderna de Fíoriáóóp�Üs, inau�rada sexta feira,
está ,�endo assunto ,eni sociedade.

' .
,

xxx

Com um' ,serviço excep�ional do, competente c Mestre r
Amiltou' quarta-feira deu-se o CO'liCOl'r;ido, coquitel, no

Santacatarina, Country �Club. Pro'�oção d<:>s Prefeito.s da

'I ' grande Florianópo!i!j e' o. escri,tórlo Catarinense de Plane-

. I jamento. Compareceu' ao aCl)nteciment,o o mundo políti-'
. co C"Social fte,rno.ssa·;0idade. ,t·.. " "

I ,

Também é asstJllto nn sociedade, o lançamento do

livro "O Sexo. PQdátil", obra do escritor Luiz Canabrava,
acontecimento realizado em nossa c�dadé na tilt�ma sexta­
feira. '

xxx

,

A ImobIliária ""Á. Gónzag!1" info.;mou a este colunista I

qUe será óa próxima, semana o lançamento do Solar lias-
tellorizort.

"

?.. '/,., ",

xxx

,

",.
1 ." \

,

, ,Será ,hlaugutadál n� �ró.xin1a st)màn� �o Ed,' C�l1tro Co'
mercial de' Flo.rianópoliS; "Carrosei 'BoutÍlÍué"; tendo co­

nio proprietária às s�nhoJ:as: Maria Le�nida 'Souza VieIl'a
e Leninha, Bauer Cab�al. : \'

" .

xxx

A senhora Sara Abreu, com modelo, em organza preta
que tem a etiqueta Lúcia, ç a serihorlll Tereza ,Marques

" Souza, também com il1odeio em crêpe preto, c!:rm etiqueta
Lerizi, eip recerttr reunião :hão Co�ntcy Crub; deram, nota
alta.

.

xxx

Sext�-feira, vó'm uma bonita festa, o sr. c sra. dr. Jão
Nilo (Marilda) Linhares co:memoram o pr�:neiro aniver-
sário da Alexandt�.

'

.

Em sua.bem decoraeIa' residênda'� Professo.r Nelson
Teix!!ira Nude!', recebeu c'onvida:do�; ,Para homtmagear os

consagrados. pintores: Walter Wêndl1atisen é Luiz Canabra­
va.

\ .

xxx

,

_

De- Blumenau: .o simpático ,e elegante, casal Christa, ('
J.oao. Arno Bauer, em ,sua maravilb.osa :residência, na úl­
t,l n� semana receberam a "isita,do Presidtmte do ,Tabajal'll
Tems Clube e do Diretor Soeial do met'mo.

_�:r:x'�
. /�� ','

. .Imprcs�i.qmánte meSDl() é, o ',' tlotro Iriternaclonai lie
Tun "í'l>!' ....

.-· •

t
'

';'t· ,�' ,

')
... ;, proJe o ,de Oscar 1�'len1ey�r, um dos mais fiY

Jllo.sos arquitetos do BrasH, 'que/em "riossa cidade, será
lancado por "A G O· 't d 'N' --

J :', , onzaga. proJe o lemeyer Ja se en-
contra em n.ossa cidade' e

"
escritó io da "Imobiliária

A' G", tem SIdo bastante ap çiade.

xi" "

, '

Pensrr1lertto do dia: Só é
sabc limitar Suas ambiç,ões.

\

rico quem

---�---

, Brasil quer 50"/. ,na
telecomunicação

o ministro Carlos Simas, das Co-' sidíu a assinatura de um contrata- do os trabalhos finais de revesti­
munícações, durante a visita que convenio, entre a EMBRATEV e a monto das torres de sustentação. Ç)
fez á cstacão de transmissão c rec- "RCA G�obiil Cornunications", (�ara predio da estação propriamente di.

pção via ;atelites, em ltabóiaí, ;10 � útilizàçãb, em trafe'go IrluttÍ.o, de ,fo iestá também bastante a�ianta­
Estado do Rio, disse que "o Brasil todos os tipos de sinais transmiti- �O':Co.�lO o equipamento de rrst�ea­
só .perrnitirá doravante os serviços dos e recebidos pela r,l.ttura e.Üação. Inepto automático dos satelites em

de concessionárias para teleccl.Uu-', Este convênio. permitirá, inclusive fase final de acabamento.

nícações, desde que possa operar, adescagem direta de aparelhos de A casa de força,' que contém três
em absoluta igualdade de condições telex entre o Brasil e os Estados U- geradores de 35kw,' também, está
a metade deste serviços.

! nidos, quando a estação entrar em pronta, com os geradores em 'funcio
Ressaltou !

o ministro que, "termÍ-, funcionamento, no primeiro trímes- namento, 'Quando � antena estiver
lnou o tempo das concessões gracin- tre de 1969� O ministro anunciou, funcionando, será alimentada por
sas e decididas apressadamente. Do também, à assinatura de uma porta- força comercial comum.] Entretan­
ravante, todos os serviços dc comu- ria 'definindo o funcionamento (lo' to" um dos. geradores' estará, per­
nícações deverão ter uma partici- seu gabinete c .o regimento da con- manentemente em" funCiO�à�eÍlt�.
pação 50% nacional, na operação c sultoria juridica do Ministério d1s Caso apareçrrn falhas no 'sistCfu�,
no rendimento comercial".. Comunicações, atos ,que assinou, 'O gerador acionará automatícamen­

"prestando uma homenagem á Se- te os outros dois, mantendç.iousls­
mana ela,Reforma Administrativa". tema em funcionamento illi.íet�p-

tamente, 24 horas por dia.
O ministro Carlos Sirnas reiterou

que â estação entrará em funciona­
mento no primeiro trimestre de

1969, pernlitindo a ccmunlçação di.
reta do Brasil com !i outrós países
e, �través deles, com tOdDS os paí-

, ses do mundo, :em condições mais

rapidas e eco.nomicas.'
I

Visita real só terá
inicio no Planalto

VISITA
Pera primeira vez, o. ministro Car­

los Sirnas visitou a estação de T2S­

treamento de satelítes, sendo recc­
bido no IDeal po.r diretores da El\I�
BRATEL, DENTEL, CONTEL c pc-

. ,) ,

lo governador Gerrrnias Fontes e

secretários do Estado do. Rio de Ja­

.neíro. Após os cumprimentos às au­

toridades presentes, o ministro pre-

, ANDAMENTO,
Segundo o ministro Carlos SI­

mas, as obras de construcão ,e íns­

talação áa estação via s�télites e·

tipulado . A antena parabolica de
tranrmíssão e recepção, dê 30 me­

tros de diametro, já está inteiramen
te montada, com operaríos efetuan-

,I,

duas, de suas predileções: os cava­

los de !"aç,a e as orquid�as. Verá as

flores na fazenda experimental San­
ta Eliza e as criaçõês no. po�tô tIe

monta do Joqu.ei· Club�. Tam.bém
visitará, d�railtê 25 ��pu�os, a: ,�s­
tancia santa Êi,idoxia,' J?�rtencenf.e
á família MelãQ.:·

" ,,;'

O' iate "Britllllnia;' :ancorárá;, ini·
cialmente, no Galeão; masquati40 a

rainha s,eguir viagém 'para 'B�asília
\' .

a embarcação, rumará plJ,ra a en-

seada de. :Bota:fogo. 'Ficará ancora.
do em' frente' do Iate,Clube dutiln­
te todà'a pcrmanenCia da soben:.1'
na na Guanabara, se�vihdo.-ihe: -:de
residência.

' '

, :qLij
\ ' �

Os soberanos ingle,sc,EI deverão
encontrar-se com o. governador. da
Guanabara, mas o' Itaniarati waiiití�
não ,s�be informai: da�a e I�Fal ��entrevIsta.' ,

'.. ..'

,PASSEIP ,DE CARJ.l.O . 'I'" h,

No dia 9 próximo, um sábàdq, a

rainha Elizabeth fará' rum passeio
de carro. pela Zona Sul do Rio, par­
tindo de Botafogo 'e s�guindo até o.

Leblon. Depois regr:essará pela' La· '

goa Rodrigo d'e, Freitas até o ater·
ro da Glória. Almoçar no Museu de
Arib ��det��j,;' J ,;;. :H L I:: ';'
Ess(l : pl"o'gr,am:i �Q Uiit 1); deverá

ser sancionado pelo Palácio de Buc·

ll:.inghan, que, no ,momento, ,apenas
se limita, a esclarecer, alguns :pontDs
relativos á visita reai.

'

,

Coluna,' da. S81:iedade. Pró·
, -

.' ,
,

.

Desenvolvimento do Estreito

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL """.
GOVERNO FEDERAI,

MINISTERIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NÁCIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM

CONCORR�NCIA INTERN.lCIONAl.
, t· ',o õ. ;. � r

PARJ\.', EXECUÇÃO DE ':'OBI1$ ;, (
RODOVIARIAS NO BiAS'IL

'

\ I-
, .: ';' .:. .• '! ,- �

. .

i " �,.-I " -1-' � ,

�
f.

';.} :.t . ,,' 'i' -,}! ',.J:' ;1; ! oi

, 1" E':6 I (f 'A L N°' 102/1968 ;;. ,:1
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r

1. "':;,' O� ','bEPAR.Tq\MEN']O iN'AC{ONAL.; 'DE
ESTRWDAS DE ,'RODACiEM,,'J>a,utarquia dó Ministério
dos Transportes do íqoy;êrno iFenéral da República Fe­
derativa do Brasil, cem sede i�t Avenida

..

Presidente Ver­

gas/5Í2, n� cid'ade do Rio de Janeiro, Caprfal do Esta­
do da-Guanabora (Brasil), torna.spúblico, paro' conheci­
men/b de quentes possam se interessar que fará reali­
zar concorrência internacional, na forma da legislação
brasileira, para a execução de obras rodoviárias nos -es­

tados de Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina, e, Rio
Grande-do Sul, rodovias, BR-381, BR-468, BR-476,
BR-470, BR-386, BR-116 e RS�4, na extensão total de

1.353,00 l'ms, para o que -estão abertas as/inscrições de,

firmas" empreiteiras nacionais ou estrangeiros, estos
quando sediadas nos demais países membros do BAN­

CO INTERNACIONAL DE RECONSTRUÇÃO E DE-
SENVOLVIMENTO (B,I.R.D.) cu na Suiça.

'

:? O Govêmo Braileiro solicitou empréaf'mo ao

Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimen­

to (B.I.R.D.), atualmente em fase final de estudos ,e que
se destinará ao pagamento parcial dos - contratos. resul­
tantes da' presen\ b licitação,"
3. O concurso de prêços está previsto para o mês
de Janeiro de 1.969 (hum mil novecentos -'é sessenta e

nove). I

.

4.
'

Os interesscdos poderão obter as especifica-
ções da Pré-Quollficação, correspondentes' à pdm�ira
fase .da licitação, 'e quaisquer outras informações, nos se-

guintes locais:
'a) No Brasil

Departamerio Nacional de Estradas, de Roda­

gem Comissão de Concorrências de Serviços e

'0bras. j ,

Avenida Presidente Vargas, ;522-21 ° Andar

Riq de Janeiro-GB
.

I ,

Somente no exato momento em

que a r�inha Elizabeth II fôr rece­

bida em Brasília pelo presidente
Costa e Silva é que a visita oficiill
dos soberanos -ingles.es será in�ci�.
da. Foi o q\le esclareceu o !tamara·
ti, ao observar qpe o .cer:monial do
Ministério do Exterior, basead,o no

tradicional protocolo britânico, cla,;

s�ica de mera cortesia as r,ecepçõcs '

a que a rainha e o duque de Edim­

burgo comparecerem, tanto no Re­

dfe, eo.�o c!Il Salvador, all�es do

dia 5 de novembro.
As visitas que a rainha fará extra­

oficialmente, cspeci�lme,nte na Ba­

hia, no 'dia 3 de novemhro, foram
so.licitadas com certo interesse p,�­
la embaixada britânica no Rio.

.
Ó

rainha poderá demorar-se por mais
tempo.. Contudo, se se decidir a re­
tirar-se antes dêsses 85 'minutos, po­
derá cri�r subitas dificuldades aQ

proto.colo.
.

O fato':de a permanencia da rai­
nha em uma recepç.ão não ser cro­

nomicamente .determinada está dh
monstrando n� próprio j programa
da festa!que o govêrnador de São
Paulo e a sra. Abr,eu Sodré ,oferece­
rão á soberana e ao duque de Edim­

burgo. Nele se prevê o iníCio da rc­

-cepção para as 22 e 30,'mas nã,o se-

fixa o momento :cm 'que, a' rainha'
deverá se -reti:rar, mesmo porque
o casal real ficaní hospedado n.D'
Palácio Bandeirantes, lo.cal da sole­
nidade.

;\
,

rua Tupinambas.
,

Como es nossos leitores não
ignoram, há dias a P�efeitura
empreendeu alguma ebras na

aludida rua.

A entrada da, rua! foi alar­
gada (frente com a rua Max Sch­

ramm), iniciou-se uma escadciria
e um muro de arrimo foi edifíca­
do.

Agora, chega-nos a notícia
de que as obras estãq incomple­
I as, com graves riscos � prejuí­
z()s para os .seus usuários e mo­

radores.
O Secretário do Estreito, ou

"

quem de direito ,na rl�efeitura,
poderia ,escl,arecer, cot).veniente-
mente, o assünto?

.

"
Gostaríamos de uma palavra

esclarecedora e tranquilízado.ra
das nossas autoridades munici­

pais.
-x x x-,­

Ouvimos, dizer, que p Es­
treitd terá em .bteve, duas ,Va­

tas Judiciá�ias aqui, instalados.
Saudamos o fato com júbilo

e registramo-Ia ccrn satisfaçãq.
I)izt;!m Po(· aí, q'ue as nossas

autoridàdes maiores . (Gov�rno
do Estado e Prefeitura Munici­

pal) pensa!,h na edificação de um

prédio pma alojir - no Estrei­
to - os órgãc's estaduais e muni­
cipais.

,

Belíssima idéia, ,recebida·
" com aplaus 1.S gerais!
......... Finalniel�t!!: Pbrqtie a' Prc-
fe� luro não' fa,]; doação oe Uílla

área, aos, fundos da,Pralfa ,Nossa
Senhora de Fátima, ao, Ministé­
rio das Comunicações (Departa·
mento dcs Correios e Telégrafos')
para a construção I da Agência
pO��(Jl 'l\:legr::ifi...:G ÚO L!.ürcito.

.

b) no ESTRANGEIRO

,

nas Representações Diplomáticas do Brasil.
.

5. O prazo final para a apresentação dos docu­

mentos indicados nas especificações referidas no ítrm 4

supra, encen:àr-se-á no. dia 2 (dois) ,�o ,Mês �e Dezem­

bro do corrente ano de 1.9_68 (hum mil' novecentos e ses-

senf� 'e oito). s ... ,
'

";,,, ..
,

.

6.'
-

."
Torna-se público, outros�i�� ��t�i'q'�L anulada

pelo Consêlho Execuflivo do Departamento )..J�clol1al �e
Estradas, a, pré qualificação convoca\da por edlta�, pubh­
cado a 17 (dezessete) de Outubro de 1967 (hu mil nQve- .

centos ti sessenta e sete), para obras financiadas ,peJo
Banco Internacionad de Re�on�truç�o� �'j �r�en�olvimen­
to (B.I.R.D.). - Em cosequenclo" tod�� as31'rmas e CClll­

sócios participantes daquela,' anterÍof:?; pré-qualifiCação
deverão ';t<ürar seus documenLos na sede do.Depar!a­
m�f6 Nat(Órttil 'di Estradas d'e Rodageiu1 no 'Brasil, �a �
end�rêço indiéado no ítem 4, retro. '

"

I ,

7. " Os contratos a sere,m ce1ebrados com .es lici-,:
.tantes vencedores' serão firmados: ,i .;:' .

a) com o DNER qup:ndo corresponçlentes a ro­

dOvias exclusivamente feder,ais;;;' '{} Ç, ;j\. i, <; , ii �i ,:
, " b) com o órgão rodoviátio de '!dqa:;utn:�bsj res�

pe4tv�s, Estados da Federação, quando correspondentes
a rC;do�ias exclusivamente eótaduais ou quando' simultâ-
neamente. federais e estaduais.'

'

Rio/de Janeiro, BRASIL,
eh, 16 de Ou tubro de 1968
AS�INADO: ENGo ELIZEU RESENDE

Diretor Geral
'

•

AGRADECIMENTO'
,Lúcio José, Helena" Valdir, filho, fiiha e genrei da

inesquecível Sra. Viúva Geraldina Bo':elho (Ogê), sen­

sibilizados agradecem a tôdas as pessoas, parentes e ami­

gos que os confortaram pela perda de tão qU,erida criatu­

ra.

Em especial, sinceros agradecimentos ao Dr. Wal�
domiro Dantas pela dedicação e desvêlo com que sem,

pre a tratou durante sua enfermidade.. '

,

Agradecem também a::> Dr. João Gerck, Sra. Adélia
de Abreu; Pe.' Bianchl:ni, Pe. Cardoso e funcion,ários \d'o '

Hospital Celso Ramos, pela assi� :�ncia material e e�pi-
ritual que lhe dedicaram.

.

Outrossim, convidam para a missa de 70. dia, 'a re­

alizar-se quarta-feira próxima, dia 23 às 18,30 horas na

Igreja Matriz do Saco des Limões.

r

rA,TURISTA,
\

'

Precisa-se de um funcionário datilog�afo que tenha

noções' de fa\�uramento
Ordenado Ini clal - NCr$ 200,00

Tratar: MULLER & FILHOS
Rua: Dr. Fulvio Aducci, 763

E�!:eito � Floruanópolis

NABOR SCHLICHTIHG

Beneficiamento, de Madeira, esquadria e· artefatos.

pe cer�mica. Distribuidor/ dos produtos CODEPLAC em

Flbrianópolls c Santa Catarina.

Lambris os mais diversos, desde o pinho ao jaca­
rardá.

Rua: CeI. Pedro Demoro, 1921 telefone 2297
'- Estreito Florianópolis - S ...nLl \.....u: ..rina.

casal real viajad. no iate "Brit�n-:
, ,

nia" do,Recife pa,ra Salvador;e Há TERRAÇO, E' MELHOR
capital baiana deverá conhe'cer a 'A intenção inicial de proporcio-
,Igneja de Fão Francisco, o Museu nar aos visitantes reais uma vi;;;t"
de Arte Sàcra e o Mercado da <:;id�:, "aerç<},. qa, cidade d� .�ão "I:�ulo, lllC'l

de Baga, de grarule interêsse__ .p,eJo ,dJ'.mte passeio em helicoptero., foi
seu valor hlstórico.

;'

snbstituida pela visita ao' terràço
RECEpÇÃO ''v do. Edifício Itália. A visão. da cida-

A demora prevista, de I, hora e" de, que ó tôpo do pr,cdio mais alto

25 minutos, para a rainha perma- da cidade permite, é co.mparavel c

nccer na recepção qu'e será ofer�- Q{erecerá maior segurançà aos "so­

cida ofiCialmente 'em,Brasilia, no beranos. Nesse mesmo terraco es­

Palácio Itamarati, não é, qma cxis- tive'r'l-'m:ire,Çeiltement.e o pr;c1>ident.e.
gência 'protocolar. E' o' tempo ini· Eduà.lrdÍ>i 'fl\ei;b Q pt�:néÍl!o.-ritnistrJ
nimo necess;irio para que se tomem Indira Ghandi.

as pro.vidências de organização do CAM,PINAS
cor�ejo que acompanhará a retira- A visita da rainha Elizabeth II á

,
da dós soberanDs., Se o desejar, a Campinas atende ao interesse e a

(Sob a respoüsabilidade da Soci­
eciaCle Pró Desenvolv}mento d0

Estre�1 o -SODE)
� ,

-

Ba dos cstreitenses, imagine-se o

que ocorrer{l em pleno
U

verão,
quando a qmícula será mais in-.

�teI).sa.
NOTAS E INFORMAÇÕES ,Apelamos às autoridades es

,

As ncssàs autoridades médi- t:tduais e municipais, para que
cas precisarp a,tentar ao fato, de�' , realizem uma investida coibitiva'
que algumas unidades, médico- contra os fabriqueiros de mon-

sanitária's devem ser' decentrali- turos de lixo e outros detri! 'os em

zadas 'com urgência, , plena via pública ou em terrel1qs
O sub-distrito do Estreito baldios. .I /

possue, em pleno funcionamento, ' A Prefeitura e o Estado de-
um Pô� ,o de Saúde, que apresen- vem aplicar severas' multas aos

ta marcada eficiência mas, pela infralores destas comezinhas re-

ma localização, não pode pres- gras de ,educação, urbanidade e

tal' assistência desejável e indis- amor ao próximo.
pensáveh ,

' De nada valerão as campa-
') deslqcamento de pessoas nhas de imunização, se al.guns

Idos mais vai;&.idos pontos'; do mal educados se c0mpraZertl em,
EstreitQ, .torna-se difícil e em al- destespLitpr 'a pcopriedade alheia

guns casos pencsos, a quem, à depositando lixo a tôrj 10 e direito

mingua de recursos precisa de a- e à. contribuir p� ra a insalubrida-
tendimento médico gratuito. O' de do S1.)b-distrito.

-

,acelerado cre,rl'cime:�:::r p'opulaci- Será que esta min::ria não
onal e a ,expansão para-urbanís- têm filhos? "

ticp, do sub-di strit? s.ão em gran-
'

Será que e�ta geú!� não sa-:-,
de parte, responsavels por esta be, qUe as crianças são os pri.mei
situação,. �os atingi&)�' pela imund1cie r''As,ih1, urge a insta!aç�o de falta de asseIO?
um Pôsto de Saúde, ou de um Conclamamos ,ab poder pú-
ambulatório ou de um Pronto S::;-' blico, para que haja com lnfle-
corro nas imediações dos Bair- xível dureza, punindo, com rigor
ros de Capoeiras ou Coqueiros cs infratores.
ou nos dois, simultaneamente, E tem mais a partir desta

Enfim, faz':<e necessário a da�a, varri,,_s apontar, publicamen
ins) aIação de mais um Pôst::> Mé- te, os que viqlam o patrimônio
dico em nosso sub-distrito, para alheie com sujeira e que aten,.

atendimento público oficial gra- tam I à saúde pública impune.;
tuito. ll1ente. ,

Vamos' agir!
, -x x x-

A SObE recebeu, .recen­
temel1te, uma missiva de um re­

sidente nêste sub-distrillo, rela­
lando o lipo de obra realizada
pela' Prefeitura Municipal, n:l

-x x x-

O ajuntamento de mosqui­
tos e outros insetm no EstreÍli'J,
neste início de Primwera, tem

sido, particularmente, intenso,
Se Hesta a� :ura do ano, os in­

sct:s j:l cstáo inrerniz3udo a vi-

"
. �ALÃO TRES JOl.LY

O Sr. Pedro Japonês proprietário do Salão Tre Jo1-

ly, comunica a sua distínía clienteL... que mudou�se para
a rua Censclhciro M�l'ra, nO 118 ,- , c ;-:i;:rrrdece a prefe­
rêllcÍcl.
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<1om o quadro agora compreto,

face aos retornos de Helinho e

César, que reapareceram contra ú
Comerciário que penou para der­
rotá-lo em seu reduto, em Criclú-:
ma, a equipe do Aval vai à liça, es­

ta tarde, qúando procurará suplan­
tal' o Hereílio Luz, mm dos vice-li­
deres, e, assim, iniciar uma fase no

va .ern sua trajetória no estadual de
-

Futebol. Alcançar um dos primei. ..
ros lugares na cíassiücação final
está fora de cogitações para I) "Leão
da Ilha". Porém, poderá vir a con­

seguir um põsto pelo menos hon­
roso. .Para tanto tem recursos, in­
clusive "gana" que é a sua caracte
rístíca de jogar. Só precisa de um

pouco do que lhe faUna em tçda a

sua campanha pelo titulo máximo:
sorte. O alvieelesto, além do BcI'·
cílio Luz, terá pela frente ainda o

Internacional, em Lages, o "Caxias,
aqui, o Marcílio Dias, o único que

conseguiu vencer, o que se deu no

'''Adolfo Konder", o Perdigão e o

Renaux, na ilha e o Ferroviário c

o Próspera, em Tubarãe . e Criciú­

rn�, respectivamente. Quatro .joi·
gos no seu chão e quatro nos dos

i adversários, Poderá fugir da. "lán­
tenla" vencendo todos os jogos
nesta capital e, pelo menos alcançar
um empate no illterioi', porquanto
três pontos o sep:Fam do penúlti·
mo colocado que é o Perdigão e·,

quatro' do antepenúltimo que é ; o'
,Gu;raní. 11 campanha 1]0 a1viceleSte

.

é das piores possíveis. Foi denota·
do pelo Guaraní, Hercmo Luz,' Ca·
xias, Perdigão, Pe'1aux, Comerciá·
rio e Intemacion"l êstes dois últi·

...

mos no "Adolfo Konder" ..Empatou
cem o Ferroviário e o Próspera, e

"apenas venceu o Marcílio Dias 'três
oportunidades jogando em seus do­
mínios, isto no primeiro tuvhO. 'No
returno' empatou com o Guarani,
aqui; e \perde.u para o Comerciário.
Ao todo, 19 pontos perdidos e ape­
nas cínco .ganhos. Quanto ao Her­
cílio Luz, ,firma·se como 'um dos
clubes. -mais capacitados a levantar
o título pela terceira vez 'em sua

gloriosa existencia, O clube que foi
o primeiro representante de Santa
'Catarina na Taça Brasil, por' duas
vêzes esteve na liderança ao lado
do Inter, 'com o qual e mais o Co­
Merciário divide 'a vice-liderança,
com apenas dois ]Jontos de diferen­
ça do seu maior rIoval _:_ o Ferroviá­
rio. Seis vitórias, 4 empates e tres

.'

derrotas, o cartel do "LeãQ do. Sal"
no certame. O' Hercilio Luz, sabe
que o Avaí é perigosíssilno até mss­
Imo em reduto adverso, 'como a·

conteceu . no turno do certame 'de

·
classificação, quando venceu em

T�harão. e confirmou a vitória no

"Adolfo Konder", Alias, o Avaí .tern
se

.

constituído num verdadeiro pe­
sadelo para os sulinos, corno pude-

· mos observar .no final da etapa rle
·

classif'icação, quando venceu a por·
fia e àfastou o Hercílio Luz ·it� fa­
se final, salvando;se ambos graças
à deter.mi�ação da Assembléia Ge·
ral 'da F.C.F.· de incluir mais quài:ro
cluhes na disputa.' Os sulinos ado·
tam o 4·3·3, ao contrá-rio d9 Avaí'
que insiste no 4·2·4, embora o téc·
nico José ./Amorim esteja pensando
em variá·lo para o sistema que es·

tá sendo usado com insistência no

'futebol brasileiro. Para isso, tená
que recuar Helinho para formar .0

mele-de-campo com Moenda e He­
linho e .deíxando na linha de :fren'te
'três valores perigosíssimos: Roge­
'rio 11, Rogério I e César. Os con­

juntos, salvo alterações, poderão
ser êstes: HERCILI0 LUZ - Joel;
Edson, Jailson, Pedroca e Mirinho;
Chico Preto, Luiz Carlos e Tarcisio; ,

Arildo, Luzardo e Gonzaga; AVAl
- Mão -de Onça; Ronaldo, Deodato,
Zi'lton e M<lDoe'l; Moenda e.Nelinhe;
'Rogério II, Rogério I, Helinho . e

César. Para a direção' da púgna fo·
.ra escolhido de comum acordo o sr.

Virgílio Jorge que declinou do. seu
nome por encontrar-se com a espo­
sa adoentada. Novo comum acõrdo
foi realizado, recaindo .a escolha no

nçme de Yolando Rodrigues, .sém
dúvida um dos mais completos a­

prtadores do Estado e, que, pa:r�
'riudio'" deve ter 'presença e� todas'
as "miadas do Campeonato, corno a�
contece com os melhores apitado ...
res do Rio e São Paulo;

OS JOGOS NO INTERIOR.

,!
_ A ródadà de hoje do Estadual ,de

,

Futebal, .alé� do 'Prélio Avaí "ver:
sus" 'Hel'cilio Luz, consta de mais'
·os seguintes encontro.s: Maréilio
IDias x Perdigão, Ferroviário x Ca·
xias, Próspera x Comercifirio e ln·
·ternaci(mal x Guaraní, !Jm Hajai,
Tubarão, Criciuma e Lages, .res'pec·
iivamente.,

pré·campeonalo à vista
Uma semana maIs e os aficciona·

,(tos do esporte do remo e�tflo1'ão' vi·
.

'brando' �3m as p0..:.ipácia-s. dos me·

lhores remadores da cidade que
tentarão úm h:gZl' nas sete guarni·
ções que defenderão as cores de
Santa Catarina no Campeonato Bnl
sileirn de Remo, marcado para' o

.dia 15 de Dezem'lJl'o em Pôrto Ale·

gre. Tôdas as guumições têm se

empenh&co U3 máximo nos prepa­
rativos que se cle,ümvoIvem há ma·is
de w:n mês. AIgum"s pl"ef�riram co

meçar os tl'einüs �mediatamente a·

pós a última l.·eg�-tal da FASe Dos
três clubes que estarão em ação
nos seis páreos do lJrograma de do·
mingo, o Martineli é o qüe está me·

lhor preparado, podendo, assim,
fornecer o maior número de rema·

dores à repreSentação
.

barriga·ver.
de. Todos os' dias, na baía sul ou na

baía norte, pode·se observar as

guarnições tr,eiuantl{). Dentro dos
g'ulpões, ou mesmo fora deles, os

ex;ercicios físicos são uma constan·
te. Hoje toda as gU<ll'l1'icões efetua.
rão, 'no 'pel'iod'o, da ma�hã, treinos
dos mais puxados sob as vistas
dos técnicos Azevedo Vieira, Fel'·
nando lbana ,e E'rico Espíndola.
que; para tanto utilizarão as lan·
chas·motores de que dispõem Ma­
tinelli, Riachuelo e Aldo Luz. Será
como num dia de competição náuti.
ca, pois preparativos também inte·
·ressam ao público. que procura fa·
zer uma análise sôbre as probabili·
dades de .cada guarnição nos párens
em que tomarão parte.

DESFALQUE NO MARTINEL'LI: \

Nlill'm p"üD.ll·C'i.O 'Q'O NI'lcleo t d d-

- ar e e 'Ontem e, no primeiro jo-Regional do SE:T, realizo-se no go Müller e Filhos venceu o time
campo da Escolo de Aprendizes de Alpi B.efrigeração por 3xl. NoMarinheiros um Lorl1cio de fute- segundo pl:e.'lio a Fabrl'ca de Bo['- H

.

oJe o torneio prossegueboI entre éqllipes das industrias) dados Hoepcke foi derrotada na com as ..finais entre Müller x Ma-da Capital. ParticipaI1-t do Tór- cobrança de penalidades pelo deireira: Phillip e Wilmar Henri-neio 'os quadros da Fabrica de marcador de. 3x'2 pela firma Ma- que Becker x Sesi. Os vencedoresRendas e Borr1",dos Hoepcke, deireira Phillipe. No jogo seguin- c'as duàs partidas. decidirão naAlpi Pd'rj(T"r('��;;" Müller e Fi- te. Imonx Wilinar Henrique Be-:- final o titulO' de campeão e vicer f
, ,",',.' '"

'. Wilmar cker, O quadro' da ·fi.rma Becker d
.

O
.

. o torneio. S Jogos de hOJ'e s.e.1, r·
.

I
-

lidm,tria de g-allhou os p�ntos por J·oga. r o tl'mev realizarão no período da manhãMadeiras Nacionais, Consal:f da Iman ,com J'ogad"'res na�o' I"ns- C dv no 2.mpo a Escola. ele Aprell-
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ADO;· POSSIV·EL DESFALQUE:'
LIQUINHO

o técnico Azevedo Vieir.a .está às
voltas com dois sérios pl"oblclmas,
e,mbora admita que um deles po·
derá ser resolvido satisfatôriamen··
te. Trata·se do :ternador Ado Stei·
ne1', campeão catarinense de "qua·
tro com" e "quatro sem", que, Ide·
gando dificuldades para encontrar
tempo para um treinamento ade·
quado tendo ,em vista a.proxinrl.dade� 4fJ, I

.

da Pre·Brasileiro, l!Jiarcada para o.
dia 27 do corrente, solicitou e ob·
teve permissão para' interromper
os

.

exercíçios e, assi�, ficar for:1
da competição, o que certamente
':tepresentará um desfalque sensível.
Ele remaria no "quatro sem" com

Luiz Ca'rlos, Saulo Spares e Erich
Passig. Para o seu lugar, que é o

de sota·prõa da guarniç.ão que a·
dota '0 sistema Motoguzzi, o técni'
co escalou Manoel João Teixeirá
integrante do "quat�o com" que ê
constituido por Mauro Soares; Os· .

valdo Silv;eira (Vadico), Teixeira e

Passig. Aliás, Teixeira está acostu·
mado .a remar no "quatro com"

C(]l� os mesmos companheiros e jâ
com alguns êxitós em' r'egatas, in:
clusive na última competição orga·
nizada pela Federação Aquática de
Santa Catarina. Quanto a Liquinho
� Carlos Alberto Dutra de Mello _.

o garotão do rubronegro, ora m�·

lhora, ora piora da· gripe q�e há
um Illês lhe prejudica nos ·p�eparlt.
tivos, tanto que seu progenitor jií
lhe ordenou que se afastasse do
galpão até o seu completo restabe·

lecimento, a 'fim ode evitar o agrava­
mento do seu estado .. Liquil,1ho até
então estav,a �m pop�.o !:I� 'bala pa·
.'ra enfre.ntar o aldista Edinho nl)s

páreos de "s1dff" e "double" da\ma·
nhã náutica do próximo domingo
na baía sul. A gripe que o acome·

teu, porém andou fazendo das suas

e o promissor singlista decaiu um

pouco de rendimento nos treinos.
Agora está parado. Mas o técnico
Azevedo Vieira acha que. êle se teó
cuperará ràpidamente ,e já' a partir
de 'hoje, se não aconteceu ontem,
Liquinho estará se empenhando ao

máximo para produzir na manhã Bc
domingo o suficiente para levar de \

vencida a disputa .com o tricampeão
. catarinense.

KLEIN E BELGA ELIMINA@OS

Harri Klein e Edg'ard Gijsen, os

únicos brasileiros inscritos no tQf�
'neio de Temo dos Jogos Olímpicos�
f0ram eliminados, na semifinais de

doubl,e.sculls: obtendo o quinto lu·
g'ar numa prova onde apenas es.
t·rês primeiros se d{ssificaria;m' à
final de hoje. Klein e Gijsen cum·

priram o ·percurso em 7m 15c2, ca·

bendo à dupla ·norte·americana for
mada por William Maher e John
Nunn o primeiro lugar com ,o tem·
po oe 7mIOc5 Os dois brasileiros
haviam chegadb em quinto, na pri·.
meira regata, do6'tingo passado, e

passaram às semifinais na repesca·
gem, de qüinta·feira, quando então
foram os segÚFIdmi.

ceu pdr penaltes o quadro da
Consal.

(adeira
Gilberto. Nahas.

Gostal'iá-· ini�nsame�te
'.

d�
setriiiiiaiment�,' escre�er 'sôo
fJl'l�: :dÇ'ten:t'th:Íàdo' ,clube�" sua

hlstó�ia, se�s 'iprobleinas 'e:
. também, dos homens que, fi.

.

'zeramY s�as histórias. Ãl.
�gumas razões, contudo imo

pedem-me de' assim agir, jã
t,

.

que" por vocação e pelo in:
.

terêsse 'que tenho pelo es·
'port'e, sou cronista e árbi:.
troo l\'1esmo assim, não se

.pede deiXar de observa.r que
a luta ..pela sO'Qreviv,êlWia
,dos grandes clubes é; sem

dúvida alguma, o .problema
financeiro. Esse ,Pr'obleina .�
'g:el'll:1 no .futebol brasileir.a,
olule os grandes clubes lu·
tam desesperadamente para
não fechar as suas .portas.
Nem rendas ,de jogos, ,nem

transações de Jogadores,
.nem mensalidades d.e .torce·
dores bastam para. suportar
as Inúmeras desjlesas com
os' div�rsos departamentos
de um clube, tais como lIllédi
co" futebol profissional, ma·

terial, ordenados e adminis·
trativô. Com o advento do

,profissionalismo, onde as

'" "luvas" ·e ordenados de um

craqlle valem 'milhÕes, ,onde '9
salário de u� .técnico;, pl'e·
pa�ador físico e ma�sagjsta
alcança alguns milháres de

cruzei1)os novos, n�o é mes·

mo .possivel evitar:se o co·

lapso ,financeiro. Se .os g,r,ail·
dçs clubes batem às portas
de 'bancos pilra. e�présti.
'mos, ,que dizer ·dos .peque·
nos. cÍubés, face :li. ,essa .com·

petição. desleal de
.

alguhs.
em, ofeJ1ecer a ,atletas até
mesmo ;que não lPodem .para
transierir·se da :eq,uipe?
Que dizer então de �ossas
equipes,

.

num certame es·

,tadual; com rendas
I fraca�.

As despesas têm sido gral1'
de�', coIri gastos com atletas,
locomoção" alojamento e ou·

tras Ic�isas llpais?' lE ;us ,clit·
bes da ;Ca;pital? Como CQÍl­
tinuar a viver, com o ca�·
,peonato' falido que fazem,
com' a fuga em massa ,d��,
tonced()J.tes? Se êss.es clu·
bes dá Cápital e também do

;inÚrior, que. pa�sam p,elos
me!!mos "problemas, não .pos
suirem UJ\ll �rupo de dtmo�a
dos ,a,ssocjados que nunrge<;·
to heróiêo ainda sUportam
tantos sacrifícios, então fe· -

charão. -as suas portas mes·
mo. N.ossos clubes e êsses·
denodados 'homens, que com

,dedicação e esfôrço evitam
males maiores, são uns he
róis.

Um voto de con�iança à
.família avaiana e a atual di·

l'etoria, à frente da qual eg·'
tá' um moço trabalhador:
Wallmor .Soares, que tenta

por todas as formas, colocar
o Avaí no lugar de destaque
que sempre ocupou' e. mere·
ce estar, pelas glórias do

passado, pela luta que trava
no presente, paril.· of'el:ec�I
aos seus associado� e tOI"

cedores, num futm'o próximo,
um Avaí .como: todos dese,

jam. Os' atuais' diretores,
. em campanha elogiáveJ,
procuram arrumar novos'
sócios e sabe·se que a cam.,
panha já é vitoriosa. ..,

Não se pode é admitir que
um homem só trabalhe num

clube, como estava aconte·
cendo. 'Muitos opinavam p­

criticavam, mas não davam
um auxilio ao clube ou uma'

. parcela de sacrifício' por
êle. A "união faz a fôrça".
e sera essa união que 'fará
com que· essa direto.Jlia 'con­

siga realmente o seu· inten·

,F'igueirense prepara-se para o

jogo de quaria�leira conn o Avai

\

Spb as ordens do técnico
Ca;tIO's A1berto Jardim, o Fí­

.gueIrense vecn se preparan-
110 .eonveníentemente, ape­
sal' das condições do tem.
po.: Treina muito .em seu

:estádfo, no Estreito, e o

:hom resultado que eonse­

guiu em Ituporanga '0' aní­
ma bastante para o choque

)

Prosseguem os

jogos al]fn..h'Ps
Os Jogos Ahertos de :Sl.LW

ta 'Catarina, o nono que se

,efetúll, foi Iniciado ontem c,

.hoje, : terá seu prossegui­
mento, com a disputa de vá
rià� .provas das diversasmo­
dalidades nTI disputa. Para
realizar a cobertura da tes­
ta máxima dos esportes à­

mador.es d� Santa Catarina,
'já se encontra em Mafra,
corno integrante da Idelega.
ção florianopolitana o nosso

companheiro Maury Borges,
colaborador também da
.Rádio Guaru,já .

C�!Í�r@�SM�

amistoso que na próxima
quarta-feira sustentará com

.o seu maior rival, rmas o seu

mais leal ádversário de to­
dos os tempos: O Avaí, O
confronto da noite da pró.
xima quarta-telra poderá Ie­
var um grande públíco ao

estádio "Adolf� Konder",
pois clássico é clássico,
principalmente quando se

trata da rivalidade que alvi­

negros e avaianos têm sa­

bido colocar em plano su­

perior em todos esses anos

de lutas e sacrifícios: do iu.­
tehol ilhéu, Vamos aguardá-
10'.

'.

1':m forma de aerosol,
liquido, pó e isca
,��i

'1'1 ata-rrro sq li itos
(,.

-

_._-_._�-----

caJJme�a �i
:. t�,:

e ',�

i'�.
reiun�ij r�l
O. Torneio Centro.Sul,' eli· "',;

minatól'ias de Santa Cata, ; I
r�na, terá prosseguimento �
na tarde de hoje, 'com du'as '/

• c. _. ·vpartIdas que abl'lrao· o 1'13.' .

.", .

.turno. Em Blumenau, .de::.:l:
frontam·se Olímpico' e Bar· í

�'iroso, enquanto que em Rio
� \.

do Sul o Juventus recebe a

visita do Palmeiras que é ·H·
,

der absoiuto ,e que no tU!'· ]'2:
no, em jôgo desenvolvido' (
em Blumenau,. levou a me.',.' I..

, .' I'
lhor pela 'contagem de 2xl, : í
enquanto q�e em' Ítajaí ai',:
·vitória pertenceu ao Barro.i) 1
so que marcou três·: tap,tQs J
cont�a: .lÍ� ilb til}f� gréi�ã·i.j:h1·, .; IBlmpenau. '

> ��.i
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unia 'organização criada
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JAPONÊS
o prop-jet do momento.
Preferido pelos, que exigem
o 'melhor de tudo.

.

,

8upe-r técnica japonê�a. ,

Reatores Rolls":Royce. Radar.

Serviço 5 Estrêlas.

, "

5 ESTRÊLAS
NO SUL
Rio de iIaneiro

São rPaulo

Curitiba
Florianópolis
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/ ,Macedo diz que Brasil poderá PFoduzirll milhões
de toneladas de aço em lingotes dentro de 5 anos

"que produz 40 pOF cento do aço
da América Latina", o ministro
da' Indústria e Comercio do Bra­
sil .diss� que, em 1931, o consu­
mo de aço -"per capitã" no' Bra­
sil era dos mais baixos do mun­

do (9 kg), sendo que atualmente
se conseguiu chegar a 46 kg "per "Dando-se à side;'UJ �!!a t: }}
capita". sileira condições adequadas' , de

Ao assinalor que a produção Inncionamento � afirmou o mi-
brasileira atual é de 4 milhões .rilstro, concluindo a. sua '. ejçpos'Í·,
de toneladas de aço em lingotes, ção aos representantes dadndú=
o ministro disse que a siderurgi- .. tria francesa do aço -:- poderá e­

ca no Brasil atravessou uma si- ,h expcridírêse ràpidamente,. vi­
tuação difícil, ficando extrema- sondo a atender ao grande con­
mente debilitada, principalrrrense ,sumo que se prevê, 'co'in aumen-

.

devido à forma como foi reclizc- .: 'to dá produção industrial auto-
da a política antiinflacionaria mobilística, de construção' naval,
no'. últimos anos,' de' corrsllreção- civil -e -de máqui-

nas e estruturais em ,giràl. .Cer­
"Eh1 1967,' foi elaborado o' tamente, a expansão planejada.

Plano' Siderurgico Brasileiro, le� da indústria-do ,ÇlÇO ne Brosil te-
.vandb em conta as experiêncíos ".rá pr.oJundás 'repe:�c,l:lss;ões no. dé�"� ;" Acompanh iva o ministro da

francesa, italiana e japonesa", .o
"

senvolvimento industrial de '.tod,a·;; Indústrio brasileira o- ernboixa-

qual pretende uma nova organiza -: a: À�,éricà Làt:iné.�· "

',."

':�:�r em Paris, sr. OLavo 'Bibc
çãro pata a siderurgia 'brosileira'". .,

" �:irito, ,que o -acompanhou igual-
Sezundo o ministro Macedo Soa-\ DESTINO SIDERURGICO '

mente ao almoço oferecido pelos
'rê�; implantar-se-á um sistema,"

'

'IgJ1alm�nte o ,m;il1istro brasi- boriqueiros 'de Paris e dos. P�íses
nos' moldes .dos países mais adi-.. leirn J'Olou ,das prospecções e das . ·Baixos,., e' à entrevista Que teve

antados, que perpeituará a unida- 110\lO-S/ ins\'I:ilaçõeg-;' carboniferos -ontes com François Gaboty.. di-
de de -direção. Uma Comissão, de no Brasil, t,�m 'como ida existên- ,.reIGr do Tesouro e das Relacões

. Desenvolvimento Eh Siderurgia da de um-norto nó A;tlântico., CQl-' Éscrangeiros do Banco Nacional
coordenará a' política nacional de' mo de T'u:barão, ·qUe pode .re- de. :r'aris.

Ôiretoria do . Banc@ CentrB'1 vàfl reIo·· a "às Jjmuu:eiras
, '

,"".'
,_. -', .

'
.

-O presidente da' ADECiF, hoje somente serão aceitas leses t'r.as instit\j,jções. Na próxima quinta-feiro, se-

sr. José Luís Moreira .de Sousa, que a entidade apresentará ofici- ,gundo
.

revelou o sr. Teofilo
.

de
revelou sue o ministro da Fazen- a:mente no· conc�:'lve, mas que os DRBENTPRES '.'

' Azç'w-edc Santos., será debatido b
da e toda a diretoria do Banco que não. tiveram tempo "qe pve,-,'

.

,:' ,

", '
.

dispositivo relati�o à e'irtissão. de
.

Central dse comprometeram a ir pará-las poGlerão leyar dire�a- ,O .pmf.. Teofi'!o : de.
.

Azeredo debentures em moeda /strangei-
a 'Porto Alegre, de 20 a 24 :, de mente, em stm Nome pessoa.], à San'Tos" pres�dente da. COlTI>Íssão ',ra .

nc;vembrci� quando terá lugar o reunião de Pôrto Alegre .. A cb� Con.sultiva ,de Mercado .de
'

Çapi- A .p O IO
II Encontro Nacional das Finan missão. tem recebido díví}rsos tta' tais,' revelou que está quase con­
ceiras. � bolhas, 'principalme�te {elatiy6� cluído naquele órgão � .debatE:)

ao decreto-lei 157 e cio Imposto do proj�to, .
de r�gula!nentaçi'io

de Renda das letras.
"

;

I

"das' debentuI'és . conv'ersLveis em

àçoes\: tril1:í�1rhq que, estárá con-
" duído.na J'uQxima quinta:·:feita.

'

Já' foi Çlprovada a:' redação
d6. dispositiv@ que regúlci

.

partiCi­
pação das diversas in<tituições ;fi
n,anceiras n�s ,v_alias fases po �is: As' e�issões de .obrigpções
temr;l. A redaçao em: t<xame e' a dos Estados, se.gundo considerou

seguinte: a Gumissão" estavám se conver-

"As emlssoes de que trata • tendo, em perigos'o fator de elevlJ­
a presente resolução pedem ser ',�iio das tãxas de juros, não ape­
sub'�oritas ,p.ar;:t c@iocaç�,d no ,1l'!eT nas porqué os governos do,s Es-

capo (Uu-n,derwritting):
'

,lados não coloc::lVam, seus papeis \
a� pelos ba'f:'cO's pe investi- n@ mercado OGm a devid<,l. mode-

menta'; ,,"
.

,�,' , 'ração. e cautela, como também
.

, , porque ofereci:tm rendimentos é-

�) pel�s so�iedade" de

:re",� levados, obrigando' es l1í5ul,os pri­
Lamentou o 'sr. Veiga de- to e fmanclamento e pelas de tl-:., ''lados a elevarem tambem suas

Preitas qúe, haja um grande vo- po misto;' v' �.
• tQlxas pGr3. suportar :] c('n.crJf'·�n

lume de recursos llnobiliz'ados no c) pelas' soCiedades cor,ret:· da,.
Banco do Brasil sem aplicação, .taS; , . . ,INICIATIVA

e considerou importante,' encon- __ cJ pelos bancos cPrnérd.:i�.. ..

trar uma solução para e<te pro- À llpresentação _Dor.a �e�i�i'l O prcj::to governamental te-
blema, pois há um grande núme- tro da enlÍ's:ão de 'deben'tme, se-,. '\�e c1'lgr.m n.3 solicito'ção feit?
ro de empresas que pleiteia s'em ,rã leii'O pe�a; instituição lídér epÍ há uma �em(llla pelos presiden-
sucesso estes recursos: caso "de crclllsmcio..Em Qna1que.r ,tes .da ACRES!. 'sr. Oswaldo

Para' O' sr. JO'ão Saa'vedra, a hipótese',: só 'podera ser fe,ito/o üúnpig1ia e da ADECIF, Cf, Jo\
solução do problema �eria. a per registro 'qu�ndo ;apresentado �br.. sé LúÍs'Moreirá de S�UC.8 ')0 mi-
missão para qúe tais recursos pos . j'llstituiçãÇ> com _serv·iço' ,de:,audi7

'

tiis'tro Delfim Ne! Ia,
sam ser aplica�os em operações 'toria, ou; por tlticlitor irid'epéÍld.�n, ". ,Nal'.(uela ocasião. oc: p",-o

de Bolsas, enquanto o sr. Jo<é te". . .J � ',,' ;' ,
" ,� �" ,;' s(c�tarj!'(\<" na' :finanr.eiras di�se-

Luís Moreira de Sousa' prefere .. Os r,epresentantes,:d,Q", })3fJ.�· '. tom ao mini<tro au�'muitas em-

cCI;lsiderar Il1_?is justo que as fi- càs de inv.esfimento 'e do. Minis.,:" . r!'e�ns e<:tavam ,e vendo� forca-
nàI;lceir�s que não ,aplicarem seus.. t�i;io, d��Pl8..nej'Ímefito, fbr�ini_Vó,-:, 8'as q é1evar �U1S t<>va, {li"nt� 'da
recurs'Os percam o direito sôbre" t"'s vencidos. na il'lc1mfío dos 'bon " cd�corrêb:cio agressiva dos góver,'
êles" qH�: seriam repassado.;; a, �u. .cos' ,çOrherGi�i� . stib�crit�ris�: .,.... ::':., nÓs,.dos Estados.

, " �", , _I ;c::

Comissão· da venda de terras I eslruloeirO$,ê8I1Clui.

Em relatcrio
. yncaJTlinhado 'go PenáL Os mais graves desses Abilio MeYnteiro da Rbchá at�a� �! OuÚa propriedade foi ad-

ao minidro da Justiça, o delega0• crimes são:
.

vé, de seu procurador, dele.gado quirida pdr Fuller, de Oncfre Ma
do Newtün Quirino, presidente Lesões corporais graves. (ar- Washington

'

Vargas Laboissie,re, chadro de'Mendonça, denomina-
da Comissão �speciol que inves tigo 14·8 do Código Penal) . na 10 mil alqueires de terras nó rn4- <da "Fazenda Tcpboca", de ci'nco

.

tiga � ve:1d� de terras a eS1:rfngei pessoa �'o camponês José Gu�- nicípio de G?iatins,· den0J1l:irr�da' mil ailquei:es, 'pelo v�lor deda-
\ ros, l'llcnmma o norte-amencano des, res.1dente no lugar denoD1l- '''Fazehda Tua", por 150 mIlhoes rado de d01S mIl crUzeiros novos.

Henry Fuller por diversos ilíci- nado Morcego (Goiatins). Em de cruzeiros antigos. Segundo a Contudo, 'o procurader de Ono-
tos penais e pela aquisição irre- virtude 'dos ferimentos, a, vítima sindicancia promovida pelo de- fre Machado, o apatrida Pavão
gulgl' de imensas a'reas de térras esteve impossibilit,ada de traba- legado Newto1). Quirino, essas S'ed'ic, vuJgo "Paulinho", recebeu
em Goiatins, Goiás. lhar por mais de 30 dias; carce- terras foram griladas por AbHio de Salomão,Svervinsk, .advogado

re privado contra a mesma pes- Monteiro, que se utilizou de do- Ide Brasílip que t�mbém inliervejo
.soa Jart. 148), detida em um co-, cumentos falsos para escriturá- na transação, oito milhões de
modo com portas e janelas fecha- las. Para consumar o "grilo", A- cruzeiros para entregá-los a Ono
Idas, durante cinco dias; furto de bilio criou duas pessoas' fictícias, fre, o que compwva a sonegação
80

.

sacos de arroz e 40 de milho' conforme gepoimenro de rnora- fiscal, com declaração falsa da
'(art. 155) do mesmo ksé G:ue- dores na região. Escas pessoas importância referlente ao valor
des; inoêndio criIp.inoso de casas "�ão "Antônio ,Afonso dé. Brito" da compra:
de posseiros com o.intui:to de 'ex-. e "sua mulher" '''Joana Maria de.
pul�á-los da região (art; - :i�Ó); �rito;' e nunca existiram, aleganq
comtrangiJpento,. mediante vio- todos os depentes
lências e ómeaças, de pessoas hu

.

mildes para assinarem "contra-
tos de alTendamento rurais" (art. PREFEITO GRILEIRO
198); apropriação indebita de

documen>os expedidos pel'o
,IBRA e éndereçad�s a posseiros
da Tegião (art. 168); abate a ti­
ros de gad�e prcprieú�de dO'

. .,
posseiro Noel Arruda (art.· 163);
e importação, posse e porte de
arma sem permissão da autorida­
de competente (arts 13 e 19 da
Lei 'das Contravenções Penais),

o ministro da Indústria e

Comercio, gen. Edmundo de Ma­
cedo Scores e Silva, falando na­

Câmara Sindical da Siderurgia
' .:

Francesa, em Paris, explicou o

Plano. Siderúrgico Brasileiro, que
permitirá ao. País prcduzir ef!!
1972 sete' milhões de toneladas
de aço em lingotes, Disse o mi- .

nistro que o Brasil é o primeiro
país da América Lotina a empre­
ender a expmâo planejada, do
sua sideru.gic.

setor e uma sociedade ,dF' econo­
mia mista BRASSIDER) servirá
de cupula das sociedades siderúr

gica federais.

EXPANSÃO
,

.

Frisou o ,e:-;, Macedo Soa-
, �.

res. que, para a consecução das
metas do Plano 'Siderurgico, será
necessária a colaboração estrcn-

'geiro, quer na importação de' e-
.

quipamerú ,os e "know-how quer
na ajuda firionceira quer na apli
'cação das experiências admirri"­
trc] f.vas dos países mais, desenvol .

.

'vidas no .setc r. A França irá par­
ticipar do financiamento externo

para' os programas de desenvolvi-
.

menta da indústria do aço no

BraciL

BIstORICO' I

.
,

'Traçando {im rápido histó­
rico' ela .siderurgia. brasileiro,

'.. ' �

os PONTOS

·Declarou o sr, Moreira de
Sousa que quatr.o assuntos terão

debate 'garantido' na reuniãO' das
finánceiros:

bEC�ETO-LEI 157

O presidente da Comissão
de Investimento da AbECIF, sr.

Veiga de Freitas" disse que a te-
a) O critério de cobrançi de .se da cO'missão é no sentido da

imposto-sôbre ,os títulos de reu- prorrogação por mais um ano d;;
da fixa'"

1

"'b'I'dAd'
,

, _ '. .' ,_ > ...., ", _, .� _ p,OS'SI r l! a�e;,_ ,e.., as, pesso.as- Jun-,

":' ." �

"1)'
- À

-

modifléitçãõ da reso-
.

dicas participarem no sistema do
luçãol<'77 'para adaptar à realida - decreto-lei /157 e o decrescimo

de o porcetltual de. credito obd- de 1 por cento ,cada ano sôbre
gatoriamente dirigido ao consu- sua dedução - atualmente -de .5
midor; p'or tento - a partir do· segundQ

\

\c c) A ampliação da áJea de
, atuação das financeiras, admitin·

.
do-se o financiamento de servi­

,

"ços e ,de obras públicas;
d) A reformulação do de�

creto-.Iei 157,

,ano .

Rev�lou que é provável a

prcmulgoção em ôrtQ' Alegre,
nos çlias do' conclave, d,o decreto
re'!vloméntando, a. êmissão das
debên'ures conversíveis em ações.
c I

p'ROGRAMA

A 'reunião será inaugurada
\
dia 20 de. novemb�ó, encerran­

. dQ-se no dia 24.
_

O presidente da Comissão
qUe� reune' as

.

teses da ADECIF,
sr. Belini Cunhá in.íormou que até,

\

OUTROS ENVOLVIDOS

No mesmo documento, são

apontádos como autores de irre­
gularidades nas transailões das
terras o ex-prefeito de Goiatins,
for. Otacilio Quessada' de Araújo,

Wa<:hington Vargas Laboissiere,
delegado de, polícia em Brasília,
Abílio Monteiro da Rocha, O-
nofre Machado de Mendonça
(que se intitulavam proprietários
das terras), José Alves Machado
o tabelião Raimundo Nonato Ro

drigues Correia, Lester James
Kinley (filho da mulher de Ful­
ler), Russel Michael Metras e Da
uiel Scanlan,' norte-americanos,
empregados de Fuller.

Outra fazenda comprada
por Henry Fuller é a. denomilla�
da "Saco Grande", de 10 mil 01-

queÍTes, adquiL'ida do prefeito de
Goiatins, Ota!cílio Quessada de

,

Araújo, Está fazenda - segundo
depoimentos de pessoas ouvidas
pela comissão de terras - nun­

ca existiu, e o próprio prefeito
passou a e<cfÍtl.1ra '10 �é'rt()r:" .�f'

Goiátins, por se encontrar o tabe­
liãp -- segundo afirmqll - em-

OS CRIMES

ceber naV10S de até 100,000 to­
neladas.

Acrescentou o gen, Macedo
Soores que 1., Brasil tC'lTI um eles­
'tírro Siderúrgico e 'que pos ui a­

tualrncnte 4·1 usinas ele aço,
P ('[.:.�,"ond.el1 o vRr�3J·' -"'�C""2"!Jn­

tás ,f:Js a-sistentes ao ató, e deu
amolas explicações que demons­
t-ram um grande conhec'rnento
dec sas ouestões de. tal modo Que

o. .presídente da", 'Câmara,' Sindi­
cal Siderúrgica Francesa, Jacques
Ferrx, oue havia apresentado o

'ministro, afirmou que jamais vira
entre' os ministros de Indústria
que exoricam a ·sit"l.laçãó de seus

reped iivos p'fises, nenhum outro
. que desce mestra de um conheci-
mento tão profundo da siderur­
g.iª,' �

'. ,

.

I
, I

� A' Cemi<são co:nsultiva de

Mercado de Capitais' aprovou vo­

to d�' âpôio' ao, presidente ,dá Re'

'pública pelo ,envio .ao Senádo de

.prqjétO· congelando os saldos" de-

véçlore.s dos títulps p(lb1ioos. dos
Estados.

'�

"

relalórin

Também para esta transa­
ção ioi necessário criar uma pes­
soa inexistente, "Marcos Diogo
Torres", que seria o proprietário
imediatamenllc anterior a Onofre
Machado de Mendonça.

POSSEIROS EXPULSOS

Cerno todas os terras esti­
vessem ocup(lldas por posseiros,'
em virtude d'l inexistência de
proprietários legais, . 0, vendedo­
res assumiram com Henry' Funer

TERRAS GRILADAS
.

f

nos res

, (":-Ymnr(''.m:�(;('I (fe f'y.,,;ul("'ar os

campO'neses, Como enccntraram

resis�ncia por parte destes, a-
. -h::l_drAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O MAIS ANTIGO D1ARJO DE SANTA �TARlNA
Florianópolis, Domingo, 20 de outubro de 1968

o

ftssemb'léia com quorum votará
projeto do Deatur e Orçamento

o líder da ARENA, deputado
Celso Costa, adiantou que está

aglutinando a bancada, dó partido
para garantir o quorum regimen­
tal para as sessões que a Assem­

bléia Legislativa realizará a par­
tir de amanhã, em 'plenário, a fim
de deliberar sôbre importantes
matérias já relatadas e examina­

das nas comissões técnicas da
Casa. Durante tôda a semana os

parlamentares estarão 'reunidos
num regime de trabalho diutur­

no, apreciando em especial a Pro­

posta Orçamentária do Govêrno

para 1969, que recebeu parecer,'
favorável nas comissões de, Fi­

nanças c de Justiça. Além- do

Orçamento, a Assembléia deverá
deliberar �ôbre' o projeto de leí
que cria o Departamento Autô­
nomo de Turismo e a mensagem

governamental que aprova o. Es­

tatuto da Policia Militar de San-
ta Catarina. �, ,:

':Após Q proximo dia 26, com
a delíberação .. sôbre as' matérias
}� �,{-�\', ...,!�":.. ,... .�

J(

/

-

_ Manifestei;me na Câmara

reiteradas vêzes contra a, falta
de se.qsibilidade demonstràda pe­
lo Govêrno no trato dQ problema
eStudantil -' afirmou - parque'
'os jovens que serão os 'líderes

dó futuro necessitam ser enten­
didos c' compreendidos· pelo po-.

, der público. No projeto ,de refor­
ma universítária apresentei, den-'
'l,úJ úuiJ;'as, as seguintes emen48,5:'

._.. Aillsüa aos estuq,antes eu-
VlJl v .Jve; l-11'1 Hll:HlÍfe�taçbes, cri·

O':'", c.:J�3'_;uivs l) il,0v1mchLus (les­
ae <)1 :'1.0 lÜ,.d�l) UI:) \A al� GSlc:l. Ú",­

L:�
< • • ü<:.Ei l J,C8.11ÜO [j '/c! cio Fundo

Uél. LúLe:na l"eCleial, para a cons­

�"'::'._�v·::) c:-:.-��:::..=�� o ::::::J.�_:ü�_n0�Jo

_ _!

pios de Santa Catarina aguardam
com ansiedade a votação de suá
nova Lei Orgânica, para qúe . pos­
sam harmonizar-se administrativa-

. mente com a nova realidade .na-.
cíonal".

PRIORIDADE PARA MAFRA

O deputada J. J. Edmond 830-:
liba declarou na Assembléia. LPt­
gislativa que aguardará apenas
a regulamentação da lei . estadual

'que dispõe sôbre Zonas de' De.'
senvolvimento Prioritário: e'. cria

o Regime de Incentivos :fÍsqais,
para iniciar gestões visando qua­
lif!car a região de Mafra ,GomO'
zona prioritária. Adiantou o par­
lamentar J que. CQm a utílízação­
cios incentivos fiscais as classes
produtoras e empresariais da, re­
gião ervateira 'catarmense .darão o

'

atestado da sua pujança, na' éori­
solidação de projetos índustrlaís
dignos do" esfôrço' desenvól­
vímentísta: do Govêrno do Sellhor
Ivo Silveira",

./

Rodando no tempo.

e í 5 â' .i Mj

em pauta,. informou o líder are­

nista que - a exemplo da mi­

ciativa tomada . pelo Congresso
Nacional - os deputados catarí­
nenses . serão liberados para que

possam se deslocar aos respecti­
vos municipios a fim de acompa­
nhar o processo eleitoral.

LEI ORGANICA

O deputado Zany Gonzaga,
líder do Govêrno, declarou. que
será encaminhado nos próximos
dias à Assembléia o projete da

nova Lei Orgânica dos Municí-

pios, que poderá ser discutido

. pelo plenário ainda no correr da

. semana. (Em virtude das altera­

ções havid�s na ord�m eonstitu-,

cional do País e do Estado, a lei
estrutural dos municípios deverá
passar, também por profundas re­

'Visões, sendo por isso mesmo

aguardando com muita especta­
tiva o projeto do Govêrno do .Es­
tado. O deputado Celso Costa

declarou ontem que "os munící-

, "(
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DYTP' estuda

de Casas· e, Restaurante's,; esLu- .

,

, .�
-'

Técnicos êm >:,'
� .1

Y '�t

pesca vêm ,'e::
de 'congresso

'

, .'

A ,equipe técnica do· Departa-
mento Estaduai de 'ç,aça, e Pesca

,

que participou, 'dft VIII R�mnião'
.Nacional de 'récnicos em Pesqui­
sas, de' Pesc�, 'já 'I;eto'rnóu a est.a

Ci:tpital,. depõis de haver· apresen· ,

tado' naquêle conclave um ti:aba"
lho sôb�e "Recursos CaÍnaroei-

.

ros da Costa Catarinense".
' ..

" .

o trabafho se_, fixou /nos da·
dos; conseguidos· através'. d'e 'pe'i'
quisas. efetuadas durante, o ano

I
dê· 1967, na átea compreenftida en­

tre .Armação da Piedade <'e} Zll'l�:'

bras, cç.15rindo da Baía. Norte atá

a Baía de Tijucas, onde o cama

rão sete-barbas suporta maior

intensidade de presca sôbre épo­
cas ou fases em que se destacam'
as populações jovens.

Nêsse estudo tem prev�íee.i.
do o ponto·de·vista biológico· e
econômico,' supondo-se a possiçü­
lidade de aumento 110 volume da�
capturas, se forem introduzidas
melhorias na tecnologia da pesca

�,���--- -�

.&.\.. .. JJ.' ...v ...... -' r:[;ll!iimentação. ,

.: I',' ; ,.>; �.:.
,,' '.' ..' ."

,_. <:: .'i; ":: ,,:.�:,(:���
.

'.:f"; "". ..

O: pc'queDO agriçhlio� .do interior' da ilhà t�in' na rústica cerreçà' ·ó·, seú .�tilitário e..'nãº faz cerimônia
, ,� ..

., .': "

"-,( .,,: 'C,'"
'

(, -PClssad'o pelas rüas·,da·t:idadc. ': ,.', c
:

"

•.1.,
'\���.5'

� .

�, �-

N� noite de· 'sexta-feira', 'o'
,.'

Senàdor . -Celso "R�mos e'steve e111"

'visit� h Fàcuidade'. de Educacãó, ".
órgão 'tia: . u�ivõrsidade pa�a·-· o' ,

�" ,
,

.. ,- """ II
.

' De.sehvolvÍn1cnto,; do' 'Estado ' de '

• I. '.
I I

Santa' Càtarimi. I '

: \

A visita"
"

do . ex'governador'
à<'luéia ,lmidade de' Ens�nõ Supe­
ri�.r· In;ende·se .

u sé.r·ie· de Gome­

-mo.liaç.i)es··,' programadas .p'or pro·.

fessôr.es· 'c alunos e· decorrentes
.

do ':RecoriheCimerito outorgado
.

'\... \�.,' ,
,

.

P13lq Co,f,lselh? Federal de Educn-' '.

çãó mf stJa reunião da sem�na.)
passada: ,:

.

.1 us�n�o' da palavra' peranto '

todos os alúnos, o sr. Celso '. Ra·

mos Íêz um" breve relato de' sms

ativjd:ades;
.

como Governador, na

áI:ca:', 'do l ensino pÚblico estél;dual,
a pàrth' do Seminário Sócio-E8o­

nômico � que' havia conch.iido pc­
.a afirmativa de quo "não so faz

desenvolvimcI).to sem educaçúo",
Conclui' dizendo que não pu­

dera \seu Govêrno implantar, de­

finitivamente',' wna' Universidade

Estadual, mas que,' com o Reco­

nheclmento c com o interêsse de­

monstrado !leIo atual Govêrno,

"'.,
; "

°I

êaiir,iul'nseS'I"
dnat.Il�:,lU;� :�;: as

,

causas, ,
continua cômo éürsü;::�sôbre

II·, B"
"

d
'

'"d t "h t
'

'U �l "f
'

: :,

�af, ��� ,:�����':'; ,o§ ,:ªCI," eo eS_"�é.::BPt:,Se. ,er�;�:�,i4�.�!.,
A; fiHKttk::;i'�b�e��ta��'m s'��,:

., O' Serviço de Relações Públí- O Pr�fesso<r Paulo Ferh!;irido.· .NtimK .,_, pro'mó�.?-o;-! '

..ctt LiOl13

�a,' i G,a.t.. ,�;!1ba. (-hei ·;·'sàilé;'; :r'�t�Í'niiéí\J: �ás' da rii�ttt!r�J·, de ),:;V�ículo� )id Lago informou :'que- o seu Üvro C�ub� " d�,::Florianópolis; 'será: 1n1··'
""" 171.,;.>- - • 'f· .

\l
� ( . '.'1'--: , .Ó» I fi'

, . . '< , ,.

JÍi�1 dàs�;Debutantes, a realizar-sé 'I'rânsí] o 'P�']j ieó,i iÍ:ifqtl\lieu i 'IqÍ1e Santa Catarina, a t��r'r'� o.,�?���n , eiado',:arnf\hhá·i·nc&ta, .. 'Çàpital mÍ1

S�*f{�9 pr0i\i�QJ'f:nd; .' '���aJi�: I

��.�Jr ',IÓrgão;'
i ) ;'1lOr gb'U! dep�rt�- �. �adrfco:MÇ�\it&'I'��'m . SI�g�a: �Hli�'��' . �Ji,��:! � '.' ;:' <r{m�irds: :�6Qorr{j�; P��I�l -.

pi�},àdel, se'
"

.Ifflj! 6b ,J.g�l:;11'il 1",."1,, �:itécnicos, deu início a03 �I:tt '�liz���'!',.'leJl, me'�;iiª,:;tHItl,;,H,si· l:Ji'g'H�,ii ·1.'Hit�HitJ�i{o.s·I.f�r;lMi':)j.,·",
.Li l' I �(i ", !I:"" 'i" :1 \W . H, I" " I, ,Ht IHI�J4.•·d \� ;�'lr'r_'J"« tj�.t-'.' ".' P

,

J:ú6�<,\Qe ;o br'll' aco" iiHhitd�S l§t1ri�b� da�' principais' caJ�as :,de do bastãnte
' .

procurado nas; 11.: equiP'� .. elo" ±hééiico's: Iócaís,
. esten-

'

por seu pais, as jovens Sílvia Ra- acidentes de ,jtrân,sito,"'nesta:' ·ta- vrarías dos vãríos Estados onde dendô·se···.-a:té..�o -díá 25. '. As: aulas

mos Miranda, Lúcia de Castro pital, com o objetivo de dimí- foi distribuído, ''e�plbalmente no terão cunho; �nli�entem.ent� práli:
Ramos, Roseam!! Fett e Lilian nuir o índice dos desastres que RiÇ) e em São Paulo. De'dàr�u: ter co, sendo�_'fQc�li-zado . a:ssuntos ta�s

Hulse. atualment�' se verifica.! - sido cientificado que somente como'.: o: ·do· -'p�oceWmentó .

em ca·

O cronista social de O L ESTA· Visando obter, melhores re- no Rio, entre os meses de agôs- sos (lÊl ftat4'f(aS,: queiInaduras, pri:
pO, Zury Machado, I igualmente sultados nos. estudo's , a_ DVTP es- to e outubro. do corrente, miais meiros <cuicia'�os' '. :nos' : casos do. { "

convidado para participar da fés-·
r
í tá solicitando a .todoS " DS' . inte- de' 50 exémplar.es . foram', 'vendi"

. niordédu:t� t pai-; :anl.ma.is, I: -' permi-
ta orgaiüzada pelo Barão José re�sado� - "a,utorid!1d�'s;':prbpri;e- dbs, ,tendo' -vá�ros est�4fosos" .·se·" " tiqd&:: ,à·6�;)_é-iig.o�:I'c9ndi&õe3. ele

de Siqueira, também 'viajou para t4rios dEr él1'lprêt;a�' ;df), �niQl1s, mânife!3tado à'1:cspeit0
.

'da Qb'fa. prcstàt ·.vni �'rlm,cil'(i socorro ben,1
a Guanabara. O Baile-- Internado- moto';::i�tas \' r ,pr'on:ssi:on�is . e' arn�-' . santa :Caiarina, a te�ra, "0' bOl��m ,

.

orieri<ta:qç/ �s:'vi�i;n\�� : dÓ ':a'cideptes, .

,ri8;! éJealizado anualmente 110 'dores, \
pedestres -,.,qua enviem 'e ã ,economia 'fQi édita'do, Pêla até "qú,�\':>�s�a:s'pA�s�fn r.E;lceb'er.

Copa,cabana Palace e sua, renda 0 críticas ou sugestões sô'J.:Jre o as- imprensa universitária da� U�ivú- cuidado \'·",:iriédiéo·:,hospitalar. O·
reverte em. favor de instituições sun-to, pelos, :jprnais; rádi�s, tele- sidade Fejeral de çSanta",

'

Gàtari- curso i:.�erá.':�;�}nistrado.'. '�a' Fa�ul.··,
'de càridit.le do l�io., -

.

. .

feine ou .por ·cartas.;· : :.: \. :1. �,
. �a. .

.

..
:,

'

'i�·':;)·' 'daêl� �id& '-ci��l�'��s :�:E'con.ômicàs... '

): ,I"
>,-

�'

'.� Deputado ·do' MOR olha
pleito,� com ollmismo

o Dep,utadó Federal Paulo Mz:.-

'. ,carin_i chegou ontem' a Florianó- .

polis e' permanecerá no, Estado
" até o dia., 15 de novembro,

.

per­
'correndo no interior ·os mti.nicí­
'pio� . Olide "!3� ,referirão ·'eíeições.
'0 parlamentar 'mostrou-sé con­
iÜll1te quanto 1 ao' processo' po�íti­
co afirmando que' espera "a' ele i- .

ção de dezenas de prefeitos e

�,ereador�s e u,rn. cresci11'l;�_nto d,!)'
'. 30 a 1-°%. em- 'favor do .MDB,. enl.

,....

confronto com o pleito de-,.1966.

dantis.
- Determinando.' que anual- '

mente, a .:união aplicará nUNca·

, menos de ;ioro' e os "Estados, Dis-.
trito Federal: c Municípios ,nunca
mcnos de 20% dé sua '�e�eita. 01:­
çáment�i� .para' ,; 0". cÍesenv:6Ivi­
menta ,do' ensino, em ,todos os.

setores.

Referindo-se 'a� "affa:ir�" Má·r-·
cio Moreira :Alves . x ,'<Fó r'ças", .An�a-

_ das, tliSS(0 (> Deputàdo: ,
-" Não

creio que a .Câmai:a,. se··l'á:"cheg-ar·'
o pedido, ·.autoriz� processar, 'o

Deputado, . 'Márcio Moreira Alvês, .

porque a ilÍlUnidade � inçrente'
ao Poder L�gisíativo c não, admi­

te tergiversação. E' uma questão,
'de autonomia e autoridade do

poder civil. �

Aludindo às eleições munici-

pais de 68 e 69 afirmo�' 0 Sr: Pall­
lo Macarini que elas' "determina­
rão os rumos da sucessão gover­
namental cm 1970;'. "O MDB '-.
asseveroú _:_ não se fixa" agora,
em escolher o can'didato, pois lu,

ta com 'tôdas as suas fôrças paÍ'a
formar uma infra·estrutura a fim
de pr0porcio�lar aos catarinenscs

. . ,

"

uma .aJt6ma�;vao e 'i.ill'a opção

,

"'laéuldadc� .de' Ed�'çaçãli, recebeú:
Yi�ita do' enadbf ICels.o' lit"J$

� f .. � './� ',1
� ,)

,

.�
- f

'.dentro e111' .pq_u'@e;' '::j. �Univer-�ida:ç.le .;. rente áno formárá sua, ter
.

para o besenvoÍvirhento' do ,Est!j.- '� ,·t�lma, .

fo'i a primeira Escola
..

�',"
.

)

do de" San.ta, .catar.ina serIa., um:r'. . o.per�9r de Educaçã:o à ser im.

realidade dentro dó contextô, Ic' " _. tada' 110.. País.' O ato .do Consí
deraI: . ';): ',,".f:�:de·i.�l- de ��u:cação dando.

, < ,.": -,V4ade na'cio:1a,i .0, ".seus cursOs 1

A Faculdade c;le. Educação,' no'.' "19coP' ó,
'.

�staqo de Santa cal>
momento dirigida pelo .professor '1')a' na .vanguarçla dos .estudoS

Lídia, Martirillio Calládo, com �êr ..

'

'híyel superiQr na área da' Ed
"

ca,' de, 200. alunos, 'c 'que ·np éo_t,. \ <ião.
• .t·1 .�'.1 ' .;

, ,..
i' .... <� /,}: t: �
#

,�

'Ainda'
--acadêmico

,;( ,j

a

)

. ÍI�I�_�jh�,

�,���OM�,,��','�lt�,��Ç��J�::���,�PR�:A�Ç�,� ,'1
A fi.lma MULLER & F,ILHOS, ,tem o,,�razcr de CCmUl1lCar

OIseus inúmeros' clie�tes e àinigos,' que lpelo 'navio Samto Amaro, pr
cedcnte da Palon�a, desc'a�[cgafá' cnr 6, ($'��s: .de nov�I��to. prgxim
pelos portos dc'Sao Ftqncl,sco,do.,Sul·c H<\Jéll a quantldaae de ,.,0.00

• I
(noventa mi!).. SOIZOS 'rde 'cimc'ni'o I polõnês ;q_' ótima qual idade e durn

biliú'ade. Aos inter6ss�dos i'l-i�or�l'? ainda, q�lC, adquirincl� o CiJ11en�
no ato cl� descarga sel.bc�dJ�J'�,rao de vortas taxas e m.ao ,dc �bJ

AceItando dcsde·�. pcdt iaS, paro e'ntrega cm Flonanopohs J

Hajaí e São Francisco fO_ �ul.� ._ _ _ ':,
,
_,

Müller & Filhos I'
,

Rua: Dr. Fulvio u

Fone�: 2425 _ 6 58
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Feliz o
tempo que
passou,
passou ...

Da janela, um encontro com

a vida, um encontro com o pas­

sadq vívido. O passado em que �

janela era a barreira íntranspo­
nível para os namorados, li na

peça inesquecível na existência
de todos os casais dos tempos de
outrora. Quantas juras de amor

já não foram trocadas nesta 'mes­

ma janela em que ela hoje vê
a vida passar, tão diferente da

romântico passado da sua moei­
dade. Do tempo em que, como

nos ensina Bandeira, o poeta que
há pouco se foi, "depois do jan­
tar as famílias tomava n a calça­
da com cadeiras, mexericos, nu­

morós, risadas: E a gente brinca-
o

va no meio da rua". Hoje a vida
é bem outra; os costumes muda­
ramo Mas da janela ela ainda

continua, todos os dias, recor-
, I

jIando a sua juventude .e traçan-
do um paralelo com o diferente
momento atual, Os' seus olhos
I nuitas vêzes enchem-se de lág ri-
mas, traiçoeiras,
sentir. E' quando

que vêem sem

são 'lembradas
as passagens mais marcantes, o s

_ instantes de tristeza daquele bom

tempo que não volta mais, que
se apagou para sempre. Mas tam­
bém existe a alegria. E ela vem

sempre que lhe surge a, 1[1 nbran­

ça doce dos bons momentos du
I nocidadc, ,E êles toram. tantos,
bem mais do que as passagens
amargas, pois naquele tempo, pa­
ra ela, a vida era melhor de ser

vivida, sem OS" grandes e compli­
cados. problemas de' hoje .

• �
� �,,"�

<

I Desta, mesma janela seu peno t I
'� ..,.' , I··'��i.l'!'f.c ." sa1m:plp 'Y.Qltl!-�,e ll<j,r<j, ;"os .tenii.�� ! . . l)'''. ,t�l:,';_' , , "fm' \q'&tf ,le1i'!'�lrutava.se �'ti�l:B,· Uhlic�"� f,,,,,�..:;"J>
.. ,

:�� da pr�ça que já não .há, em que
<

•
,

ela passeava' no bondinho que já
não há, em que/ela 'flertava com

o jov,em que já não há, em que
ela' colhia, no jardim, a flor que
jã não -dâ,

Caderno

l

, I
o E'S'fADO Fturianópolis, domingo,

20 de outubro dê 1968

\

I
\,

, ,

I· I,
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','

o tít�Jo 'é de um filme' ÓLFáLlo. pro-
,

.duzdo por Sian.ey K,amer e dirigido por
John Cassoveres, cujo original .era "A
Cí fTLD IS WATTTNG", já exibido em

nossa capital.
Tratrvo a pelícu!a do probl. ma da

'C";CI:'CrJ retardada. nos Estad s Unido>,
visando abrir o= olhos do mundo' para' o
n"', 'h!eJ11rl flue ro,e'e .scr de .ou-rlouer ,11m.'
II j� ou amanhã: a oll"'''f:1;a �1,1 tem,", f1os­
't" rm n'-1111 'no c: nem a I' FI; s.rn :1': � (ls�':S'ld '0"
,,>, C]1(''''81':1 rerJ'ríl�n'te "a' '<lP·Il','P.f1,'J;'"
pe,;s eh [i': Cemn!':> :1 ni1}."r:1)'é'!T:ctra:1à d'i
''',", ''1r'" Stanlev K: amer. 1\1 i\TAR ,

nT"l

"V1rn'R A((;RTfF).JTAD0C;; ,A, "NO
T'A FT:0�L, () \T,,:":n, <itn,,\'Trt,\
T rrp , ","" '\, rt 'LGf\ ',lf�TO' EM: '

�U-,,

. ., '"
.

R E1-.1RERG, entre C'L1�TOS.

..

ZONA SUL
Renato Barbosa

Rio, recebe minha carícia hibernal.
No cal r de teu t oberbo corpo pubescente.
Devoro-te do oito, rumo ao sul.
Altitude: ____:_ dois mil e oitocentos mctr�s,
(''lb'�,IC nresscurizad a ...

F a naisancm se distancía.
Fntre !':1111'�� cio nl!'octão de junho.
t" e-ivolverrm t�lI nariz (:12 grande, tão grande
Corno o' de Pinocchio:
�:l"iz milito hem ima-rinado
<; m (\ :1!lxíl)0 crúro ico elo doutor Pitanguí ...
N' ri7 Pão-de-Acúcar.
1'/,1,,1" "111\'("11< nr('cn'llcr:tua,is '

'TI"lfrm' r<:c 11'-"Cf' o, rijo seios morenos

r :1' cu-vas sensua's ele Icaroí.
(' {o :qn, no oito d:l í.:ivrn, nhrc os braços
T'an se ,::t'10derar da ,111111h5 lucilanre

r: I", ln'''''1'1<'C .que mc-tigo o pão de cada dia
(>il� I11:1'1tei"n,
r'f'1'_' !,,',<:tll,"fl ln C(:111 coca-colo. cem DOPS,
(" 1'" cr.c: ," r1C cn' <,a,elos ' ,

]:, ':)'1n1fn-i11il,i(1(l' ;:0;, • ,

,P, ·-':ii." " ljcia .' '·ollci(l,' ..
If1!\1, '_. IPM,.. IP1\1, ..
�':I"-;f'r.. S< ,. c'lrrr,s... carros ...

...

"

.

F\rllll'CC' l'C'"h:l"'��.
'I "'1 't�P"�"lt('< rir nro -Iuxo
À.d .... uiridos na f(l:,a do W',is.kv éI meo dóar . ..

E, :tind -: síti s·.'c veraneio, vindos 'da, corrupção.

�Cinema
"

Darci Costa

!\1l:\THA ESPERANÇA E' VOCÊ
"

. I

n,:, t'l'lll"'m�.< '('v'ui. "t"('dlO� íh' n',!:,
nnhlicru a irnnre n a na éooca 3 titulo rh�

-

'

- ..'
f" 'e'· ,�r,..

'''''m c'o e n"ennqH",O n"":'l o -' m '''" "I

ín'l'ne
.

é alto e trá[!icn; ex istem cerca .. de

'. "'1i 11·,,\<>c de retardodos mentais 'n;"'o E,- '

tn' ln" Pn idos. Outros tantos Pi;' bneo ií�,
. "

Y:'!T"'1h"lnJl1 ne:o mundo, ou 1)1 ")lnr, r-or
.

"

/

rim mundo a narre, nas +revas d:? 111<>11<1-

ccrn, ,1'11':(0< rfe<' es retarrl-ios <'in irre ..

('pne1':Í"cis. 'Outro�, !1l1'a�do' n",,'�'ii'""Itf'
rrla"d'dc;<;, nindn tc'm l1ma e<,:r(,J'(lnCl,

D'z m;lhõe, de na:, n�F-O:l1'''''m n�l:1
nrnv:lCi'ío de constatar" que' 11m fiJ110 1('\]

tetio ele viver à margem da vidl comum
e em cnmUJl1.

C;0mente no ,década passac'o novos

111 �t"cic'< de iwtrucão e' teraneut:ea foram

I'cct0< à dioP(1oido de 'l1Llmei'o�as' vítin1a'
de dehilidadc mental.'

.

Centenas. de "excepcionai�" :l,indo;
vivcm em instituições antiquados, sob os

cuidados de pare'otes zelo<:o'-:
'

Até al[!um temro atrás" o assunto
era nraticaI�enté tah;1. Ho'ie em di1, .""1-

!'1('nta' a compree�são por' ess'1 enfermi­
clJde. canaz de atil)Q:ir" qualquer ulÍl.,

.

Três fatMes' s'ão .importa'ltes pera

que a sociedade cm conheciménto de

causa. cone iQ'a ,01 ucionar ó problema do

retard,mento: em' primeiro. lUQú. a nre�

vencão do mal. que será a solução fin,.,l:

r1f',..,�is, a cura, que talvez nunca �e c0n­

si!:'a: e em se"uida. tratamento ç' treil,lo. -

n �s auais se tem feito ime'llsos prMre,­
sos, "ituação que' é .'exanlinada pelo filme
cm nauta. ,,,'

À empreit1da re,ultou TÍum' Fm�'

ousado e "desaQradá�el": D3�rJ.0"r:1d{t�:él
�"mn 3 história de um' negro linchgô':' etil
n:rmingham '"u a eoterilizaçãn de:)ililhões
de iudeu� nelos nazistas. Desagradá\;el
crm" a debilidar-le mental.

Du"nnte in? minl1t0� de T'td'iec?í� 'fi
f' """ct�dor e<tará em crmllf":'ihin' rj'e ,J.'1

cri"nps clinicamente "c)assificados ct'e
imbecis e idiota, retardados oe verdade. e
11:;0 nr0digios de Hollywoqd. c('m' mi! "e
um::] instr{lcões 'decoradas. O film2' 'f(\'rç�
'a n'ateia n

�

olhar essas crianças de ·fren­

tc, Não é fáci}, Cada umCl dela< tem' mui­
ta c�isa em comum com a ge'rÍte.

'

A prova de que nem tudo' e�tá nrr'

dido pa�a essas c'rianças', está n:)--'- próprio
Hme. ,Os '40 .�brotos e garoto� recJ:Ut(l';los
Dt'r K"al11('r e pelo diretor Jphri Ca�<qvê­
teso 11l(vt"ol'am-'e copa7es di'lntE" 0:10 ":1-­

ma"'j<. Tão capazes que lheS fOI:am 0a'I<1<'
V'lr:a, éen�s c- m diálo�o.s, llO' tado d6s
dOis 8C:trc'S' principais, !3\li'f l:anCúste( e

Judv í.adand. '
,

Declaj'ou' Ca:sa��te, r- ��De iiiíciü
e<peravamcs �ue nosso f'ilm� aiudari'!. a

es�'arecer mu:Ús concepçne< f 'I�as '(1hre
"1 (flleq50 das crianças retardadas. E tra- .,b:::dl1ar com es' ali cr.i::tnça' mll:t,.., .,�< '1i11-
dou a ecclarecer as conceoções f 'Isas qUe
Ilos<u:amos a respeito. Havia 115 re,ç--
ae trabalhando durante a ftilmaf'em acres­

centa Krom2r. "A maneira peh qúª1 a,

ccitaram os joven< retardados e o pra'1tr
que tiveram em sua companhia as crian-
C8S c"c"am provas de notável senso de hu­
mor � e a compreensão que adquiriram

"

de que retardamento é apenas um nO�l('
para uma d:-enca, deve correof'nnrkr ,"

reação que sentirão os milhões de pesso-
ao que' assistirem a este filme".

Nossa intenção com este prólogo é
prepa"'ar seu espírito para o oeguinte: o

;Jrobifma d1 cri·ança retardado existe etn

F'or:anóp6Iis, conlo em qualqUer cidade
(l;;; mundo, e devidamente esdarecid<l, 'co­
be à cemuúidade o encargo do prob1cill,1.,
que é de todos, direta ou indiretam(!nte.

Sendo assim, lançamos o apelo a '10-

nulação eh -capital e arredOT.e': LTBER'
TE O EXCEPCIONAL - DÊ SEU A­
POTO N 'CAMPANHA DO PEDAGIO:
o objeti\(o é reunir fundos para comora

de um'terreno e con<trução de ESCOLA
PARA EXCEPCIONAIS.

..

Coracahono. 'r'nde ando?'
'\r: Oll� NC0,,-I:,s em tuas esouinas.'
1\h� m'l:l"'ll"a>li'l'� d(1S inferninhos.
("';"n!''l'' nerli"tp<. de' mãos estendidas.
T);,,' «r-e. Cor-ara'xano , tens cpmr"p 11m garôto pedinte
Dê mão estendida, dentro da noite?

('''i�''i''/'1< n('!rntf'�
Pi" me;;"<: ecj'enrlidn'l
r:l t,,:n]Jr'<: ccm uma mi!'alha de felicidade,
�'"''l fl'!ie:dnc1p que sóbra aos meus netos:
('" 1'1 O�. M-31'celr" R en" to.

t tamhém tem mais ncouenoc ainda
p" t(,111(1nhinho de Bruno e' Ein''lnuel ...
(";(lrt'tC'q iQ'lla,:'nhoQ a05' meus. n�t0<:.
('('1110 a 'vida i'í é arlversa, C0111 vocês!'
()\Ieimnrnnl ° hrJrr"co
F 110i:oram vecês na Vila Kennedy.
Jvf(l< Cl1 sei, Janiã�, quc _você continuo' infeliz.
H:'t ve"a para você
......1:1< ('<nolas do E tann,
Você tem s'!,pato? Dinheiro para c,:';ndução?
.f.'a"a você, ser:a até 'Soludío o in!'resso �no SAM.
P'en0is, Ó tent:>rl�r 8m'Jnhã: - maconha,·
;\ lca'!C'ête da DOPS.
Ou talvb: até marfJinal l'f'<:neitado e, prósper�
No-sub-mundo da Praç1 Mauá.

P;"hre Janião das marqui7es de Copacabana,
F'1minto. esmulRmbado. na marlrugada roçada de frio,
Olla/ndo meu< netos. iQ'u'1is a você,
i)�rmem tão tranquilos ...
('orlns. Marcelo. Renato,
F hé1 t:'lmhém Bn1110 e Emanuel.
Ma'�'emre as montanhas ela' Tijuca
1=", nue <:e er"ue o rein!) encantado das nlÍ'j)has pequenas fad1s:

-

Flávia, Letícia, Ana-Elisa... <'

..

, .

Rio: muito do altol
h('i� mil e oitr:centn, metros,
(nl1ine nres-euri7ada.
r. ��ta";";- Iloder estender a mão para vqcê,
F<"n'mGda mas va<ia ...
\Í::l<i,.., cemo· a de Janiii0" que r:l'('ve ter amanhecido
(0;-11. uma marquize de Copa·::abana.
M30 es-tcI1did", m('l1 Rio mas vasia,
PorOllp ��o, tem oferenda
'Quem Vive, desencantado, num mundo ele mchncolio� ,

(1964, inédito)

Jorge Cherem

J

VARIEDADES DOMINICAIS
democrát,ica dos gaúchos que nê: I

le militám: não encontrei, ali, viva
alma de torcedor do Internacional.

São, todos g'l'e_mistas de....quatro coso

tados os que trabalhar.n no "Meu
,Cantinho" e os riograndenses do
sul que o frequentam. O "WIeu Cano

tinho", aliás, já ganhvu apelido:"
SENADINHO".

Solidarizo·me, ainda que' tardia·
_;._ mente, poi!'i sÓ agora "tive conhcd·

IUCl\tO, com a béneméritd, campa·
nba pró restabelecimento dos ball'

co.s que c.i,rcuhda\'ái.n a figueira "-­

a v;eneranda � da Praça 15. Faço-o
interpretando os mais caros ele·

g'itinlOs interêsses da bancada dos

'aposentados, a que, infelizmentí.',
aiuda não tenho .a honra de perten.
ce).'.

I
I -

,
;,'

O a(lmirável criador de Lil 'Abnl',r,
hoje Ferdinando, seda proposto
COmo' candidato ao prêmio Nob:'l
de J.,iteratura. Se tal a,contecer,

. Brejo Sêco, a terra de Dona Chufi·
pa, viverá dias de extraordinána

r

,'ibração.
E'm Brejo Sêco, no dia ,de l\'1:l.

ria Cebola, as moças casadorias per'
seguem o seu' homem, que, alca�·
çado, de acôrdo com o reg'ulamento,
terá de contrair núpcias. CompulsI).
riamente,
Uma séria ameaça ao cada vez

m�nor nnnero e unido "clube dos
celibatários".

Estou tomando ciência de que a

IJancada do Fluminense Futebol
Clube, com assento à Assembléi.l
'-Legislativa de Santa" Catarina, é
bastante numerosa: deputados
Aureo Vidal Ramos, Fernando Vie·

gas; Hermelino Largura, Walter 'Vi­
cente Gomes, Mário Oiinger, entre
,os cujo pendor conheço.
Já o líder do Govêrno, deputado

Zani Gonzaga, não esconde suas

inclinações pelo Clube de Regatas
Vasco da Gama, agremiação tam·
bém da preferência de seu anteces­
sor no. pôs to, o deputado joaçabeu·
se Nelson Pedrini. e o MDB'?-,

O "Meu. Cantinho" - o mais pro·
pag'ado - é um reduto de tendên.
cia liberal em política, onde se

toleram e respeitam as opiniões.
Apenas num ponto tenho as minhas
secretas dúvidas quanto à formação

�---,-.--�,
_ ...... _- --_..:_---� -

,"
Por falar em futebol e poIíticil, o

Fh:f11inense goleou sua sublegenda
de São Paulo - o TRICOLOR bano
deirante - por 5 x 2.

Admito, sob reservas, as queixas e

amarg'as reclamações do vereador
Hélio da Silva Hoelsch, mas aceitll

L'\JI JJj...IV

I.
! _-,

T.i

como o "óbvio ululante" - patente
de Nelson 'Rodrigues - a ilegitimida
de do goal tricolor, no Flu-Flu: foi
de mão, Certamente, a falta d'e Xi.
são do "apito de ouro" Armando

Marques, no famigerado lance, foi
a mesma que o lev<!u a não validar

goal, claro, límpido, d e cristalina.

�\'idencia, de Samarone, no "classi·
co das multidões" do returno 110

campeonato cari06a.

Os cisnes dó Itamarati ,não põem
ovos como outro qUillquer. Afinal,
a proximidade com o -mundo ,di·
plomático requer um 'comporta·
mento que se não nivele com os

demais da espécie. Daí, porque, à
fêmea do casal de cisnes australia·
nos do lag'o do Palácio Ib.narati de·
ve·se ôvo de quase meio quilo.
O cavalheiro, de formação cética,

não fêz por menos, ao saber d�t

façal'Íha da australiana: - "Os nos·

sos cisnes são subdesenvolvidos".
Quanto ao de arraigada naciona:

lista, cogitava de saber sôbre as ÍI:ll­

'plicações dessa presença externa
nas ág'uas lacustrés itamaratianas.

Hoje, há mais "Robertão". Toma·
ra que o Fluminense tenha· () mere·
cido sossêgo· na chamada "Ilha do

Retiro", frente ao Náutico Esporte
Clube.

,
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um luto
Literário

Di Soares

O I'ENSAMEN'l'O ARTIFICIAL
Poucas ciências tem conhecido um

lle"em oI vímento tão vertiginoso como u

Cibernética, Uma das, 'provas de nOSS:l

aritmutiva está neste Iivro de Pierre de

Latil, O PENSAMENTO ÀUTIFICIAL, -

lN'I'RGDUÇÃ.o . À ClBERN.É1'ICA, que
{l(�fthà LI � ser reeditado 'pela IBRASA, eUI

tradução de .lel'(,nimo Wronteiro, com

rovrsao de Bruno U, Mazza, .0 autrr,
notável especialista e dívulgador francês,
apresenta neste' trabalho um xetrato clara

.

e bem í'ocallzado da cibernética, Não se

p=rde em pormenores técnicos. Contenta­

se em dar uma idéia do que seja a

-cíbernética, do terreno que ela abraça e

das muitas sínteses e conquistas com que
ela 110'S acena, Coleção Ciência Moderna,

Capa de Alberto Nacer .

A REBELIÃO DOS JOVENS

Da expertênçia direta em Paris, vivida

nos dias de crise de maio, nasceu o mai'l

recente livro de Flávio Alcaraz Gomes, A

REBELIÃO DOS JOVENS, \ O objetivo rl,)

grande repórter brasileiro era fazer a

cobertura da Conferência de Paz entre

norte·vietnal,nitas e norte·americanos, M3.-'ii,
de repente, o c�ntro de atenções foi

desviado, Na Capital francesa explode a

mais representativa rebelião de jovens,
flue quase levou a França à guerra civil,

A obra, que é fartamente ilustrada, apre·
senta ainda, como apêncÍice, um documen­

to extremamente importante da já histú·
rica revolq.ção operária·estudantil: o diálo·

g'o travado, a 22 de maio de 1968, entre

Jean Paul Sartre
r

e Daniel Cohn·Bendit.

Coleção Sagitário, Lançamento da Editora

Globa.

SOciEDADE'DE CLASSES E SUBDESEN.
, VOLVIMENTO

Sociólogo objetivo e rigorosQ.,-' o pro·
fessor Florestan Fernandes, autor de obl'a

importante e numcrosa, vem de ter publi·
cado; com o sêlo da Zahar, O livro SOCIE·
DADE DE CLASSES E SUBDESENVOL·

VIMENTO, em que se reunem cinco

ensaios voltados para o debate da atual

situação histórico·social do Brasil, No
'

estudo que abre a coletânea, o mais exten·

so, elabora o autor a noção de capitalismo
dependente como categoria sociológica,
para chegar à demonstração de que, no

Brasil c na América Latina, o �egime de

classes conduziu essa vasta área d.o conti­

nente ao subdesenvolvimento eC.onômico,
social e cultural, Os outros ensaios com­

plementam, por' seu conteudo, êsse quadro
de análise,

TEILHARD DE CHARDIN
\ '

Pata ser bem compreendida, a obra

de ';l'cilhard de Chardin, talvez I mais do

que qualquer outra, requer uma colocação
no seu tempo, o a'tual momento histórico,
convulsionado por. )numeráveis transf'or·

maçõ�s e representando um volume formi,
dável de interrogações e de promessas,
ES'sas palavras iniciais do livro de Euzébio

Martinazzo: TEILHAUD DE CHARDIN,·
um do's recentes lançamentos da Editora

,
Vozes, dão a medida de sua Importância,
como estudo em tôrno· do pensamento .do
notável jesuíta francês, cujas teorias deram

origem no mundo" inteij'o à fiais viva

polêmica, A obra de Martinazzo se a:t;Jre·
senta como um ensaio de leitura cr�tica,
a pl'opó�ito- sobretudo do "método" de

(Th�ilhard ,

MOVIMENTO

NEREU CORRf:A FALA SÔBRE

EDUCAÇÃO - Atcndendo a um convite
formulado pela Associação de Profes�ôrés
de Joinville para participar do Segundo
Ciclo de Educação, o prof, Nereu Corrêa
realizou segunda.feira última, naquela
cidade, a conferência A EDUC'A'ÇÃO COMO
FATOR DE INTEGRAÇÃO NA SOCIEDA·
DE DEMOCRÁTICA, Após a leitura do

tl'abalho, o tema I'oi amplamente debatido

pelos professôl'cs presente à reunião.

,

. "­
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Navalha na carne
Dois' perdidOs· numa noite silja

�. �

I m e.llcontro· com a verdade�
.

'

•
',. 1'- �

,.' Florlanópolis verá novamente Plínio Marcos. A

nnticia {ai confirmada, para alívio de todos, após uma

, série de inícrmaçõcs __:_ que mais tarde forem atribuídas
a equívocos _;_ dando conta de que "Navalha na Carne"

e "Dois Perd.dns nnme Noite Suja" deixariam de ser a­

presentadas na Capitel cetarlneuse por íclta de .teatro,

um] vez que a única �asa de espetáculos da Cidade, per­
tencente ao Estado, seria vetada para a encenaçâo ' 'd;:ts
duas peças. Felizmente tudo não passou de' engano e, a

pertir de quarta-feira, até domingo, o Teatro Alvaro, de
Carvalho estará aberto ao público, que 'poderá .epreciar
Tôn!a Carrcro, Nf:1sül1 Xavier e Emiíiano Queiroz re­
presentando 213 'd\!::',> ícmosas peças do mais discutido e

prem'ado autor do moderno teatro brasileiro.
.

Quando as Máqllinlls .Param" foi o prim'e,iro, tra,ba�
lho. de Plínio Marcos epresentado em FlórianQPolls. O'

público vju e gost?u. '�Nltvalha na Carne" e '''Doi,s Per­

d'dns numa Noite Sujo" pnr certo também agrà,darão à

plcté.a da Cidade, a .exemplo do que aconteceu.no Rio e

São Poulo, onde as duas peças ficaram V�lr;OS, meses' em
co: taz, com os teatros sempre lotad os.

A pa'avre dDS críticas bem expressa o valor dns
,

peças que, a partir' de quarta-feira, serão apresentados
no' Teá,tro Alvaro de Carva;lh�. Vejamos o que" disse a

crítica especializeda a respeito de "Nav�UlU' na Ca:'nc"
de "Dois pCHrdns numa N",:tc SUJ�a" e de Plínio M::tr·

\
' ,

Yan Michalski, crítico teatról 'do "Jornal do Brasil"

classificou de "excelente" a peça :-:'Nav-alhn n,â CfI rne"
,

e

fêz uma análise de prdundl(la4e 'sabre a 'l�esJ11a e q�1C

rcccu digno de ser proposto 'à refl.Qxão' do público e d.is

ostndlesos.
:Em' s�gundo 'lugar, o �do'mínió técnico da' "cerp.n­

tar'a teatral" por parte dp jovom Plínio Mar-cos "Neva­

)h� na Carne" é uú�á peça ,esirut,uradà com raro virtu-

9,',ismo, e que'nada flca a dever sob êste ponto-de-vista,
a IImi'tas obras de, autores estrangeiros universalmente

,

.,' . " .
.

consagrados que' temos visto recentemente. O autor co-
,r

meça 'a peça em alta tensão, e leva essa te�são ràpidc- ,

, .,' ,y,,!
inente ao peroxismoj , mas quando esse paroX1S}llU cncga 5J I

ao desfecho e quando achamos que a densidade do :::1- ./
�"""_"', -

-....

ção vai. forçosamente cair, êle encontra sempre um me;.)!
de introduzir imediatamente, e com perfeita coerência e

naturalidade psicológica', um nôvo conflito ,de fôrças.
,

ÀSSilll, per exemplo, quando a cena nCL .quel- intervem ()

h/I�los�exual Veludo parece ter esgotado todo, o seu po-'
tendal de violência, Plínio Marcos inverte' bruscamente
o sistema de fôrças, fazendo com que Veludo pa.se <iC'

indefescL vítima a dcno da situação, e criando margem

para a continuação da cena, agora, enriquecida por �ml�
nova injecão de densidade, Da mesma forme, depc�, da

.
� ..

saída de Veludo, quando tudo deixa prever. uma queda
do "tono" da peça o autor abre magistralmente um nô­
vo capítulo, lança 'e define um nôvo e intenso cenll]tc,

f;

vai transcrita abaixo:

"A�tes e depois da estréia do-espetáculo da Maison

de France,' já tive a opo�tUJ�idade" de ,mft�festar a 111i�
-

nha 'admiração d·f.!�te desta .consngredora confirmação
do' talento de Plínio Marcos. Não' voltarei a insistir,'
portanto,' sôbre os aspectos mais" 'ôbviamente impressió­
nentes

' dessa' excelente peçc: 'a impiedosa autenticidade

psicológica dos personagens a clare�a da análise (IÓS
problemas- da SU}., integração n� sub-hum�no ll1u�do- em
que vivem a extrema densidade do -clima o virtuosismo

, ,

do diálogo. Poucos dias depois dn estréia, tõde a Cidade
, já' sabia que, '''Navf�lha na Carne" é_ uma peça à qual .sc
assiste com a' respiração prêsa, e Cl�j,Ô 'fascínio �ão esca-

'

p'a nem o phblico -n�ais conservador "a priori" merios
dsposto a- enfrentar cara a cara a crueldade e a violên-
'êia dessa "tranche �e .vie" passada num' hotel suspeito
de terceira cntegoria.

Hcje, gosteria 'de abordar trê� aspectos de "Neva­
Iha na Carne" que me parecem p�rti�ularment� interes­

sentes, mas que não se enquadram, entre 'aquêles em que
a 'gente repara de imedicto no pleno impacto que a peça
tran�mite. em apenas duas curtas falas:,

,

,NEUSA SUELY - Eu tenho IlJoral.
VAn'O _ Depois de velho, até eu, , ,

E' digna (�e nota também a Illcidez com a qual' Plí·
nio Marcos sabe introduzir, em certos momentos de

quase insupodâvel tensão dramática, pequena5 txnlo­

sões de alívio sob fo,:ma de recursos cômicos. O Illai�,
importnnte ,é que não se trata nUlIcH' de 'p;o<Tas gratllita5,
e' sim de falas que surgem como continuação perfeito',
nlente- IIlgica e coerente de ações 011 diálogos anteriores,

Em terceiro lugar, (Iuero destacar a qualidade e a

il�tensidade da poesia (Jue P1ínio Marcos soube criar- a

partir do mais SÓI'dido (ios ambientcs 'e da ma:s vu!gar
das linguagens. Só uma pessoa inteiramente desprovicll
de sensibilidade, pode deixar de se sentir emocionada d;­

ante dêstes três persona'gens relega'dos, pelas circun<tâl1'

cia�, a uma existência marginaJ e "suj1" (�a meios de

cxpres'ão primários e grosseiros, llIas que lutam' dolo!'()�

s:lInente por manter viva, nos seus cowções, a cJwllla

dos sentimentos comuns a todos os sêres human:Js, inde,

pendentemente da� condiç\íesl materiais e ClF't�Jra is e111

que vivem: a necessidade de afeto, de admiração, de dig­
nidade, de segurança, de, pruteção, a nostalgia da pureza.
E,tas GHC1cterísticas estão, é natural partic'uJ[mnentc ní­

tidas
I
no personag,:m de Neusa Suely; lIlas lllemlO Vado,

que poderia fàcilmente descambar para lima e�pécie de

vilão convencional, deixa entrever, nas entrcliJlha� d IS

suas falas, uma quase comovente insegurança e 11l'ces­

sidaclc de afirmação. Do cOlltra�te entre o clima deses­

peradamente prosaico e o calor c 0111 o ljual o� perso­
nage'ns procu:ram transcendêl', embo'ra incol1scientl'mcn­

te, êsse' ambiente, nasce uma estmJla poesia, inteirall1('n�
te isenta de qualquer pieguice, mas extremamente bela c

comovedora."

\ ,

,'",

, .\

Em primei�o' lugar, a relação ,no Brasil entre a

concepção _' teoricamente e ultrapassada """- do teatro

reJlista e a e,ficiência do teatro como veiculo de dentni-
'cia de injustiças sociais. 'Como crític,o, não posso igno­
rar o fato de Jlue' o reaH�o como linguagem dramáti­

ca, está agonizando; Ü' é bom que assim seja pois a ere­
ocup!l.'ção de mostrar l1f!turalisticamenté no pJlco a 'viela

� C(Hl10 ela é tolhe,J.I profmúlamente durante e mais de llm

século os v60s da arte dramática elll tôdas as 'I:egiõe� da

civilização ocidental. P)'inc�Jlcdll1ente 110, que se refere à

fonscient�zJção social do público a ,arte realista" que ,vi­
m a envolver o espectador emocionalmente e (1'le se 'Ii­

mit.a via de rcgra, a mostrar casos individuais (jõfici'men

te. mscetíveis de serem generalizados é hoje cm, dia qua­
se Que unânimemente condenada. A verd::tdira liJ1!!Ul­

gem social do nosso tempo é, no teatro, a linguagem épi­
ca _' com tô<'as as suas subtendência�, bem entendido
- (Iue estimula a part;cipação crítica do e"pectador e

lhe apresenta exemplos que conduzem o raciocínio do

pCLrticular para o gerao1. E, no entallÍ'J c()n�tato que
lhe }1presenta exemplo� que cOlldu?:em o raciocín�o (lue
no Bn;'sil as peças que �c têm Illostrach \'erdode:ra­
mente· eauazes de abrir os olhos da público ral'" d,'trr­

minados fatores crúéis e injustos da nos"'a' realidade so­

cial têm sido prec;samel'e aquelas que não se afastam
dos conceitos fornlais de um realism() h'adicional:l Eles
não usam Black Tie, Pequenos Burgueses, e agora Na­

v::; "!la na Carne. Nenhuma' encenação "brechtiana", qucr
de textos nacionais �u estrangeiros, se tem revelado até

agora entre nós tãQ eficientemente "dIdática" �tlantoo
êstes três exemplos de obras escritas dentro de fânoncs

que nada tem de "didáticos". Não me cabe, 'dentro d.)s

limites dêste artigo estudar o fenômeno; ,mas êle me pa-

cos, o autor:

Bárbara Hel;d(l1�a, do "Jornal d,) Brá�iI", H'ssim se

expressou 1lôbre :'Dois Perdidos nlllna Noite Su5a';: "E'

uma das obrr,s mais pungentes' e poéticas qlJe têm apa·
,

' "

rec'do nf.! d�amahHg�a n;donal, obra de perfeita' eco�

n· mia dramática na qual não ex:ste uma só palavra que
não contr:buo para a composição geral da imagem" e que
a é:a rüío se integre, constituindo um todQ dé, tal J11Qdo

,

mdio'ldo, de tal mn<lo voltado para a ériaçao de Uma vi--­

��b dl'(7mátka do h{JI!1EI'll nas condições mais �x,trell1as

,da exiftênc!a, que csp1n{� que ocorra a IlHem quer {llle

se,ia de,�tacar dêsse maravilhoso complexo esta I' li aquela
rrl'avm para, ser avaliad<:l fora do seu contexto". "O Es­

Ht{lo de São Paulo", por seu crítico Dcimiro Gonçalve�,
assim viu "Nava1ha na Carne":

"Logo nas primeins cenas da peça verificamos que
o público estava em presença de uma das mais pessoais,
mais fortes, mais inteligentes e mais 'contllndente� perso­
nalidades do teatro brasileiro da atualidade.

I
Nada há �(! gratuito 110 diálogo, na ação, nem n::ls

situfi'ções 'da peça. Se há algo que pôde escandalizar a

censma, ou os bem pensantes; de:ve-se ao fato da cruel­

dade com que o assunto é tratado e ao meio em que (L a­

ção se pa'so. Num quarto de pensão de terceira classe,
onde 1)5 moradores são uma pobre prostituta decadente,
UI11 rufião, e um pederasta, qual a linguagem que um dra­

maturgo pederia usar pam que cada uma- das persona-'
gcns dissesse a sua' verdade, fizesse explodir o seu drama,
Sômente aquela que o autor usou. E no uso fêz da mes­

ma, no talento que �eveloll para criar as situações dra

máticas, 'revelou-se UI11 dos mais dot::tdos dmnULturgos d;-;
no"a gera'ção."

1
"
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es ria 0, com pessimismo
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�. i�enezes
J Enquanto o 'nebl'o jogah sô1ye

I os prescn�cs as Il,otas, traumatiza'l'
k, d(� "] LOVE YOU/SO lVIUCH O'
'nJtTrS", a negra ,gorda declamava,

,:io para nós, para nós el1volt :5'

:11 sombras e fümaça, mas pa '(\

11�:n('m dist<lI1te, qvcm, sabe até

nr', �1O morto:

Os resfriados resolveram 1110·

rar em mim. Sou o único mor­

tal que não pode chupar um pi­
colé. O cruel espelho ,um mo,>-'

j th minhas orelhas afogueadas
pela febre' e as faces espectrais;

I quase translúcidas, brancas co-

mo nádegas de anjo.

I \ Sou a figura de, uni esquálido

\; doente em recuperação no "Pa·

'\v;'lhão Josephina Boiteux". Vistll
um pijama listrado como Iazen­

-':' de colchão, comprada na li-

nidação da "Rainha dos Reta-

tIOS". Leio, os poetas, mll;lditos:
n �audclair'). Verlaine e Rimbaud.

�cleio n:al.'lm e tenho certeza que

i ladoraria metamorfosear-me num

haratão flácido e viscoso, contan­

�,� ql� não estivesse grtpádo.
, Em"o'l:to--n'�,1 n clima assim, no

ftlla! os po« nas qu� leio evocam
Ias lápides enregeladas de um ce-
� 0'

'

.,

•

lh'
se eu c1)Ol',asse' abora,

.' �ra na., noite (imida; ,.'
, J,eân,tib· -eu ·:t!!tia

'

das' .toneladas
De angústia que< l?e oprime o

[peito,

/ Qlle me ahata e deprime

(., Fntre 1)1',";08 insepultos;
!, Era 111<1is. ou menos isso que -a

, tr,-i:a dcclRmava. em mgles, e qu�

�u, procurava traduzir no guarda·
l:"po dr l�apcl,
r Me tnq,!.'a m�is ontro - fli.lei

�t o ,ll1nço'. c entornei n<\ !!:árgan.
!'u; resto do uisque falsificado,.

mltérío ou a putretata beleza
contida no sorriso de um cad.i­
ver insepulto, sinto uma irresistí­

vel vontade de transportar-me de
vez para o outro mundo c (�'J'

nhecer afinal os sortilégios, a t.r­

ce oculta' do além.

Ah, com eu gostaria de ser
um dêsses malditos poetas, '(li:',

. t
�.,

nos representantes do "mal do

século". Ass', n' não precisaria
esperar muito sofrendo esta atroz

vida de constipado. Morreria aos

vinte e um anos e ao meu entê -;

1'0 iriam doces menininhas 'que
enxugariam furtivas lágrimas

. num lencinho azulou côr de ru­

sa. As velhas matronas e as f I·

s a s carpideiras lamentariam:
,

"Tão moço, coitado!" E não falo

ta,riam as más linguas p�ra co­

mentar: "Também. a vida quc le·

vava! Era fandango tôda, noite!"

Do meu modesto caixão não po­
deria deixar de sorrir aquele té­

trico sorriso de que fala Baudc­

Iaíre,

Num .domlrrgn ensolarado c

alegre partiria rumo à última'mo­

rada, envolto em lírios brancos,
imaculados. Um plácido sorriso

riscando a face, na alegria de

haver' morrido. Aquela su'ave me­

nininha chora e .sõ agora descu­

bro que estive gamado por ela.

Agora 'é tarde. Talvez a cncon­

tre numa, encarnação futura.

"Descansou)', dlrlrn as carpidei­
ras prof'issionais, os abutres d e

veIór!o. E nunca terü;m tantarru­

zão. Descansei de éstal' sernp:e
com o' nariz trancado, respirando
por uma só fornalha. Descansei

de sentir ,dor, de, cabeça, gargan­
ta e ouvido, de ouvir a minha,
tosse e a minha rouquidão. De

P palavrão,
. êsse desconhecido!

)

ver os outros felizcs e de comer

uma comida sem gosto.
Descansei -de tomar tanta

buziganaas: Cafiaspirma, Mela­

gríão, Cepacol, Clistín, Privina,
Perviran, All, MeUlOral, Melhorál;,
é melhor e não faz mal! Estreme­

ço sôbre os alicerces, o espirro
V�':1 subindo,' subindo, desce, pe- ,

las narinas, irresistível: atchlm!
Agora' tudo passou.' Estou

morto e feliz, Respiro no campo
santo o suave aromá das rosas,

margaridas e dálias. A única coi-.
sa que verdadeiramente lamento
é ter deixado a minha terna na­

moradinha.

Celestino Sachct .ptonunciadcres de pa'avrões. �'
Não basta amar' o teatro'. Odiar o

, Um' dos proíessôres que deixou teatro. E' preciso, é honesto, ,é válido
marcas na 'minha vida foi o Pe. Emílio conhecer a filo' dia" 00 teatro. A Iiloso-
Dufner: Me'u excelente profe SOl' I ele 'fio do palavrão. A- filosofia da vida re-

Francês. Nos gostosos c inocentes idos
I

presentada no pa'co.
do Colégio Cotarinense, 'Não basta' deblaterar. Esconjurar.

Professor de Francês. E professor Quebrar. Bater. Destruir.
de Filosofia da' Vida. E' preciso .ir. Ir. h. Depois sim, di-

a Pc. Dufner e 'seu jornal ':,0' Apó - zcr. Palpitar. Espernear.
to, l,o"! "

' .

-Mas nunco esquecer nue o grande
No seu- quinzenário jornal de dado do século XX é "a lib'erdadc;'.

maior circulação em .Sjntc Catarina, eis, Eu 'não tenho o liberdade de impe-
que à altur€l de .] 947, 'imprimia mais de dir que alguém, dentro de condições rní-
trinta" mil exemplares � o então Presi- nirnas - examinadas por urna 'ccrr ura
dente "do Federação 'das -Congregações federal' e não por palpiteiros de 'esquino
Marianos. mantinha urna secção sob o - me da liberdade paro impedir que
título "Pela TelT1 Catarinense - co· alguém concretize o exercício, de suo U-

nheecr;, para amar". berdade (dêlc). '

,
Que, lhe servia para descrever numa "'Sei que a esta arura de minha CO]]-

'linguagem com sobor coloquial � uas an- versa estou vende espumas sairern pelas
dcnças, Por todo o .Estado aforo. nariucs de meia cúz'a de criaturas que
,J "Conhecer, "p rro amar", sempre se pensam manpulodora da verdade. E

me .Iicou na lembrança! E da frase pau- quebradoras de palcos teatrais. E caras

tei minhas ações por esta vida aforo. de artistas de teatro.

Que' me tem levado' a posições ("Ie ia- Não se pr-eocupem. Vou ficando por
mois teria sonhado.' Quê me tem'conse- aqui.' C:n} os minhas idéias.

guiÓo, um grande número de amigos. E Seguem agora opiniões de outros.

'. um .quase-grande 'número de qua'e-ami- De outros dois. Dos cotc:icícsimos Trís-

g.;::s. �e' ex-amigos. 'De' futuros�ex-ami- tão de A thayde e Pe. Charbonneau .

gos. De amigos cordiais. E de inimigos, Todos dois dando sua oprnião. I •

idenl.
' ,

sôbre o te1tro. E sôbre o palavrão.
Estas elocubrações ment�is< em tar- Eis o que pensa o ma-ior intelectual

d� chuvosa, perturbam meus 'ralos cabe- Icá�ólico leigO' (cem perdão polos palo'
10'> - a IÍla,ioria dêles azulando vrões) "O palavrão em si nada tem a

quando' tento buscar· uma interpretação ver com o qualidade de uma obm ele

para\ b "escândalo", ,(sic) que se armou arte. E é sempre disso que �nos de�
em tôrno da vinda, o lilorian9polis" das vemos preocupar, no julgamento de qU3l-
duas peçqs de Plínio'Marcos. "Dois per- quer tipo de obra de aÚe. Se a palavra; i

çlidos 'numa 'noite suj'l" e "Navalha ,na suja e empreg!\da numCl obra de .má qea� :...

Carne". lidade estéticl ,esta má, qualidade é que
,

Como se Florianópolis, fôs-e uma a desqualifico. e nãq o emprêgo de pa;-
alciç.ia perdida no iilterior 'da Africa! Em lavras brutas. Mos se estas são eoJ11prega'
pleno sêeul() XVII!' das mim'] obra ele boa qualidade, em I'

, Conto se' Florianóp::lis nao Llsse nada a deturpam. A não fel' que se eql-
uma cidade tão civ,ilizada como 'Rio e prêgo seja inútil. Nesse caso. não se trq-
�; Paulo! CoJ}'lO se Florianópolis' não t:1 de uma obra de arte, pois tudo que·é
fôssc .uma cidade ma,�s civili:l1d� do que supérfuo cai na categoria d� medJocri-
Rio, e S. páulo. (E aí d.tá o General Viei- dade ou dà detl:l:rpação da própria obra �

rà' da Rc�á, dando' �how de psicologia ele arte. Um 'palavrão degrada auando
ç�tuda�til. ',Á todos os seus con�êneres. utiUzado cem inte.nç;ão não estética e

De todo-o Brasil. De todo o mundo). '

p1rt;cu'al'mente para atra'r determinado
'. : E' necessário, "Conhecer, parfl • público. I'{essa\ c�nêl'içõe<:, ,3 obro passa
múar". E' hecessár'io _ "conhecer, paro'

>

à categoria de dfm::wogia literário,' tão

odbrr"; '

.•.Ningi\éni" Jiodc "omar" I cu despre;zível ccrqQ qPÇl1'll.1,Ç,_h" tipo, d,.e,_ c)e-
"odiar," o qesçonhecido. ,Fazê'lo, seria magogi'a ... O maio.r ceiror é. o públíCJ.
prova de má fe ou de requÍ'nta.da bur- Como es maiores censores. cio ponto de,

vista intelectual. são O'i críticos" (in' Jor-,
nal do, Brasil, 7/10/67).

\

0s críticos 'são nnaninies ,em cón­

ceituar "Navalba na Carne" cem') obro
de arte. LOBo... os palavrÕes (sic) que
lá e1 :';0 "em nada -a deturpam".

"O p1dre Eupene Charbcnneau jul­
go que existe ,�tua!me'nte, 110 teatro

, U�l
abuso exasperante de duas ,coisas: o

palav.rão e a h0l11ossexualid1ge. E julgjl
que as doses maciças dêsses dois elemeíl­
tos, 'entl'etanto" não deix:lln de ser um

'retrato por mais chocante que seja d,a
sociedode c::ntemoorânea, que otravés
dêsses recursos, simplecmeilte qüer afir­

,

mar a 11ão conformisl:lo da juventude
contemporânea".

"Não se pode corrigir a arte sem

.corrip.ir a vidá" .

Pan terminar: Você sabia) !eltoq
que em 1921, ,a Censura não deixO\:a
g\W os at:res diss2ssem em público" te

quebro e caro",? Tinham que pronunciar,
para não ferir susceptibilidadcs das ves­

tais ela l110raüàade: "Se �não te portar'es
bem, ebr-te-ei um bofetão".

A prop,ísito,' se a virem qual­
quer dia dêsscs, dignm-lhe que
parti sem dizer-lhe "adeus" por-

que espero-a aqui,
te.

�. ,

\ '

, ,

,O ,mo'ço qm, pela pinta, podht cI(i Ilistoni 'I'acila�a,cntre o "DOW'l'

viver s,omente de explorar "liulh '. '-HEART�D BLUES/' e o "YOU'YÍ'.:
res, olhou·me, dc lado, CO�l um BEEN A GOOD ;()LE \'\1AGON", -

sorriso cínico nos lábios' (um de·
-

Então eu' gritei; batendo com (IS

bochado que era êle!) e fêz ã i)ér� ÍmrillOs na l11e�a:

gunta, idiota: - .'nmVN I1EARTED BLUES!
- I\'l<},is um? O negro do 'pistom me enviou n '1

Senti que a pcrguntp. do jovem ólhal' bnmco, d2.boi sofrido, talvc:.l

CI,'a muito mais rio que tlm<l per· não 1jam niim, mas mt direção l.Ia

gunta: era unla exclamação! En minha vo:t"ang'ustiada,
tive, �()ntadc die lhe ·lJC'l'gUilta'l':· "E 'A 11(;;;;ra, gorda retirou ,de entre

daí, Cltefe?" ��as apel1a,s, limpei a
,
os' seio� 'm11à fio'l: ve!'mell!�, bcijoú.

lágrima c,'� à ponta da:" g�lIv�ta .

'
a' carinhosamente C, displieel1.te·

Êle me t'rouxe o 'nêvo (uisque, mente, jogou·a nà minha direeãu,
mais rum COI11 iodo do que uisque." no 'm?s�o instante em que fech-ava
senti lo�o J\las procursi mão" de· ()s olhos c suspirava:
monstrar qüe era um' e:�tendÍ{lo "All, se cu chorasse ub'ora
no asunto e tomei tl'anquil�unerite E não' r"lanhã, ag'ora,
o rum com, iodo, Qú�ria se,r, Na hora da dor.e do desespêro"
naquele 'morn?�tdd�\m at��i�;j crI �() En estaria mais leve' ,�1 j ':1

"'1' " .....1··1, _J, -',' I
s('mpl'e ,.o, fuCna 'millh'ii' 'vidã,', Vin, Sob toneladas de incertezas,.,"

otário! ,Então cu enxuguei a 5�g'UlHb
Quando'me, apercebi� o hOnICll1 lágrima c entorne! o uisque .( rum

:/" .

c,?111 iodo'), lle llllUt s6, vez, E por
isso cu não pc:;-uci o início da fras!!';
ap�i:tas o que sc segue:'
", " Com\) uma lágrinla .cstéril

Epl cada l1ala,vl'a dita,
Como uma lágrima de i sangu�
Caill(lo lcntarnente ao som tIo
Velho l1iàno qüe , r,Wfllpte fui

[silêncio" .

- E' é por isSo que, estótl aqui,
dou'tor, O ,se11hor, ilcha que estoü'
'1 .. •. ' .". _" ,�' ; l' ". I,:, ....

dflido mesmo? Uma t'cac,ã,õ úormal,
" •• <.

"'''l:;' ,:. �" �.�]; .•
'

•. .':'� ......

doutor, O pistom, a negra, o' ui'sque
falsificado. Tudo o mais, As �ál;i·i.,
mas na ]Jonta da minha gravata.
A angústià, dentro da madruga(I;l.
E aquêle moco, cínico a dizer que
não me vendia inais bcdida., En·

tão, sem mais nl'o TI. :inenósi lêles me
... ;,1:. '1; � : f � ',0.

'

trouxeram para aqui, e' 'rieiii "sei
mé'smo onde ficaram os meus
sapatos, ,O s.?nhor acha que isso
é caso de loucura?

,
.'

'u'""t'"'e··
...

··0,\·,,'1;; e'': .

_:r
-:',
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,

'

, ,

os canlpeões das suas respectivas
Ligas disputavllm ccm os' demais

o tíhÍlo de campeão. Theçl�mam,
também, que as rivalida(les locais,
razão muitas vezes da exi�tênci l
,l n" clubes. veio a desapareéer
('(1'1'" o llre�entc modo do campco.
11;t'tn. P",TfJUC ok . .io�os são r�ali­
z�l(l()s elÜI'f� clllh,cs de cÍlladcs (Íl_
f""·f'lil('�. O arg-limento Jde qtte
C""" Pfli,IO. J1;.... Gl'ande do Sul "
n T'�"';11:í "dr: n rlisllut:,ndo, cam.
,,;,no"""o, . idêntico ao nossó. n10

'l�','lerão r"·i'va]!�('('r. porque os
jj'ês estados citados ,possuem

- Rêl"íihlid Nova - lntenslfica-

(,0n(lic;,õns esportivas indisenti. V(llll-'C' nt:�' n CaJ'ital os preJ)orativcs pJ'
V('., '�f'nte �1'lleriores _ às nossas l'a cC'l11cl1loror o pr,imeiro anivers;Írio da

i'-)e l1a formula n;gional sc 1;1)' República Nova' transeoi:rido no di'l :::4

rl'Pl·:�t admitir que as renôas J�,s dc outubr,Ó' .dc 1931: Aqu01e d'a foi -fc-

,iogos serão m�norcs que as tii) I ridflQ nacioi'iJI e r-m FlrJria;nóno1 is houve

campconato geral, por oútro latHf, c;'e file, escolar e milHar, tendo o inter-

também. se contra]lÕC que' as de.... 'vehtor fc.derul� eín Santa Catarina, ,Gene-

nr�sas das eqI111;6s, eoin trá'nsllll'" r�l Assis BrasiL apresen.tido o, reJfltório
'

te e çstada não existirão e. mai... rd�f(';ílLe ao 111'II11ClrO ano ele �lIa admi-

ainda, os diretores dos clubes f.i. hi!'troção,' du'rarite sessão cívico' rea' i7a-

(';1111 iS'cntos da obrigação dl� ,da no Td ro Álvaro de Carvalho. No 4 - Tlrmas Etrson - Morria nos

TllIto isso. é vc:·datle. torno':· Pois hem. Essa situaçJo, q',le da,iar eol'Íl SUltS equipes quase rl�no nacion1l, o govêrno-provisório do, E-todos Unidos 'o inventer da lâll1Dada

�� muito hOl1ito pa!'a um cstad{, ,iá ,"cm se prolong'ando por nni'l iodos os domingos. P�í�, como parte da, comcll1orac6�ç a'u- Thcmas Edison, O Govb'ilO' brasi1cir0.

d(� pequenas })nlpOreões como n de 01l:1Ü'0 anos, trouxe pesad:Js' sivas ii.'. da:tü, concedia anistia cm"la pa- através do Minlq·'o da, Re]:Jç3es Exte��

f'O"sO. ql1� se via, ele hor,\ l1'V',1 lJrp,iuizos 119S nossos clubes qll� De, tndo, o que parece ]llaa· ',ra, toeJ'üs cs pré ·os rletido<: por c":mcs 110- r;ore', enviava telegl"'rna .
00 Govêrno

oJ'I'ra. Quase que cm cOlldiç,ões ;l';"f\l'a vcm a sentir, seg'undo ma· s'Ível mesmo, é' que se volte a 'líticos" 8('n(.'0' também' cli'so!v1r!a '1 ('0- norte-am:or:(JllC1. fXrl'e�:'a'ldo' as condo-

de kJ1�k\ade ('om os ��randes do l1ir,st'1.-.;5cs isoIRd;1f.. é ven1.ad,,, disputai- o c".n_peonato estadual missão de 'Correição e das Sindicâncios. lSnC'8ç 'c!o Bi'?Cil pe'a "erdo do re;nema-

país. 'Dizia·se. então, Que era for- (ll1e a man�jra mais real às 11C' 11:). or,!!:ani->:ação "reg'ional, 110rqm� do cienti,ta. Thrm:Js Edisrn ! :"abalhou

cosa, a' 1·('(fll:l1!J.l!�cão ·do rnodo de
\.
(,f'f'"id"H'es (10 nosso futebol, é de :lssim' s.ení' 110upado o, desgast,e 2 � Cristo Redclltor - No Ri J, inces�ante111ente durcnte mais ele 50 anos

�'�t�,� '}illlles c."j�aduai'·i ;Yw volte!lllOS à 'forml;(lf,\ anti:;';l dos nossos clubes eom o futuro era ina!Jgu�,a'da a e,tátua do Cristo Re- cm seu laboratório, tendo regictr<:do ;I/:h-
,1" _�-

-

_ -t�;_r::-=._�,_,,__,,',!'� �liS,''l?l-J�S r�-.t()11;]-j._/·' qn.u��J der;�j'pa"e�ellto ;k., :-<',i�,.::;... der� or, no l:lOrro do Corcqvar!o. ;\ im:l- elo mencs do �q\U2 1033,p,afentes. Á"
'

,/ I'
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,_
-
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( Sanl
Oliveira
r

1 - Volta à 'Realidade - f)

f�ltebol ca taril1ense, nãó se pode
negar, dq uns' anos para eá, se
encül1tra iml11 certo nivel de apl"\'

I
_ ximnção com o do Rio Granrlb
(' do Sul e Paraná.

I'

:.cl1ibe da "capital do carvão".

Ita,jaí, c,ani J\'Iarcílio c Bur,

'l'O[;o. Blumenau, com Olímpico c

Bl'uSliue, com o Carlos, Renuli"

Lajes, até C11ti'i,'l desconhecida

('�}lol,tivci ·"ntc. 1"11':',011 o' Gua1'fl'

1'ro ,'a disso, são ,t:i'. disputa:;; niv e o InÍ'Tllaei,Ol1:1,I. Vieleiru.
c'n('re cquil�('s LIns - três cstadCls'

,

eow:e�llill , çnfn I) P(�l'di�iio 11'11

Sllli;1Uo, Ulule, UJ.til1,H\l1ltnt,c, lÜ,1 e:1l11PCOIllI.to 1'!:'(;arltuiJ. t\in(I;t ('"

t , '\JS ]Pv('c{o a pior.

I '

'

? íVI�:i-OPol, ele só, é venia.

I" fI,!', 111:"11'1 vC,..lmente,
vem 'derrot'an,'i do. na "'T'a:'u Brasil", os club':s

\ dn PHraná e. por rlu�s vezes,. ;1'l
ll"'hrun o 1';I1JuJoso Grêmio Portoa·

lc,;-rcll�;e rl0 nio Grai1cle dO Sul.

",'ri'iealHlo,�e ;l história Iu·

j��l)("ístic.\l, (H��s('<; três estados un

n!'a�il mr:ridion,ll, é e{c se sa·

]jpntar Cl"r num c,on[rollto de o '.

el"m n,H:iol1al se111pre CSt.ivI)lllOS

Criciúma. T'1·'!<;·"":<1. J\tlt'tiao 0\)1'·

rário c, Oim""'�LíI'Í!'I ,':1rm;l1'aJ11 e'·;·

('pll'J1tc<; (,Clui'li'S 11'1 t,Pl1htiva 1.1"

batc" (j �(,11 rival ��('b·oPol.-
Em ,Tni,nvi1lf', Caxi;ls, c Amé·

rica, imli�l'J('n�;i"I:is ,�lúrh<; II ",

"OSSO futehol. hmbélll �e l'cfej '.

(",'1';1'11 e 'p'artir:Hl1 )la tr·,'ucilda
hda da eonollisbl rlrl tíhln esl a

rll':1l. Hcreílio (" .F1'1·roviário cl'�

Tnh ... rilO'. c,ol':"��r.ia' (' Cru7.ei�·o.
de .Joaçaha lwm como j\vaí e Fi·

,

eonlj)?tlç(ícs ,regionais já não cn

compatível com a nossa grandeza
futebolístiCa. Daí então, passamos
a disputar o� campeonato 'em for·

ma ríg'ida de profissionais, onde

C!t1bc,s, semi possuirem as mín�·

"'''� 1'''',,1i''ões <la "espécie" pr".

1'Í';f'iona ij"ta. [01"', -1, .iog'allos. 1);"

ra Hl;1ll(;n as suas tl'adie:,ões 11e

(Iispllía do título estadual, numal
,1""<1 "Tosa e, falsa aventura qHe
(> h')'� (' �:"'n)1ennato cstadual de

Santa Catarina,'

l';,Hh 'Tl(':lf'S t1c, I.k'l ciclalbs.
r·w_ j ..• ..:;;; di, t''";�lejns !l. llf"'(',nrrcr v't­

,.j""ll (,1(, e"Jll a flllillhentns fpd' ().
P·1P1"'-'l�-.' tl(, p�b':HI;l� 1':1, �!la. Pla/i",

,ria sem p,wimentação .. se virain

enr;' "tnte clubes disputantes, e!I·'

volvidas na tragédia dolorosa c1��

:ltrii� do Rio Cirande do Sul c, j!'l1('Íl'cns('. (la (;"'ljjlll. fohl111 011' a�U!'ntar um C?':lpeonato ,euj 1S

)111"'mOI tIO Paraná. Porém, de

HKi()' em (lianh�.. ('!'Im o apare"i·
}1'('l'j'.o elo 'MdTonol, no sul do

rr.t!l{lo, c.rl-1c .....�'."ns. e�i�j.n. a "'l)in.
t"r """no "37,0(\ rei potência do fu,

tebol do Brasil.

Ma'), noesnn assim. se I) TVI··

t.,·'W"1 '�P(lS t�()tlxe 'a maguífip;t

tros nlH�. �/" viJ·:r.,., nnVnhii{'�s ".,

1""''>1('1'110, "f�'eI1esi" do futebol Cl­

tarinense.
.._,

reB(las elos jogos não c11c;;am a

sujlOrtal' os r;astos ct!Ís transpor.
h:s das delegaçÕes visitantes, ;:s

mais rIas vezqs.

";

ri,ce.
"

'" Qutrll\ não vaI; ai,nôa' "Dois perdi­
do') �uiTIa ndite, suja" ou "Navalha -110

carne", i1ãb. pode, tece:- sabehças aristo­
téfíc"::tOnljstcis sôbre-os efeitos nocivos �

perp.iciosbs do pálavrão. (Arma do> c9-
inúnist,as? Dos in6cente, úteis? Dos al11o­

:j:cis? Dós imorais?, Para 'abalarem os ali­

cerces, <;10" tradiciop.a:l família' florianopo­
litana?):,

'

, ',Pois eu assisti "N1V�lha na ,Carne".
,P'rCte1100 vê71a de, iiÔVÓ. E cem minha
,

�S'P\l�a,.' �"qy ..í:l,:ple:us alu��os da' Faculda­
de, de: 12'{ld�ofJá (Os que tiverem 21 anos,

é :lógioo;) E ,todos ,Juntos, depois de ter­

m,i:Js 'bonhocidó meÍhor a peça, vam-s

deb.ate,tiD. V�IÜO.S ,alhá�la. :Vanios odiú-

3:1, ',Ü\lvà;, ," . ': '

.' ;', ÁHldo' flão. �i ."Ddis perdidos numa

.il6.it� eJjá".
"

Pr.etendo vê-lo., Depois,
amá'la? (a mala?).' Depois, odiá-lo?

heinos, ao teatro buscar, dados. E

n5ü, verdades,
,

N�o b�sta ser contra o teatro. Te-

mer o, tc'\tro. Exorcizar o teatro. O pa-
131vrão. Os frequentadores do teatro. Os

li a_a

+ \

t'
,\.

Jornal . velho \ I

Há 39 ;ll1US,
o ,EstAl)O pnbliccna:

['em Li i'um:noda (belamente -cio. ,v!ati­
�ano rek Pa�,. Ca;'avGlla de todos { os .

Estadcs e tiver;:Jm no R'io de Jane,iro,
presenciando a solenidade. .,

\
I

3 _" C'retú'ío na �Urtc -- O-Sr. 'Ge­
túl'o V;UI'ns, Chefe do' Guvêrno revolu­
cicnári- l�la-,i'eiro, v�aiava pa"C) Pa;'afb'l
e d� lá 1"a;'<[ ouhos Estados 'r.Jordestinos,
a f111 de a<>ra-.iecer o aDoio emore11'ldo ,à
SUl 'cand;d':tura e a cot'aboraç'i�"do Nor­
de te 'para o �uce�< � do mov:mento. rc:
,vo'uc1onário ,de. 1930.
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Só
.

para ela.

Genh� que é ,deslaque
�'1aria do Carmo feito com que o propósito . não se des­

moronasse. 'Ideal seria conseguirmos um

galpão para melhor instalação da turma:

lutamos muito cem a falta de recursos". '

Irmã Alcídio conta com tôda aten­

ção dos médicos, do Hospital de Caridade

que atendendo gratuitamente nos casos de

emergencia, contribuem para uma melho­
ra dos doentes pobres de sua' enferma­

gem. C:> Hospital por sua Mesa Adminis­
trativa, tem no Provedor Des. Medeiros
Filho, outro colaborador) e com a parti­
cipação de Terezinha: Freitas, que igual­
mente auxilia nos trabalhos de caridade.

E' nas horas vagas, quando sua pro-:
fissão permite, que -nossa focalizada exe­

cuta,' outros trabalhos de real valor, tais
cerno: pintura, tapeçaria, tricô, gêsso e en

Ieites para dôces, Dêstes 'Objetos, os ven­

didos tem renda revertida em favor do
Natal das crianças do Morro, às quais Ir- )
.fnã Alcídia tocícs 0.8 anos prepara uma

comemoração muito carinhosa,
Também possui o dom da decoração

e reoentemente fêz uma maravilhosa na

capela do hospital, quando de um caa­

mento.

Dir-se-ia que Úmã Alcídia é a gran­
de amiga de Florianópolis, trazendo be­
nefícios inco,ntestáveis e sendo, por isso
,mesmo, 'considerada a persomgern prin­
cipal de uma peça cliam�dà "Filantro­
pia.".

Cem 'vinte e três anos de trabalho
no Hospital de Caridade, ela tornou-se
urna fgura por demais conhecida ao pes­
soal daquela qs'a e, principalmente, à e­

quipe de, médicos que, lá presta seu ser-

viço:'
-

','
Natural' de Santo Amaro da Impe­

rotriz, pertence à Ordem da Divina Pro­
vicfêricria e' chama-se Irmã Alcídia. Pre­
sonca 'que marca por urm simpatia extre­

mamerite catlvânh,\ Irmã A'cídia dá. tudo
de si nasdiversos realizações que faz. E
uma delas é -jurrto à cento e cincoenta fa­
rnílios

, pobres da Prainha, Nesta lccali­
dade .um grup.o de casais liderados pela
Irmã ministra' aulas sôbre artes em geral
e procura dar-lhes uma melhor Iorméção,
em cuja parte espiritual 'são auxiliados
pelo Pedre Pedro Martendan. Para que a

partidipcção seja' mais intensiva, unro vez

por mês f,ão distribuídos alimentos e é
, -de saíientar que isto não deixa de ser um

incenti 'àquda gente pobre que, apren­
" dendo ,algo,� recebê para seu sustento,

Porem diz Irmã Alcídia que "a fal­
ta de moteriol 'cm muitas ocasiões 'con­
tribui para um pouco rendimento..A a­

jud�linahceita ,de certas pesso'ls como d'.
ziiciá Silveira..:.... Prime'ira Dama do E�ta­
dq,'<,i ,'Safita' e ;'0 '6asal' Fernando Farias

,
.

_;_ Zulma (l'itfavés' de-"'seu' cattorio), tem
I"

,rer.n�ltda' r. suas joias
,

-,

J\peskt d(( saber, 'êtue" tem . crri'-Cláú:: �r\'

dio e Alexàndra sua, "jóbs" prediletas,
Ferii,nda tcmbéín adora suas pérolas,
seu brilhantezinho, seÍl �aravilhoso b;�­
cne ,de 'curo e suas bifuterias ciganas, ,e
em "strass". '

"

1
' � "

, ,Porém confes"a que:' ,

"

- tem o' bol'n senso de não usar" ao

niesin,o tempo, jóia? verdadeiras com as

bugigangas tão ém mod3.;
,

,
-' Uma boa ,jóia é sempre melhor or­

namento do que and�I carregada e dar
úmà de érientGI; ,

" '

. � -:- o u's� dé brilhantes só é permiti­
do' Q_!19S. as �eis "da tarde (a não ser um

solitário' e,:resp.ectiva aE,ahça);
)

Receitas

" �; , �,'.

:ffa'nt�' 'de aproxlmad;mente 1 1/2 kg.'
cortado em pedaços

1 colher (de chá) de 'sal
pihlenta

I a' gô�!iJ
2 cebolas, desc:l�cadas c cortadas

,

1/2 xiéar� de úgua'
CoJogue os p-edaçcs de frango com

a pele pará baixo inumo só camada, crn

frigideira grande. Salpiqu� cem sal e

pimenta; -cokque as rodelas de cebo:a
sôbre os pedaços ,de frango; talTÍpe bem.
Cozinhe em fogo lento durante 30 mi­
r1u_tos. Abra ,a tampa ligeiramente para

que '0 líquido evapore; -continue coúlhan­
do durante 20 minuto� ou aI '5 aue o

frango e�tcja' macio e dour::1do. Coloque
os pedaços de frango sôbre uma traves­
sa. Colooue as cebolcs de volta no fri­
pi�e;ra, Junte a, água e rasnc Q fundo da
f"i"irj'eira pa�l despregar ;1l"uns pcda­
c',nhns que deuraram. Mi tu,'C t',do
muita bem. Coz,inhe até que o líauido
evaD_(1re. DC'Df'b

-

o m&.lho sôbre o fran­
go. D:í 4 1"orçõe�.

F1LÉS DE J.>EIX:E RRCUR,�,nOS
1 kp:, d� filés de peixe

2 c<Dlherf<: (de sof',a), de 'SUC(l de hnã0
1/4 de xícara de. ó'e-

) 1/2 xícara, de vinho branco
'

,
r sal e pirri�nta a gôsto

l/2f xícara de môlho branco (Imnll-::iga,
.

'
'

farinha e ,le:te) ,

'

.1 x,fcara d�' camarão cozido' e jim;Jo.
, ,� cortado
, : farinhl de rósea

1 ôv::> batido
, 'I ,go'rdur,a para fritura'

que;Jo porniecão ralado

,

: TelllDere os filés de p'�ixe CCI':l l1:l11a
r.l·7,ju�·'J de �uco de limão, óleo, vi,nho,
�,al_ 'e p:menta. Prepare o l11ólho bran�o
e· _junte o camarão' ao môlho. Colooue
111TI p,ouco àsta mistun sôbre cada filé
de, )3c,;;J(c ,;e cnro),p-o pr<'1)():o�}(:fo � rol inho

_. � ,,\ _I.. )

- l:ma jóki: d'e fa;irilITF":tpor ex..:

'm�dalhão c'ontornado por- crisólitas), é
idéia pessoal, marcando um 1 "toiUete"
bem feminina.

E por gostar muito do que é seu,
Fernanda nos revela qual o cuidado (,pé­
cial que tem com suas jóiãs -e como às
trata: �I ,c( t: "\
,
... as péro(�s, l�ão \. dcixQdas ,durante I

uma' noite mergulhauas 'cm magnés[a em

pó;'
... o "strass" é limpo em água morna

sabão 'e' escovinha macia, emxaguado cem

à�c061 e seca �em enxugar;
,

'... o 'Ouro, lavado em água amonia:­
cal (uma colher de cqfé para um litro de
água), enxaguado em pano' fino.',\

'-
'

com palitos. Passe ê� ,es rolinhas en1 �a­
rinha de rôsco, no ô"'o, bàtidó c 'nova­
me,nte na farinha de rósca. Frite em bas-

- tante gordura ,até que dourem. Coloql:le
os rolinhos, numa fôrma refratária, Sal­
pique com o queijo parmesão ralado e

leve ao forno quente.
CO'CADAS"

1 1/2 xícara, de leite
3 xícaras de açúcar

1 -c::lher (de sopa) de l1).anteiga
6 gemo> (facu1ta�ivo)

5 xíc1ras de côco' ra�ado fresco
baunilha

Aqueça o leite" o o.çúcar e a mantei­
ra e cozinhe em fogo lento, até que a

mistura 'che�ue ao p':,;nto de fio (levan­
tando a colher, o mi�-tura, a) cair, for­
nl" um fo). 'Retire d�' fogo e deixe es­

fria". Junt"e as gemas, batidas e o côco
n'ado. Leve ao fogo lenl!) novamente,
mex�ndo sem parar e raspa:1d{) cs lados
e o fUl1do c'a vanela para evit'lr que a

mi tma empelote. Cozinhe até que esteja
sufi-cie,ntemente �rosso para manter sua

formo. Debre f'�f,-,ia" crm"letamente.
. PUDIM DE OVOS

1 xícara de 3cúcar
1/3 de xíC1ra de água

8 gemas
1 colher (de' sopa) de manteiga amolecida

ou 1/2 xícara de vinho do Pôrb

Jacqueline
Adolfo ZigcUi

Um papelão, Jacquie, um popelão.
Então isso é coisa que se faça 'cem a impávida clã dcs solteiros, atingindo-a

brutalmente, num rude e traiçoeiro golpe?
E logo 'cem quem Jackie, logo cem quem! Um veterano barrigudo e coco­

reco, um legítimo bagulho grego.

Nós, a solteirado empedernida, éramos milhões de namorados seus e, de

repente, uma frota de petroleiros nos bota todos no bôlso, sem, contemplação
nem respeito. Se o caso é navio, nosso time até que tem uma baleeira com 12
HP, fazendo cruzeiros pela baía Norte atrás de garoupas c cocorocas. Pode não
ser o Britânia de Sua Majestade, a Rainha Elizabeth, mas dá perfeitamente pa­
ra quebrar o galho. Está certo que não somos dcuos da Olympic Airways mas

cão faz muito tempo e nós tínhamos um quarto de ação da TAC, de saudosa
memória, e não, fôssem as oscilações da economia nacional quem garante não
seríarncs hoje sócios comanditários da VARIG ou da LUFTHANSA?

Você oirá, Jacquie, que o Aristota é' dono de uma ilha, o Sccrpius. E
daí e daí? Nós somos sócios quites com a tesouraria do Club de Caça e Pesca
Couto de Magalhães, que é dono da ilha do Carnpeche, viu?' Até o General
Vieira da Rcsa já foi Presidente '00 clube antes de especializar-se em entregas
de, estudantes, à domicílio.

A única razão aceitável, para argumentar, é que o grego é dinheiroso tô­
da vida. Mas, Jacquie,

.

quem disse que já desistimos? Eu, por exemplo, "já
'mandei buscar na matriz uma roupa e equipamento completo de caça subma­
rina. Com dois tubos de oxigênio, um mapa espanhol fornecido pelo Zêbeto,
estamos explorando a ilha de Anhato ou Inhato Mirim. Dizem que lá está
mergulhado um fantástico tesouro e quando nós 'Ü acharmos aí você vai ver

que fêz uma besteira sem tamanho, \
(

;

Se ainda fôsse Lord HarIech David Ornsby-Gore a gente compreendia,
porque o homem além de ter' um nome de enciclopédia britânica é barão e, se

há coisa que nós respeitamos por oqui é título!
De qualquer forma, Jack!e, fim.
Vamos procurar outra, cem mais coração e menos 'conta bancária.
E outra -coisa: nosso quá-quá-quá vai ser retumbante quando vier a

"ia da cólica sexagênãria do Aristota, exatamente no cruzeiro nupcial.'

OS RAPAZES

Vários jornalistas foram quinta­
feira a Blumenau, convidados pela
Turismo Holzman; para conhecer
os preparativos da FAl\'IOSC.
Os alegres coleguinhas participa­

rain de um programa organizado
pela comissão executiva da feira.
De volta, cada um trouxe de BIn­

menau um galo-barômetro' que mu­

da de eôr, de acôrdo com o tempo.
,Quando desceram em Itajaí parili
ver ,o MigueL (o Miguel mesmo; ex­
gerente' do Vic's)' tirarr,n os respec­
tivos galinhos do bôlso par:!: con­

ferir." Um estava azul, o outro ver-

" de, 'mais outro eôr-de-J;osa. Ou cho­

, �eu dentro 40 bôlsó mesmo'ou os
�",,",J::-� "10'1,"-- '�lJ 1;' -

• I ,"".....
-

� ,

,', .<coicguhíhas, entraram' em galinhd-
ro ,errado.

,
Mas os rapazes: ficaram muito

satisfeitos com a, visita que fizc:
ram a ARTEX, conceituada fábri­
ca de produtos têxteis. Receberam,
como brinde, um fo)heto de p��pa-
g��a':f�m�; f�h;���l�:i�l um guard.l­
napo. 'Uadâ, um, elami10.

o PAÇO

Dizem que é Paço 'e não serei eu
um soldado fora da fila .

Bois o nosso Paçp Municipal es­

, tá cometendo um de seus êrros
mais incríveis: vai construir a Es·

tâção Rodoviária no Estreito'.
O Estreito merece muito 'mais d·:)

que uma Estação Rodoviária, mas
'nêsse caso o Paço dá um mau pas-'
soo Vão surgir protestos válidos e

argumentos sólidos, is�o não hál
d�vida. Vai ficar demonstrado que"
eC'bnômicamente, a medidá é desas­
trosa e em têrmos de turismo nem

se fala. Resultado: Além do prob_e­
ma em sí que fatalmente vai sur­

gir, a Prefeitura, gratuitamente, r.�­

colhe um problema politico. Po:'­

que as eucidadas representativas
do Estreito, tantas vêzes, margina-

I lizado, vão berrar e com tôda a ra­

zão. Com as da ilha berrando do
lado de 'cá, a Prefeitura,' por sua

prépria e exclusiva iniciativa, vai
ficar bem no meio.

OS BUROCRATAS !)

A recomendação é do própri<l
Ministr� Hélio Beltrão aos buro­
cratas de todo o Brasil, no encerr:l­

mento da Semana da Reforma Ad­
ministrativa:
- Constatei que no ,Brasil faz-se

processo de tudo, tira-se cópia de

tudo. Processos sem' imllOl'tânciá,
cópias que não tenham 'utilidade,
pod'l n rasgar. Rasguem sem te­
mor_ A responsabilidade é minha_

O tít11-lo eleitoral também entra?
•

Ü' TEATRO

A Cia. de Tânia Carrero pode a­

presentar, sem problemas, as pe­

ças Nava1l1a na Carne e Dois Perdi
dos Numa Noite Suja. Ninguém fói
contra, ninguém disse nada, n'n-'
guém pensou em proibir, ninguéril

ColoGue o açúcar em uma panelo
,cem a ál!ua e deixe levanl ar fervura.
Deixe cozinhar lent'lmente até a mistura
aderir à colher. Enquanto isto misture as

,gemas cem a mGnteiga, Quando a mi�­
tura ,do açúcar tiver e�friado, acrescente

lentcmen\ C� a 111 istura das g-em 1S, baten­
do sell1 parar. Despeje nuh1a fôrma unta­

da, C;'e 22 cm de diâmetro, e asse em

forno lento durante 35 minutos 'ou até
que esteja firme. As gemas podem ser

batidas con� o vinho do Pôrt em vez (\�
m::llllcig:J D�i ()�txt'�,;;_::" :;....._ "'�

\ ;,� óf" --, ),,' r-" -----.. (�
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A MôSCA.

De Sérgio Põdo, cOíueuíanúo, em
pensou e:11 negar o teatro. certa oca's�ão, o hSICO mirluseulo ao

Não houve nada. Absolutament:J cscritor R. lV1agaUlães Júruor:
nada.

. ( - Quando ele }'QC uma caIXa de
,

Nós, pl��ltiv?s ,dFsocupad0s, Y' _

_
fósforo).; delJal.';'" 0(1' 'l'al'l' iOll;

C U" <;;J'r.:�" "r-··-;r'� \ 'iíifii--$ �t=q::-Z -'
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�
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,
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o Senhor Joaquim Xavier da Sil­
veira, Presidente da EMBRATUR, fa'
lava que te falava no seu depoimen­
to perante a Comissão Parlamentar
de Inquérito que investiga o Tu�is­
mo (no Brasil a gente sempre está
investigando alguma , çoisa)." :Dep,�,.

. taÍlo-s "c Senadores ���afltffir:iH;ã�
m-aior atenção, que prestar, atenção
é hoje o seu mai�r traballIo. De
qualquer mod�, prestavam aten­
ção.

,

De 'repente, o Presidenb da EM­
BRATUR embatucou. Parou de fa­

lar, ficou branco, verde, pálido de
nôvo c, Itinalrnl>Q,ti�, ,expli'co.u, 'l' �:áQ"';

. .';f?L � t ..t��'lj:�l�,!.� "", ., ';t"
J.,r

I 1
! 'p�;r!?-�.e�!�7�€J:t+ it'._ � � (.1".,.1;� :,: '7��.�-i(

-:- V, Exciãs. m?C a-esculpmJÍ: ,Não �

sei o que �!a�t;r� �,It prime},�a: vez
que engulo u'a 'm�scj;·' 11,;01"'1;1,

�� ,vi, �',<f�.t 1.",;.� {
O TlpATRO

j
LI! '�h}l� ,1 �:?�. i'r;l� ; ,�L�

. Quando surgiu a informação ,sO: !

bf�';�i��s�í��!;1s���m�p:o �k t�wim�
rada: 'd'e! 'l1IDÍ1iá\ICàjfl'ero;' pdP Ifalta:ide
teatro, lembrei-me de um edifican­
te espetáculo apresentado 'há um

ou dois' anos: Vii'ginia Làne o sel1

teatrinho de revistas, com por-
, nograria pura" travestis desmunhe­

cados;' vedetinhas 'de )Jle,ia furada
e bonecas da Praça Tiradentes.

,

. NiI1-guém disse mida.' E o áustero
,/

Teatro' foi cedidp, mesmo parqué,
depois do espetáculo, as meriininhas
do teatro rçboladq saiam pelôs fun
'dós, COIp a,bolsinha rodando rio de-
do indicador;

De parabéns o Major Zízimo c ,o

Tenente Oswaldo,' da Diretoria de

Veículos e Trânsito Público. CO)11
boa vontade, dedicaçãe c divulga­
ção das medidas adotadas, cstão

provando que o' trânsito não é nc­

nhum bicho feio_ O policiamento
noturno acabou com as correrias

irresponsáveis e a simpl�s prcsen­
'ça, dos guardas transformou o mo­

torista florianopolitano n.o mais an­

Gelical volante do planeta.

O CORAÇAO
\ '

Quem andou preocupado na úl-

tima semana foi o jornalista Adão

Miranda, cujo grande coração an­

dou querendo dar vexame, con1 r.,­

éeletações e batidas fora do ritmo.

Mas, felizmente, a máquina do jor­
:mlista voltou a funcionar bem e

êle está no exercício de seu carg:J
na Prefeitura.
Um conhecido vereador, cantado

'em prosa e ,verso por sua total e ir­

reversível incompatibIlidade com

o
I vernáculo e a gramática, explica­

va o que havia acontecido ao jor­
nalista:

7" N,ão foi nada grave. Apenas urna,
taxi-carcÜa sém maiol eJ Lompllca­
ções.

Farrapos de
:rimemõrias
'!

.'

1" :' Gusrn�ô.� Neves
,í 1\Deixem-�e que, 'a corrição' evéque,

entre recordações dos meus dias de mo­

cidade, a figura de um dos mais autênti-
cos jornalistas que vi�eram comigo a me- ,r[
lhor camaradagem: foi Jáu Gue.des. Não
sei 'se devo circunscrever-lhe a celebrida-
de à classe, a que se orgulhava de perten-
cer; pcrque Jáu Guedes, orador, cronis-
ta, tinha tão dilatada influência intelectu­
al que forçoso será não apenes atribuí-la
ao brilhantismo com que exercia aquela
profissão, mas à fidalguia do espírito, ai

elegância do trato.
Na verdade, foi, acima de tudo,

jornalista. Escrevia com invulgor Iluên-
.

cia, como falavc, improvisando os seus

discursos, Era correto na linguagem e, I

muitas vezes, o surpreendi preocupado
com a propriedade duma expressão, cora

a harmonia duma frase, cu a grafia du­
ma 'palavra. A modéstia, que, to3nto lhe
facilitava no mocidade a existência boê­
mia, em que se comprazia .especiolmente
porque lhe dava ensejo de conviver com

'às criaturas mais humildes, nunca o dei­
xaria exaltar-se às posturas estudadas, às
atitudes postiças: tendo exerci o, na ad­
ministrcção,

.

altas funções, em cujo sig­
nificado estava irr ,Jlícita a confiança elos
.pcderes superioré, do Estado, sempre o vi
o' mesmo Jáu Guedes, que sabia conciliar
(!j

.

compostura é as responsobilidades .do

Jpôsto, com a simplicidade' da alma.' .

Estimava-o muito Nerêu Ramos, 'quê.
lhe admir.av,a '? agilidade,mental,' a cul�u�,
Ia e a sinceridade, E Jau, per sua vez,

I
dedicava ao grande t! inolvidável estadis-
ta uma .profunda amizade. '

Orador popular, conferencista de ,

impressionantes recursos intelectuais,
nem assim deixava de considerar-se, an-

.
tes e acima de tudo, o homem de, impren- "1sa. -E nessa qualidade o convocou Ne-
rêu para que Iôsse dirigir a Imprensa 0-

JficiG.l do .Estad}" �!lqHfV�;�O' Çl titulrr.". ou- ,

"

tro jornalisto de igrancre liome e meu

3�"""__
_'

go - Batista Pel'!'lira�i'- fôrà, prestar sI?
viços à Secret'arÍil d,a P,ref�itura na' gé
tão do P;efeito ;,dl�NjRl �morim. Estáv
mos, creio, no ano' 'de 1938.,

Depl'quando Batista 'Wereira' reassUIT\iu OJ c

go, Jáu Guedes rião tetti)','nou ,à f:l11eão�
n d j ";l_ ,1 ,', c I. 1<1 'r" ,o, .' ,

.cle ator ( a· Irnp�,ctl�;a Of\cIa', (lue a
I .. ..,..............�... • .1' � o� N � 'R

� �"!' ���...

", ,,,,1,1',· [O, "[eh.: "'p;e�l! I,. aI1VJs,Q ��e,\f' L';;-:�
rd,:,ntt' nãc" ac�ou dG, puª �ust:Ç:1 f; lzé-Io'
c:'csce::- na hie"_"arqu�à 'funcloil11 ,da repar­
t'çiio - e lhe, confiRH, elltãc',' o cargo de
S..::,�retário do Govêrno.

Jáu GUêdes;! Sl:cre,�ái'i0 ;dal,.Jnterven­
toria, continuGut�:���vlci!: Ia/i freq�htar os

jorrijais,,;�.C;nl a sil;{�e!icelehré 'colabordção, J"ger�lme�td! anônima: .Alargou os ,�Ír�ulos

l'O- de relaçoes 'e sem dlfjculdades o fez, por-
que a SU<L amabilidade espontânea, con­

tagia\lte, comunicava o afeto, 'p()or',muta-
'

do· sempre. '\
Daí a Secretário da Fazenda e, pos­

tericrmente, a �iretor e Presidente da
Caixa· �conômico Fedcr�l, tudo foi sim­
ples. Mas Jáu Guedes 'achava tempcs pa­
ro as suas ii1c,ursões ,jornalí tica� ..
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Ouvi certa �êz, fJ propósitO' dás no­

táveis" qualidades ide 'orador que' )1avia 'e�l
Jáu Guedes" uma 'llàr.ração, de cuja aut,en­
ticidade obtvie, mais' tarde,' 'cdnfirm�ção
pe\a palavra do outro jornalista. Jáu ha­
via sido designado para discUrsar, por 'O­

casião ,duma homeQ.agem presta,da, em

Itajaí, 'a alguépl, e, tendo como 'de muita
responsab'ilidade o que lhe ocoui� dizer,

_ pre\eriu não se valer de sua inexcedível
capac,idade de imp'rovisação: ,escreveu o

discurso. ,Ocorreu, porém, que uma pes­
soa muito conl�ecida 113. cidade e cuja ver

�atilidacle a todos impre.ssiolaava, teve

oportunidade de ler, horas antes de pro­
nunciada, a oração de Jáu. E quanc,'o, es'
tava prestes a levant?r-se para desobri­
gar-se de �ua incumbência, '}{tu Guede"
viu c':m surpresa, que o 'Outro o anteéi­
rova e passava a "improvisar" um :!'i cw­
,I) que não era se:não o de Jáu Guedes. de­
cGrado cem prodigiosa fidelid:lde ...

Não se perturbou, porém, e imprc
visou tnmb�m a sua saudação. q1le fo'
t:�plêndida!
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'Tal em I) fluência em ql1e Tál' Guc-
:" ,!'sC-l!rsava que, algum::! v0���" �e li' :

apre�e.D,tcva o tem l_ Dara uma O: qçf é), éYl

reuniões sociai:;, e Üe se �ah m 19n:f­
cament�, Lembro-me duma ocasif o en'

que, numa festa de salão, alguém c).r ,y'�

tom de desafio lhe prepôs qUe 'Jisço;'re
se uns quirize mmutos <;ôbre -- n Mu

1her. Jáu ,aceitou o desuúo e prClduziu li

ma belíssim:l sauda.;áo à em que havia
extraordinária origllJ,.lJdede e abso]m"
p,('br-::zn de fOfil"l.

Jornalista, Ue alai üté os últ:mn':
instantes de sua existência entre nós. !::
�/ale recordá-lo, dando curso à saucy:l',:
com que ain.da o �Hlagit1o, 1"'11 �,11,(>"\) il1l­

f)crJ1H'bilvel G:.,u-.u:) qJI_;�. I I ,lvio
\..-
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J com 2l previ.

" "' m ter sido'

1 '] mais de

rJ -f1. �necada·

.., :<r) t-:lilões.
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j Adniitin o f'''. ",- �: -,'l.f1o Ribeiro

do VaI. q, � 1';' y, '1 c'''"pesa, um

irrealismo on;n .�-, I ':0 e, na lT'

\C�ita, um exa � ') <:: previsão.
'S'alientou, <:01"'," '''', " e a :ureca·

dação cre�'�e ,',. '"
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resca - a r dução do pescado
Paulo Fernando Lago

. No século XVIII ocorria, em tôo

da a Europa, enorme carência

carne.

Nos fins do século XIX, quando, ha­
via se multiplicado a população ur­

bana e acumulavam-se reservas (:te

"Tl\�' CI'-�] l�t; ,";�T-': :·tlb!!l�,(·l!1.r�n;:J.s� ��P!.'''

'?i:/,tHt (I gTlt'iC V)'f,hh,m:t: Enç,nntr�r
:)lJt'cas cem J)Hlllm:lin suf'iciente nu

Ei:í;�'1 'Im, e em '�()ntrhp'1rtiÜlJ., 08 p3,i,
ses e éreas dos mundos novos pr-PII·

cupavam-se C.f1�yi o problema aa

I[,:G!O(�a,:::§ o de i x(�{\dent1:� ri€} 0J,�:g,"s

; .

,J;,; 'ULíÍ'CG salgada e deí'arnada, mais
iiJIloed.sl1mpnte, o "bacon".

'

N05 �'jn§ do sóculo, essa SitUE1;É:J
::�'-'"-:-!'rnl'{':c �.n::;u��te.nt5.vel, fRce' à

" .> .... ;.,.;, :�':':, ;Fe�,' 7'1:!\17 ·�,'\�7.rfIa.

:f:·�e:1.ti1J1.', e n:H::n.ér�)so§ cst'l{iios�Jf."
'",.:nçaram"se a campo para re�mlveT

b cindal problema e assegur;tr for·

tunas que es(mpavam. Inglaterra;
principal importador, Argentina, e
�ustrália, principais exportad()rrs,
movimentaram·se nêsse sentido.
Em 1860, o engenheiro 'Giobert, de'
Hamburgí;>, fundou ..uma sociedade

para o fabrico"' de extrato de caro

ne, com base nos postuladOS dó fa·

moso ,sábió Liebig.
Enqlffinto na Austrália Thomas'

S. Mort intentava transportar car·
ne frigorificada (tendo falecido, em

j.,

1
,e I'
I jl
I "

de
•

1876, antes de conseguir a proesa ),
o engenheiro francês Tellier conse- ,

guia arma-r um vapor "fl'igo'J.'ifique",
carregado de carne, numa viagem
de ida e volta de Ruão a Buenos­

Aires, durante 104 dias. A. matéria

prima fôra apenas resfriada, mas

/. :1.1 [:ondiçõer; eemestíveis, perden­
o-: apenas as qualidades do sabor.

]<::m dezembro de 18'19, o vapor
·'t;;t. �dl,,':Y('n", partindo de Melbour·
!of' (;-)),1 UD,J e'H'n:gaIl1ento de carne

Kf;,g0!: 1f'i(,D��.a, aportou em feverei­

�'Üt :'H1 ,tLif)Ht�.r1�S� no -íi!..J.10 seguinte. 41
" 'I"W, �'!"'l !i"'l'frito estado, foi teso

'i'l�
,

(;�!' )'·�r,";]nr...�í)f� '·.�.e Londres,
�' t �:e -�fh'f1 d.o trono,

f 'fI (jF fia!Ds:

'";_';_lbIcIrlpi a própria
':J,i;Jla Vitória proveu {I produto, a

rigor, um 'pedaço das ancas de t:111!t

ca e di! rapadura, no mesmo grau
cem que os astronautas dependem
dos moderno!'; concentrados, os su­

peralírnentos que constituem . já
uma questão de "segurança nacío
nal".

O leite em pó, espécie de enlat�.
mento de têtas de vaca, conforme
definiu um humorista, já é respon­
sável por uma geração de nutridos

cídadões.
.'

Anteriormente, o leite de Vaca

às proporções específicas dos ía­

tos, Thomas S. Mort, Giebert, Líe­

big, Tellier, e tantos outros), em

1955; 43% do pescado era consumi.
do Irêsco ou refrigerado; 7% era

tl'ig'odficado; 25 % era salgado, sê­

co e deíumado.; 9%
.

era consêrva­

do: 13% erã reduzido a concentua-(
dOS e õleos,
i\ partir de 1960, o consumo de

pescado rrêsco caiua 40%: a salga, ..

secagem e defumãção, .regrediu <J

19%; as conservas se 'estagnaram
em WY.1, A frigoriflcaçl0 aumentou
a -9% e a redação aumentou pa'.'"
20%. A 'partir de 1901, o pescado
trõsco caíu para 30%; as salgas' lJ�'

Ta 10%. A frig; rificação -

aumentou
para 12% e aredução elevou-se pa-
. ,�. ",./ '\ - ,-

ra '3;;%, permai;ecendo constapte,
mente apenes 0-' COnsumo sob a fOl"

ma. de conservas, i, e" on 9%.
-0-0-,

Nas laboratórios da Faculdade de-
.

F1m'lácia e m.oquíniica, alunos, e'm

.pl'esários, p,l'ofessôres, sob' a orien·
.

tacão do' diretor da Usina Piloto fie

'T;çnol'ogia de (
Pescado, realizam

í.nter�ssantes- ·.demonstrações· tééni,
,/o"- .

�as de aproveitamento de sêres ma··

,�inl.lOs; Efeiua� demónstrações dt'
, conquistàs que se ajustam às te!),
'dênc�as . �a -época. �

.

S�o·
.

fatos' de &:rand:e - promessa.
,Sórnente 'não teu)os a certeza se

,nQssas .�utoridades, ,serão tão s,eu."
sfVeis,.quauto a Rainha Vitória que'
BaO 'teve a 'menor hesitação em de·

"v,oral' um' pedaço .,da primeira pa�'
ce�a, de ctli'nc. frigorificada que a·

·travessou o '[ndico e o ,Pacífico.

.I :
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utilizando·se de atribuiç:-io
que lhe é conferida pelo Artigo
69 da Constituição, o Presidenj;e

qa República· remeteu ao Senado,
projeto de resolução proibindo,
pelo prazo de dois anos, a emis·

são e o lançamento de obrigações,
de qualquer -naturha, , dos. Esta·

'dos e municipios.
,

O procedimento inédito do
Marechal 'Costa e Silva permiti·
rã ao Senado Federal delib�raJ.·,
também p�la primeira vez, sôbre
atribuição que �lhe é. assegurada
pela Constituição, tendo o proje.
to de resolução, acompanhado de

exposição de 'motIvos do Minis·
tro da Fazenda; sido distribuido"
na manhã de ante·ontem" pelo pre·
sidente . Gilbert� M�rinho�ao, estu.

do das Comissões de Justiça e

Finanças.

lMrORTANCIA

A iniciativa do Presidente da

República é vista como de grano
de importância, de�tinada a criar

grande celeuma nos Estados, mas

afirmada pelo Ministro da Fa�

, zenda como indispensável em

ce da "perigosa exacerbação da

procura de fundos, seja pelo
,tor p:!'ivado, seja pelo setor

"
pó.

blico".
Sôbre ela deverá o Sena,do

deliberár a _prazo, relativ�mente
ellrto, esperando·se que muitos

. gov;ernactores busquem alterar . o

projeto, sobretudo tendo em vis·
ta ser o Senado casa representa·
tiva das Unidades da Federação.
O PROJETO

E' o seguinte o projeto de

resolução encaminhado' ao Sena·

·-0-0-

�-\�. r�1tn "eya!nch:rnál�io trás o sig ..

."i�'ie8do fID i"lí.cio do procc!Sso mo·

derno de cemservacão de alimentos
in natJra e qL}e tende .

a formas

mais simplificadas na emnalag'cm
dos mesmos.

A história deixou de registrar a·

guêles habituais episódios de exer·

citos humanos acompanhados 'de

rebanhos animais. Antes" r:ne,smo,
dêsse -esquema 'elementar de .rcdu·
zir a ociosidade da, 'matéria pr.ima
alime.ntar, os povos. já havi,am de·

senvolvidQ. o esquema de· salga­
mento, defumação. Os handeirante,s
_paUlistas dcpendcram da carne sê·

fa,

do pelo Presidente da República:
"Art. l° - Fica proibida, pelo

prazo de dois anos, contado da -'.

datá de pUblicação,; da presente
resolução, a emissão e o lança·
mento de obrigações, de, qualquer
natureza, dos Estados e Munici,

pios, exceto .os que se destinem

exclusivamente à realização de'

operações de crédito para anteci·

paçã.o da receita autorizada no

orçamento 3:nua1, na ,forma pre·
vista no Artigo 69 ,e seu Parágrafo
l°, ·da Constituição, bem como as

que se destinarem ao resgate das

obrigações em circulação, obser·
vado ,o limite máximo registrado
em 30 de setembro de 1968. .

. Parágrafo _lo - 'Em' casos ,de
e_xcepcipnal necessidade. e l,Irg:ên.
cia, minuciq,samente ': fundamenta·

das, poderão os Estados e Muni.
cÍpios pleitear o levantamento

te,mpol'ário da proibição de que
trata êste artigo, para a emissã()

. de
. obrigações em montante e

condições previamente estabeleci·

do,s. \

,
. Parágrafo "2" - A fundamenta·

"ção técnica da, medida excepcional
prevista no parágrafo anterior se·

rá/ apresentada ao Conselho Mo·

netário Nacional, que a encami·

nhará, por intermédio do Minis:
tI'O da Fazenda ao'Presidente 'da
República, a fim de que seja
submetida à deliberação do Sena·
do federal.'

Att. 2° - A inobservância dRs

disposi,ções da presente resolução
sujeitará as autoridades responsá.
veis, bem como quaisquer inter·

,

mediários, corretores ou distri-

buidores, �tS sanções legais perti·

somente era produzido pela dita

Hoje, e sem desvalorizar a cuja, os

htOon::tórios são responsáveis por
determinados requisitos que

' seriam i

�CP'if (litfn(�"i� {.�e serem obtidos !'l�,

partir da técnica críatõría,
Embora haja muita gente "que c

prefere a tradicional solucão ,oe,..� . ". 1··'
criar vacas em apartamentos, pa�à

'

o leite do filho mimado, ou Pari1-
o churrasco do papai patriarca, /"0 .

leite em pó é avassaladora vitÓíiq
da moder�a tecnologia alhrientá!:' ... -

Há tamb(rn, muita, gente que so,
"

mente como pescado' qtiando ._�."Jo;"I, " •

captura num ataque �ireto. Tratá: "

3e, como hipótese mais . favorá:yel"
de Ull1 desportista, e, -na mais fa,;ó·
rável, de uin e_xcêntrico. �.

',"

As estatísticas revelam que, se' o: :

plam/jamento industrial da. pésca'�';
! '

.. '.. ...
. .......

.,

.

desprezar a perspectiva da JecnoIÍJ· .,. :
,

gia alimentar, tel1d.erá a se sUfocar
-

pelo atraso que implica aq'uela' :co�·
cepção .

-0-0-

Segundo revelações', orais-
.

rIo
Prot-A. Berberlan (qu'e,\no mom�il
to, faz o que fizeranl, guard�ndo.s�'

, '

nentes, competindo ao Bancó Cen·

traI do Brasil ·exercer a compe·
tente fiscalização, no âmbito dos

mercados financeiros e de calli·
.

tais,' na forma prevista 'na Lei
n° 4728, de 14 de julho de Ü165.

Art. 3° - Esta, i:esolução en,

tra em vigor na data de sQa pu·

bliçação"..

EMPRESAS FINANCEIRAS
APOIAM MEDtDA

A Comissão Consultiva ôe
Mercàdo de Capitais apr6vou voo

to de aplauso ao P.residel1te da

Repúbliéa pelo envio ao Senado
de W'ol?osição limitando á emis�
são de títulos estaduais .

A comissão é presidid-a pelo
prof. Teófilo de Azeredo Santo."

e composta por representantes' dos
ballcQs de investimentos, bancos

comerciais, sociedades de crédito'
financlanlento e investimento - e

bôlsas de valôres, além de inte·

grantes de órgãos públicos, vÍlicu··
lados à matéria.

TAXAS

O, p�esidente da comis�ão jus­
'tjficou a medid'l advertindQ para

. a perigosa press.ão altist;t que os

titulos 'estaduais vinham excercendo
sôbre as taxas de juros. Sem con·

trôle nem planejamento global
-'- disse - às emissões estaduais.

vêm se convertendo em fator pe�'·
turbador do merçado, prejudic'ar.,
do a iniciativa privada pelo enca·
recimento do custo dó dinheiro,
prejUdicando a política governa·
mental no seuticlo, fIe baixar à

taxa dos juros, e não servindo nem

mesmo aos Governos estaduais,
que embora iludidos na euforia
do dinheiro fácil estão contraindo

dívidas que terão dificuldade em

resgatar:

ORIGEM

A' proposição governament;tl
teve orig'em em uma reclamacão
levada ao Ministro da Fazenda pe·
lo presidente. da ADECIF, 'Sr. Jo·

sé . Luís Moreixf!. de Sousa, e do.l

ACREFI, Sr. Osvaldo Campiglilt.
Estes representantes das financei·
ras queixaram.se que enquanto ri

Govêrno pressiona suas emprêsas
parit reduzir' as taxas" alguns Es.
tados colocam títulos no .merc,;J.·
do oferecendo renditmento elev.a·

díssimo,
-

acirrand,o a. competição ...

Pará ,disputar o mercado,' dl's·
-

seram,. alg'umas firtailcei,ras do m6
é 'São 'Paulo se viram forçadas ';'a
dev�r 'â taxa de suas letras, '0, que
signific,a elevar também o, custo

de seus
\ financiamentos. Somente

no mês de setembro, 'o Estadb
de 'Minas emitiu títulos ·nQ valor

total cI:é NCr$ 80 'milhões.

.' O Ministl)o da Fazenda acci,
.

tou
.

!Js" iír'grmentps e referiu·se

aos esttidos que há muito' estão
sendo :reito�_ na área' "govêrnamen'
tat, Leinbrou, no entanto, Q,ue há

vc;:� muitas, reações, Pois g·over·
nos estaduais. tudó far,ão. parar ·.in·
fluir' no sentido de, uma decisão

diferente, do Senado. O .Sr: Delfim
.

Neto' pl',diu o. apoio ,da iniciativa,

priváda para obter a pronta ,apro.,
vação da mensagem govcl'nameJ1'
taL,

I

l�t�o,�t�ivas��MH�
I.__ ------�-��..�-.,__�--,-""---

-.
_'---_-_·-,---�·I .....-;--------_·_------;---�·

tais corno a . regulamentação d:J..

cé(tula hipotecária.

CONSUMIDOR

das condições obje'tivas do merca·

do.

Quanto ao Decreto·Lei 157,
disse que os debates dos empre·
sários financeiros se ,fixarão na

solução de dois problemas que
'se �presintam atualmente: a for:
ma de devolução das aplicações
feitas e a posição das pessoas ju·
rídicas no sistema a partir dês·
te ano.' ,

IIColuna

'l.

AINDA A REUNIÃO DE SECRETa­
RIOS DA {i'AZENDA,

IND�Í":;"';��" �

'I;'''-;:;�OS o Govêrno adotará em no·
. da -comissão de teses da ADE·

r .

vcmbro, ern Pôrto Alegr,e, duran, CIF, Sr: Belini Cunha, o regime
Ao to"""" '

-

',_ si.dência te o III Encontro NaciomlI dar-; de impôsto' dI;). renda para os tí·
-� � da üF'''r ' ":tI da Finanças, importantes medidas tulos de renda fixa, a reformula·

Inrlúst"i' f [
,

J' "1pm de de interêsses do mercado de ca, 'ção 77 'e do crédito ao consumi·

SOUZ?_ L � "l que o pitais, segundo reveiou. o presi. dor e a reformulação do Decre· Acredita o Sr. Belini 'Cunha

fortaleci'" , '<,
•

';�'1 pI'ivaQa dente da ADECIF. Sr. Jos� Lui�., to·Lei 157 deverão ser os princi.\ que a refOl'mulação da Resolução
brasileira i"" ("n'1""lde da r Moreira d,e Sousa. ]lais problcllmis tratados no en.) 77, a ser tratada em Pôi'to Ale·

'correç.ão (le "
'n "'''rl (''1, ceou\) O Ministro Delfim Neto e tôo contro. g're, exercerá profunda. influência

mia braslk!,'-: '. c ""10 0:0 muito da a diretoria do Banco Central no desenvolvimento do sistem:l

clevaclos fim'" '}s i"ciden· asseguraram sua 'Presença na· Disse o Sr. Belini Cmlha quc financeiro naciomd, pois serão

tes das oy·/-." �, �" � ,-"" el a

I
quele conclave, anunciando qu� pi'ovàvelmente será promulg'adp definidas novas áreas de atuação

\e:;-:ResRlya �)'TM' .

'V "úhlicn � i' examinarão lá mesmo suas suo em Pôrto Alcgre o decreto

!egu.
das financeiras, como o' financia· Realçou, finalmente, a neces· V - Ficou também convenciona·

';[" .1 J)'1"'+.,,, -.1 f- Q.'Qstos "�l' gestões: para. 5leliberar 'sôbre os' hlmentando as debêntures con· mento de serviços e de '�bras pú sidade de ser dada uma solução do, que a cal, virgem ou hidratadrt,
\ '.1;([ " li '" di I t·

'.' ,�\ I - ". ":� - '

,'td·, ,_I �'''-'"tac;} t''''�' ,� .."f,z,;lI��;:(\\' ",�' .. �' O'lHU'�;
.,,�, _••\:�e\}f''11 _ les e serar" �l�;�. "blicas. O perceq&ual. de apliC!l' de,fini�va ao problema da tribu· sofrerá a incidência do ICM, pois-- ,I, J" 0.. ,- ""

- P\!g" ·-,m'"' �"u'\lTh'- 11J"'�r�'�' - ,.(

i �;J ,'- '!it� ? f' i"TI1)\)-;:'"' \. ',' .��. ''"'''''- e ,I -- r J .' f I
' tV, .'

•• '1" � "cr�; 'li '-�'. -L-: ,A'
.'

' cõe ..dirigjdas " c-;'e'1�.\tO.,:>. 1,0 "

�:\.'"
, ,).�� Sn.h "e ''':':. rendimentos das

1 rlã�,) 'lé"'\!'O�,-,"""'("�'Ci"ado- 'min,,�'al, elU ,-'1i.<;.
�,"� ", "..

......."J" 1 � .. - --' ,J ri. � '",",'\ '_

.

.. ...\1'. >

•• 7 ,,') J -ii; ,. 'ir' �\L ) -:U ;-r
t u,....·J· .�� '!Il

, ,

' """1..
� :'l�'('\w '':''�_:. .i�,).o I'

_"

r!!",e" �
" ...?f i-de l�'"lU;'bJO.

J
tatlo natul "

}'
'

.7_�",�l)....IV �
.LV.J. ...� �,.I .. 1\.... �_U. ....lU�, \' .. r-=---....:."".li"CI.:l • .L-'V '-J.u.J·.lJ.�"V·-IV��_;:J-· U�..;JI-Y'-':1'J:--: �""""';"..Y�·- ...L�"':�I,l-.U,,",,""'''X7...,..... v ....

_� .... ..-..:- _,_!...' _,"..:t: .......
k

\\1 , , IJ ...... ) �� ).. -t",.. I \' ..:t& ......-. \
,.,....,�.... ;,,..,, h,,·l ..... 001"" n�14rp;tr'\ pc;;;t�rl'() rlp_ r()n�f';rvf.l(',?if")_ _ o ...... !_ ...........�"'J.n ..... , ......._ o C''h'l_ Nph::nn" C!. R .. Nanui. .ara COl1S· •• �,V-=:-l-nu j;\j�Q',",' � ..

__ ..._�.. ."."..... ''''''r:, '''I, )'�'r ___;r__��_�� \ ,�..
-\... � \,

Fiscal
..T. Medeiros Neto

I - Como fl'is�nios nesta Coluna,
do�ingo passado, esperava-se que' o
Ministério' 'da Fazenda, na Reunião

Que' convocuu de secretários da

Fazenda da Região Centro-Sul, de-

. veda tentar um entendimento pa­
ra jJ;Ôi" ;.'1m aos incentivos fiscais

\)).!;�',�didm; ncl(l� Estados. Essa ex­

peetativa dêcorría de inequívocos
.pronunctamentos feitos 'por S; Ex�.
à imprensa; em que deixava �,àt;9
que o Govêrno federal e�tava ,��'eq.

\ I
I to e apreensivo: em decorrência '(I'a

I ' 'llísputl.l enÚe ';s Estados, l�el{ 11,)/
, :

c�li:iacâo de índüstrías. As' armas 'da
batan;à� sé�iaü1;an.tagéns' 'fi�c�j�,
dadas' (,n tal pro'fusã,�'�, CG�' t.a'

, manha',. ampÍitride; que. estaria seri·

'd,o llÔsto éín 'l;isc�, a' unidade' iin.
preseihdíve( da' iegislacão tributá·
.ria qo ,pàís,�.e.om +eflexhs n�ga�h�:�;�

.e ria ecohdmia l1QéiimàI.
.' ., {

I
-c.<t'_

'.' .,'1 I '; ;.', :;
. .�

, N9' �ntântó, :e: vara slirprê,�a, g_t;.
r'al, �:ôs 'joriÍal:so, cariocas nós

,'- dã�
,

�. "';;".' ,,\., ..
�.' � '[."

cORta' que ;erii vez qo eSp!.�rado· 'a.ij�-
lo (ou pito?), o' Ministrô.da Fazéh.
da; minimizQu' o problema, e, :,em
sua fala

"

aos Secretários, afjrm0u.
,qqe a União fará, tudo ,para ,1âo
aumentar a carga" fiseàP .eti't, 19��1.
Acabou solicitando "que.ps Estt(d9's'

,
.

.'" '�'.. .

\'

seguissem o 'exemplo.

.- ,t,.1"

.'.

É possível, que, o Ministro t(ll},i�.
cOl1sidet'ado ;qu� _

o assunto .n�.!r �
próprio para reunião plenátia, prt'·'\" .� , �. ,t :'

l'erindo tratá·lo particularmeil;�e
com os r�pres'�nt.a��es dos eráffí:l.s
estadd3iis," longe de r�pórteres. .:<. _'

.:. I�'

....

II _. Da reunião, ressaltamos cp .

mo medida aprovada m�s iinpj:ii'.
tallte, a criacão da Comissão Téc�j.
ca PermaneI;te, que terá sede; p�;i" .'

.._ , .. �' . ."..:

vavelmente, em São Paulo. Essa

Comissão servirá ,ao interçâmbio 'd�
dadOS e à unif�r�'ização 'da apli�.à .

ção
.

da legislação do ICM. ' "' '.;:.:
.. ,

:"�:::'
':�'\":�

_ <>\
Há muito se fazia seotir a' ,faUjl

de um' órgão interestadual, qile'�e�
_'u�cionassé os problemn,s téenié�'�
e práticos da 'legislaçã.o da Reg��:o
Centro·Sul, 'procurando unifox:n'ii.

. zar, tanto quanto possível, a .:teg'u­
lament�ção dó ICM nos· vário� ,E§·
tados e 'a Íllterpretação dos dispÓ.
sitivos ruênticos QÚ' semelhant�s.
Se, bem qu\ s�a fmição seja mefa:
Plente. opinktiva, queremos erêr
que,à 'C. T. P. ,virá prestár gr!ll1(i�s
serviços �o f�o e. ,a�s coritr;bui�.

,''t�SI {{, ",t.'./., Jj '!j�;
�, '. _ ,� .. ,i:'?I1
x)"

III - As inscriçÕes, com.o de Pl'�·
xecm'reuniões dessa naturezà, Ij�o
fora� �squecidas .. Foi aprovadíí'.i
isenção para pintos de um dia' ef{ '1(,
ti.ficada·a referente a, ,aves ':e ,0vo;s;1I.'''I\,,/�

.

Foi ainda �id,a exposição db Ministr'i;
da Agricu1tura, na- qual'é djto' 'qile
os téénicos daquele Ministério �,s�

.

tão elaborando um plaiIo de iedu1 .�.
ção da alíquota do ICM para 3%,
'nas 'saída,s prü.rrlOvidas por produ·
',tores agrop_ecuários, sem que isso

importe ein prejuízo Pllra o Municí·

pio ou E�tado "produtores .

(sic)
Nossa. experiência no trato da ma·

térià nos diz, que tal plano devení
ser extramamente engenhoso e

criará condições para. tmiis uma r�·

VOlllÇ.ão fiscal em nosso país.

"
'

IV - Estranhamente, o ,represen
tante do Distrito Federal,_solicitoll
fôsse estudada a possibilidade rlé

'cobrança d� IClVI incidente sôbre
as operações' efetuadas pelos reero:
bolsáveis da 1Fôrças Armadas. Di·
zemos estranhamente, porque qual· -'

quer leigo no �s'spúto sabe, que os\.
a-rmazéns, reembolsáveis não go.'
zam de imunidade 'ou isenção; Seno

do COntribuintes indiscutiveis do
ICM.

\ COmlJreensivelmente" a discus.
são dêsse problema foi adiada pa·
ra outra oportunidade.
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Wendhausrn I ft agressiva beleza
_

�d
Miro Morais

Walter Wendhausen volta à

sua terra. E' o fiel retorno de

quem nada pede e nada exige,
mas apenas tem a dar, com grano
deza, A sua pintura � apresenta­
da a partir de sexta-feira no

MAMF, em promoção do Depar­
tamento .de Educação e Cultura

da UFSC - está hoje no nível
mais sério da mais válida cria­

çãn plástica internacional. - Mas

não é para que sua cidade teste­
munhe esse valor que aqui expõe.
Vem porque todo -artísta, malgra­
do o domínio' do mundo que o

envolve, está preso 'às suas pri.
meiras raízes e é a elas que dese­

ja transferir suas conquistas.
Todavia essa íntima relação

do artista' com sua terra de orí-
<-:

gem é Quase, sempre nebulosa.
�

\

Para realizar sua obra ele terá

que romper todos os vínculos
I,

e .se lançar num mundo maior,
arrontar, sofrer, pagar. enfim:

'

o

tributo que lhe exige sua, arte,
enquanto à margem de tudo is­
so a sua aldeia, a sua rua, a sua

cidade, continuam a digerir a ro­

tina das �oc�pa�ões, Idéias e, valê­

res. E' fácil assim compreender
porque essas criaturas são. sem­

pre infiéis aos problemas domés-
ticos.

.

Conn Waltc,r Wendhausen esta
verdade é válida. Mas também o

é a outra: é para sua cidade que
dirige o melhor, do que alcançou
na vida. Não tem ímportancía

"que os florianopolitanos POUC9
informados estejam do que é e,le
hoje o melhor pintor de vanguár­
da dêste .país. E pouco importá
'que venham todos a' saber. díssn,
'o fato é que ele aqui está, Já
não fazendo caricaturas de pes­
soas conhecidas ou cenograría
para as experiências no velho ,

Odeon, mas com uma pintura

, "

,,.

,

-

,

.',
�"\;.... Raul Caldas, P

\Um mundo povoado de ho­

,moss��a�s." desajustados, prosti­
tutas, e �pervertidos. Uma violen­
ta acusaçãê' 7�ontra. Uma socíeda­
de entorpecida e',·MJ,e.s,tru�dora. Um

�

libelo, muito mais verq�deiro e

sincero, do' que míl e�sai�hos
sociológicos, tão cm 'mÓQ� Mual­
mente em jornais e re�isfà C

"

Eis' o livro de Luiz
va - "O Sexo PortatW'.

I
I
I

1

j
I

.I

-'

,..

terrivelmente. faScinante, em que
as configurações caóticas ao me�·
mo tempo nos' repelem (por for:
ça de nóssa má educação formal]
e nos dominam.

Não haverá surprêsa -algurna
se muitos amigos do pintor sen­

tirem-se expulsos do lV!A.MP nês­

te período de sua amostra (18 do'
corrente a 4 de novembro). Ma�
se as telas de Wehdhausen assus­

tam, não o fazem menos nem

mais do que os dias em que vi·,
vemos. Elas pertencem, não a tu­
ríosa aposta da arte moderna
(nara ver, quem chega mais longe)
de que nos fala Picasso, mas, a

um compromisso maior com os

nossos dias. E' o testemunho do

caótico, fid em tudo ao clima em

que vivemos, ,

de sonhos � l�!!"
,gens' estelares, das cósmicas' via­
gens, dos gigantescos abcessos

sociais e de .total desordem "�<L
linha d� horizonte humano., ,

Para � compor plàstieamente
um mundo assim, que materíal .

mais digno e' verdadeiro, senão
os objetos em desuso;" o .ferro
vencido pela ferrugem, o I_11etaF
Sím.bolos de tôdas' as 'derrotas
e domínios humanos até o PI'e­
s ente da espécie. Marcas, de . urna
aurora já desmentida. E porque

.

o' real, as, domésticas dimensÕ�s
em que nos movemos, nada res­
pondero, ao que êle crê, Wen­
dhausen une tôdas as' sucatas, pa�
ra construir a mais louca. poesia,
o mais carnal desejo dos nossos
dias, o apêlo do ideal, hUÍnal;O
nesta .hora: pàlsagens de nõvos

COl"pOS celestes, onde nada há, se­
não ,a beleza que a iníaginação
constrói.

Por trás de todo êste uníver-
so de grandeza existe ainda .o

I
imenso espaço humano, enn que
vive e age o eatarinense Wal�er

-

res atormentados debatem-se em

busca de si mesmos. Através das

experiências e trajetória de Carni­

lo, 'o principal personagem, vão

surgindo à nossa frente tipos
"

c ,

categorias sociais que se choc,,�
- desde a embotada família pr.o,
vinciana a representantes da fal!�

,na marginais manozinalízada ca­

ríoca - mas ,todos enleados pela;
mesma rcde de hipocrisia e fragi­
lidade. Camilo, criado numa' cida­

de do interior do Rio de Janei-

I I

Wendhausen, que foi à guerra, co­

mo voluntário tomando parte
em' todos os combates do nosso

.11", RI, abandonou .muitos emprê­
gos públicos, estudou pintura
com Santa Rosa, trabalhou como

"lay-out man" para várias agên­
cias e pesquisou em. tõdas as

áreas da pintura até atingir a sua

última fase.

,Levado a crêr por um.a grau­
de amiga (Liana ) que teria de

abandonao- tudo para só viver de

pintura e para a pintura, W.· W.
largou seu último, emprêgn. Mas.

"!por princípio entendo que não

posso vender meus quadros, .ku,
"devo dá-los, ;1' quem gosta. A ar:

te .deve ser vendida, quando mui:
to a preço de pão". Assim se en­

tende porque seus quadros ex­

postos no MAMF' tem preços müi­
to abaixo do verdadeiro valor 'e
os que são rendidos, para o e'·;·

trangeíro (grande 'parte) o são
pur terceiros, nunca pelo pintor;

.
Grande estudioso � da .músiea

-popular brasileira êste f'lerjanopu­
poIitano faz, coisas incríveis' pira
conseguir um disco que lhe .me­

reça atenção: Luiz Canabrava

:que é pintor excelente e como

1:;:11 também caro, deu 1(I'n de seus
melhores quadros a W,W. E êste,
sem qualquer constrangimento, con
ta ao amigo' que havia troçadoje
tcla por disco, 'Por viver assim.
no m.elhor uso de sua )iberd.àde,
W. W. cercou-se da adoração de
mil pessoas:. artistas, grandes
nomes da musica, escritores,
mendigos e quem mais consiga
ser gente num, mundo

-

em due
isso cada vez se to�na mais raro.'

9, mesmo, mundo que ele reenia
com beleza - patética em suas

telas, certo de que está dando o

melhor depoimento plástico' da
pintura brasileira, aos' dias, em
que vive.

I

I;'I '

I

,

Canabrava" / A agressiva verdade do sexo

Ca�\bl'a- '

\ ro, vai sofrer mais tarde na Me-
\ trópole, tôdas as falhas de uma

Como escritor Luiz canab� formação hipócrita e beatizante.
va pertence a uma corrente das \ Através de "flash·backs" vamos

mais' avançadas na literatura con· \ ,conhecendo também as suas ex-

temporânea. Linha a que se filiam p�riências de adolescente e jo·
Henry Miller, Jean Genet, "Nor. ve� de sensivel e delicado tem-
man Mailer e James Baldwin, pa- peralTh,�nto, totalmente tolhido pe·
ra citar apenas alguns dos mais la igno)qncia e preconceitos de

importantés. Escritores que pro. sua familta, além da, nefasta in·
curam renovar e revolucional mais fluência de), duas tias solteironas.

pela temática do que pela forma. Depois) já\no Rio, em -Copa.
"Mas algo está pairando no ar", cabana, ei·lo I..,�m joguete daquele
Canabrava, "pois sÓ fui le'r Mil· meio esmagadcn-. Faz novas ami·
ler e Genet após escrever o meú zades, conhece t outras peSsoas,
livro I;. Sem dúvida paira alg'o no também l1euróti��s e desequili-
ar: a revolta do artista, do cria- brados, submergi�os pelo aleool

dor, contra um mundo ôco e es- e sexo, �u busca'pdo no aleool e

terilizante. no sexo o lenitivt_o para as suas

Escrito numa linguagem dire· angustias. Entra então Camilo
ta e cr1la, em tom de depoimen· em conflito co'nsig� mesmo, sem

to, "O Sexo Portátil", nos reveh encontrar um obje�vo, estimulan·
ambientes neurotizados, onde se- te para :I. vida que l\wa, acabanclo

por se entregar
total lassidão.

Em linhas muito gerais e ês­

te o tema do livro, mas a sua vçx­
deira fôrça está na' reconstrução
perfeita do clima em que vivem
seus personagens" numa lingua­
gem vigorosa, -mas que em mui­
tos momentos atinge um estado

'de 'pungente lirismo. "Esta não é

apenas a história contada com

destemor, de rrn jovem desajus­
tado", diz Gasparino Damata na:

apresentação do livro,' "ela vai

além, pois transcende a tôdas as

emoções que, hoje em dia, ani·

quilam 'as multidões das grandes
metrópoles qeurotizadas: a soli·

dão, o. desamor, a angústia, os

medos".
•

Muitos poderão acusar o livro

de cruel e chocante, mas êle é

apenas a reconstituição artística
de um tipo de vida que existe aos

milhares nas grandes cidades. E

qual a solução? poderão pergun­
tar. Mas não cabe aos artistas as

soluções - elas serão t!)i)ltas
quanto as pessoas que lerem o

livro. E' se_" os livros de hoje Sãll
cruéis e chocantes, não é culIJa
do escritor, mas �im do mundo
em que êle vive.

E os personagens de "O Sexo

Portátil", no fundo, são crianças
perdidas neste mundo.

ao alcool e a

\

"I

/
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Eu fui ao congresso. da UNE
Entrevista exclusiva ao JD, con- I gar, o máximo. Um paraibano, que

cedida, por um estudante que

participou do último congresso

da ex·UNE, de recente memória

c ;,).'etumbantc desfêcho.
Jornal de Domingo: Então, você es-

tava lá? l" '

Estudante: Perfeitamente.

JD --!:: Você representava quem?
E - 'Santa Catarina.

Jp - Sim, é claro; mas qual o seu

Diretório Acadêmico, a sua faculdade?

E - Ah; não tenho diretório não,
eu estou estudando para o vestibular de

Direito.
JD - ???
E - Fui ccmo ouvinte, sem direito

a voto.
JD - Você foi' com a delegação UQ

"

Estado?
E - Nada disso;' fui sózlnho,

, Aràranguá, prá não dar na vista.

JD - Como assim? São Paulo

Araranguá?
,

E - Prá não dar na' vista.

JD - Você sabia onde era o Con­

gresso?
E - Ninguém sabia. Todos tinham

um "contacto" em São Paulo, que da­

ria a dica.

J,D - E êste "contacto" funcionou?

E - Não; o ponto era na arquíban­
cada' do Pacaembú, duas filas abaixo, da

Tribuna de Honra, segundo lugar à es­

querda. Acontece que eu sou Corintians,
c' a torcida do Corintians vai sempre pr.í
geral, Não sou homem, de arquibancada,
não.

JD - E depois?
E - Depois eu dei um pulo na Ma­

jor Sertório para ver se encontrava com

,o"pessoal 'daqui, prá 'êles me crnpr.esta­

(, 'rem' um "contacto". Tinha perdido Q

/ 'mci." ia usar um dêles.
, JD - E achou a turma lá?
É - Bidú.
'JD - Aí não houve mais

mas?

'E - E' o que você pensa; no dia

seguinte aconteceu um troço gozadis­
símo. A

-

senha para o "contacto" era

f'Q�antas fôlhas tens?" e a .rcsposta,

,

';três". Me plantel no local c logo de­

i\l�pois'ii::he'g'ou. um, cara c C1lmeç�JU a me
; 'C'qUlar'i Eu ,olhamJ,o prá , êl�: e" ê'le olhan­

ã ��;'!R�.f.\ r�rii�l ni�s ��ij w.1a 1,hora, eu

" Jã1'��iavà· chate�do e' p'ergunt�i "Quan·
tas 'fôlhas tens"? c sabe o 'que é que

êle falou? "Que é isso, boneco, que dar

lima voltinha comigo, prá conhecer, a

ci��gf,j.�: E,;w.��trou o branco' dqs;,olhos
,1 "�):�!,.,..........,';.,7�.,,,- .�.�� { ,t· '''''''.'

de Um JeIto "que cu vou, te contar ...

ill� !�?�o::��:::::.;,��ed: �:
:1:'f.1ui para o CongFesso.
,r ' 'jD - Espere aí; se você não encon·

1 tróü o "contacto", como é qite rdi pa·

'f ra o: Congresso?
/,

.

.-.� .,...

..,
." "

i�

'E - O galho era arranjar
JD - Você arranjou?
E - Fui eom um jornalista que

lialhava no DOPS.
; , '.lD - 'No DOI'S? Essa não!

'I'

E" - Mas q cara era legal, ü:aba·

�a,:a: no DOPS só como bico; não era

al,cagüete; não.
, Ji> - E o local do Congresso, que

tii�?;, ,

': ,', E - l.\na, bomba! Não tinha nad;!,
ri�m, �ugar prá dormir, nem comida,
'nada.
·.lD :_ Eu digo, do ponto de vista

: estratégico. Era um, bom local?

E - No primeiro dia, a t'urma do

Zé Dirceu, que organi.zou o Congresso,
, só .falava que deveriam eleger o Zé

Dirceu porque <'êle escolheu aquêle lu·

via

via

proble-

disse que era neto de um cangaceiro,
começou a espalhar que dois policias'
apenas acabariam com o Congresso,
era só trancar a porteira" só tinha uma

saída. Acabaràm cassando a creden­

cial dêle,

JD - Mas tinha razão. E as reu­

niões plenárias?
E - Não houve nenhuma. Ainda

estavam discutindo as credenciais, fi­
caram discutindo credenciais dois dias.

A turma do Zé Dirceu deu um golpe
lindo, iam ganhar; cu ia votar no

Jean Marc.

JD - Calma; quc história é essa

de você votar? Você não tinha direi­

to à voto ... '

E _:_ Não tinha, mas um cara da

turma do Zé Dirceu me arranjou pl.�á
votar. Allhei muita avacalhação c ia

votar contra. "

JD - Mas não houve nenhum de­

bate objetivo, nenhuma orientação ii

respeito de futuros movimentos, nada?

E - Debate houve, mas por cau­

sa da comida. Um cearense levantou-se

na hora do ragú, c, fêz um discurso di­

zendo que ia embora.' "Meus chapas,
êle disse, viajei quinze dias para che­

gar aqui e há três dias que não como

nada; isso Parece convenção de faquir,
e o meu idealismo já me abandonou

ontem à noite., E cu vou atrás dêle;
tcháu",

JD - E foi onbona mesmo?

E - Que nada! Não podia sair

ninguém. Botaram êle. na Comissão de'

Intendênci�. Prá lavar i os pratos.
JD - E você? Nãoi sentiu fome tam­

bém? .

E - Se. sentí: Q meu estômago
colou nas costas no 2" dia. No sábado

de manhã não aguentei mais e arran-'

jei um lugar na Turma da Segurança
que foi comprar pão na cidadezinha,
para vêr sc tomava ao menos .uma rné­

dia.
JD - E tinha pão para tôda aquela

gente? •

E - Não; ficamos esperando opa·
deiro fazer. Demorou mais ainda por­
que tinha um cara

.

da Segurança que

queria )?ão de trança. O padeiro nunca

n �:}intlà:'TéHo, êle teve que ensinar. 'Quan;
do o pão chegou o pessoal já estava

em cana.

JD '- Mas a polícia peguu todô
mundo desprevenido mesmo? E a S��
gurança?-

I '

E - Estava quase todo mundo dor-

mindo quando a políciá chegou. A Se·

gurança foi dominada logo.
JD - E não houve reação�
E - Não.. Re�g,ir cQmo? ,Eril. poli.

,

cia l1rá burro!

JD - E a policia maltratou alguem'?
E - piz,em que não muito.

Paulo
da Costa
Ramos eorna

•

omlHgo .

,

Marcilio

Medeiros,
filho

" _j

Jacqueline tem o

( .'

lou em outra caisa no Ministél'L1 ba dc re\:elar�tC jamais usou

da F:azcnda que não nos penicos ]Jeruca em t,�rtla a 5ua vida, dei·

d� ,ouro. Finalmente, porém, a fa· xando apen�� cr€lScer, J.Jara f'ic,il'

bricação foi lJroibida" na mOlly sua oosteleta. Disse

,

A determinação govcl'namen· que o J.'so do artifício capilar llle
tal deixou profundamente indigna- , foi . �ibuido por seus ,inimigos
dos os pressurosos fl.'cguêses 11;) que; tentavam desm�ralizá·lo e ri·'

nôvo produto, que com a maior {t(ittlari�á,lo com sua vaidade cx·

ansiedade aguardavam a f;eu lau· ,t:cmporânea. Agora, quantQ à co·

çamento 110 mercado;' Hoje, frug· ./Íoração caju de sua &.tbeleira na·

tradíssimos, os súditos dc Sua ./ da' qlÚS revelar. Supõem os entcn·

Majestade não sabem cuIio fazer,
"

elidos que, para q�sfarçar as cle-;

sem o pq:lÍeo ue ouro. ,E o Pl'Ú".:�t "" grisalhas,' o llevoto de São Judas

prio ouro, por sua vez, cscapq)(: \,w:;radeu tenha usado o mesmo pre·

por pouco ue ser, como n�:lc��'i�" 'f�.fparado a que' rec,orreu conhccil,lo
"vil metal".

'

intelectual desta praça.

a

nosso apOIO
Nesta semana vai se dizer muita besteira à respeito do casamento de

Jacqueline com Onassis, de forma que o JD sé apressou em tornar suá

posição e dizer as suas com a devida antecedência. E a nossa posição é

clara e objetiva: embora não tenhamos sido ccusultados, somos a íavôr.
, Vamos por partes: preliminarmente, achamos que viúva môça deve

casar, sob o risco de transformar-sé em personagem de peça do Nelson

Rodrigues, quebrando o galho com o leiteiro ou outros personagens me-

L10s votadcs. Isto pôsto, surge cdilema: casal' cem quem?
"

Assim como a viúva de ,um coronel do SNI não poderia casar-se cem

Wladimir. Pameira, digamos assim, a viúva de, um presidente dos Estados
Unidos cí�veria,. basicamente, conservar o padrão, -ccnsorcicndo-sc cem

detentor' de hierarquia 'si�nila(,

.. Há, ensretanto, poucos Chefes' de Estado, isto falando em potências
Ho primeiro escalão,' cujo estado civil seja' o de disponibilidade por moti­

,

vo de morte do respectivo conjuge, Cremos que apenas Alexey Kossigin
preenche essa condição .primordiol,

'

Alexey; no enanto, foi educado na Criméia e Jacqueline em Vass rr,

.o que configura urno grande diferença de temperamento e estilo; e, além

disso, o CIA jamais o permitiria.,
'

-

Há ° Papa, é claro, Chefe de :::::'stad<?, e solteiro - mas impedido por

imposição legal e canônica. E contra a pílula, ainda por cima.

. .

,Os' nobres - os nobres seriam passíveis «fe um exame mais detido
, .sc não estivessem todos .falidos; estão, portan'.o, riscados.

Restam os milionários. Numa relação um tanto arbitrária, na qual,
além "evidentcmente da 'imensa fortuna, 'pudessem influir o charme, a nc-'

toriedade, a originalidade, uma espécie de "joie de vivre". é a participação
no "iniernaticnol set" poderiam figurar' cs nomes ele Jean Paul Getty,
Aristoteles Onassis, Nelson Rockteller e Aoernor de Barros. Dêsses, ape-
nas Rockfeller é' casado, m1S anda lcuco para se ,divorciar ele nôvc; pode-
mos, portanto, dá-lo cerno virtualmente desernpedido. ,

. Jean Paul ',Gettyl algo entrado em anos, mas isso nãó tem muita im­

portância, pelo menos entre cs milionários. Propric.ário da reviste "Ploy­
n6y" (enrustido), o que é positivo. Perde'se, entretanto, pelo pão-duri,mo ..

Nelson RockfeUer: o homem ideal. Tinsiste, porém, em ser Pre:::idente
d:s Estados Unidos. E, dU::ls vêzes,-"não há quem aguente.

.

Ademar de �arros: enca:'ado com muita simpatia pefü Depar�\2mento
Ile�E$.t-ªdP.,,,,,mJ!j,t9,,,,U,EiÇ�,ssj!�ço _em l11e1Q'irar qs lti�ç5es com a America
Latina e ativar a Ali.ança Para o Progressô' � em que pesem as restrições
que pudesse faze,r o goyêrno brasileiro. Sôbre isso, Ademar três vêzcs
camdidatou-se a Presidência da Re ública o que é uma forma (um tanto '

, '

':éP';âil
.

,

"f!lWes.lão: da ,'hÍi'ta,"quia(' " ,1,,,,,,�'(Y'j
'",J!A..,."'!_"- .l, ,

. .J�'..Í'" 'II""' Iflf!'''� _- Q/�'

.���é!_",J4--��< 1,,__ ;,,' ')" ._""/-� _ ,,��-'Jléi���S''(;6íff ���t.eletq.' " :';;': b
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Concluindo, na sua opinião,
trouxe vantagens ou' desvan·

movimento estudantil?

E - Todo mundo ,em cana, c, você

,acha vantagens? Me disseram lã que (JS

prêsos, importantes - ,Wladimir, Tra·

vassos, Zé' Dirceu - êles vão botar na

cela c jogar a éhave fora. Mas no ano

que vcm tou lá de nôvo!,

PARA

CAJU NÃO É Só
CAJUADA

Enfim, para tapar a bôca dos

,malecidentes, o Sr. Ad�mar de

Barros resolveu aparar as costel�·

tas� tendo porém, o cuidado de

ma'I�ter suas melenas encantadú:
" " ,} I

,O Sr. Ade.rnar de Barl',GIi' aCi,l'

_.-- ._.., -

A

��e,'
..�;.",�� ...�.;.,�, .. �,J:ór.::�� _ ��

.

�?,,?'t�:·:.)<·"���\ �:. ". �

condução. E - Quando fomos eompra:r O

pão, eu comprei um jornal de São

Paulo que dizia que 'a policia ,já sabia

que o Congresso cra ,em Ibiúna, c que

iria dar uma batida lá, naquela manhã.'

�
Mostrei para o pessoal, l;llas ninguém
dcu bola:

JD - E você
E '- Eu me arranquei, que não S011

tatú.
JD -

o episódio
tagens 'aó

Aristoteles Onassis: self-made-man - os americanos adcram os

f,elf-ma1de-mc!ll. Não é nenhum turco de porão de' iaavio, isto por dois mo­

tivos: 1°) não é ':urco, é grego; 2°) é dono dos navios, logo não viaja no

porão. E', ainda,.' o Úl1�CO homcm do JlluJ],do que deu o golpe do baú e,

posteriormente,. c'Çlmprou b baú. Ü baú, instituição ,internacional, sempr�, "'/"
passou de mãos átravés de doação ou herança. O de Onassis; ,n��.ri;,

'llY

comprado, de vêZ" que, iape�ar de .ter. casaldo com a fjlhq. de p�{€i��êe-
res armadores do ollllTldo, torp.ou-se pouço' depois, �Ie mesm�'� maior
armador, compragdo os navios do sogro, Dono de um refüíãdo senso de
humo'r, _ deç:larou, \;unl'l ocasião; que gostava ,de Marja Canas per ela me"-

ma", e que a ,voz qela na�a, tinha a �er com iss9: 'não suporto ópera".
AmIgo de WIston Churchdl e da Ramha da .J.�lglal ,'�rra, tem livre transito
,entre todos os "gra.ndes" do mundo. Mqrtc1ã ln Grécia; bem, pelo menos
nos generais que 'lnqadam ria Grécia. Candidato i,deal pois.

.

. /J ,

De tudo o que ficou dito, elJl2rge, cristalina, a nossa aprovação a

Ja,cquelin� ,Ken_nedy aliási,pnal9'Ís, �,ão ebstante o �es,apôio que a sua

atJtucle va hllspIrar ,em eSPjó, s estrel{..cs e menos
,. obJetIvos.

.
.' • ,�;'-��íi':.l�"itf

,
'

t � .v: -,.:r

que, c' nteceu n reino
I

Uina fábrica de objetofl' de me·

tais ,da Inglaterra decidiu dedicar·

se a uma das màis insólitas ati·

'\'idades dos dias atuais, quando
seu s diretores p r o g r a'm-a·

J,"l'm a fabricação cl_n série de pe­

nicos de ouro. Imediatamerite,
centenas de freguêses se apresen·

taram para adquirir tão precioso
quão 'útil objeto, confeccionado

nÓ nobre metal, em 18 quilates.
O Parlamento britânico, po·

rém, indignou-se �om a aplictt·
ção que se estava Clcsejando dar'

ao ouro inglês que, justamente
por ser inglês, deveria ser utili·

zado em empreendimentos mais

edificantes c requintados. O pró·
prio govêrno tomou as providên.
das qll.e melhor lhe pareceram

do primeiro 51:h: sllbvcrsivo que

aplu:eceu nêsic planeia.:' a, serpen·

te, ,que subverteu Eva que" por

por, sua vêz, subverteu Adão, fa·
.

zendo com que hoje sejamos, obri·

gado's a vivcr além dos limitus

do Paraíso, sem fôlha de, pa:'· ,

reira 'mas com metros c metros

de "tergal" por cima de, nós.
E, à esquerda "festiva�', ,uma

boa sugestão: em vêz de porta·
rem retratos de "Che", Guevara

nas passeatas, )évnn agora o "�p.
trato de uma scrpe'nie, (k pref�.
rência com a maç'i.

ramcnte acajuadas.

OS l\USTEIUOS DO SEXO

Para importante figura do

Govêrno Federal, ,mais um de·

Inento tr;'rna contra o regJimc em

nosso País: o sexo. E subversivos

são ,todos os mestres, padres c

freiras dos colégios, "que desFei",
tam o sentimento sexual nas'mil·

ças, não .'para resolver
.

êssc lJro·

ble,ma, que elas nunca tiveram,
mas para m'iar indaga�ões c de·

sagregar a família".
Pode ser, pode ser. Em vi!)·

ta .uessa pi�amidal revelação, tôo

das as teorias llOlíticas c sociais

devem s�r reformuladas. Marx t'

Marcuse passarirrn a ser considc­

rados anjinhos da direita, dial�te

A ERVA NA POLITICA

Um vereador (lo interior do'
Paraná foi prêso' no Rio, qUt'll1do

I
••

portava duas malas que COIT."·

fi

, '

\

í.\

1
.I ,i .

','

\\'J
.\.

'\
1 ."\

nham ,50 qvilos de m�cpHha.
·[fe, que 11rciemlia venilcl" o's

cutidcs CX�ml)lares dtl' flmá na'

'cional a NCr$ 200,00 lO quilo, �I
1:tue garantiria uma :pol��la àcr

dez milhões velhos.
"

O dinâmico rcpl:esc�t�ntc do
,

.. f . ,

povo ,responde <1 IMP nq Exércl'
, ' .

. , 1.'0, pni.,s também é ,dav.o \ao cOII'

tr�bando de c\ocilínn, JprQvcll1c�'
te do, Parag'u':li., Com i;ll1tqs ali'
vL:ladcs \cxtra:11ari;:-rn 2ntal'çS; �R
',edil p:,üui'mcnse mal dispô'c df

\
'

'\

tempo para lcg'islar no intçxêSSC
da 'sua 'comU,na. Por isto, vai pC'

·gar vários Ul:}OS de' mandato na

gar vários anas de mandato )li

Câlnarit, 'pcnltend<Írl;l, perdendO,
ev'identementc, :lquêle que lhe

foi outorgado pelo' povo
muneração.
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